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0 DR. BARRETTS E A SCIENCIA : 
CâSO CURIOSO DE l i f OLIRÂlÜlâ m o i x 

O art igo q u e o d r . Luiz Poroira 
B â i r e t t o publicou a 25 do abr i l n l t i -
mo, o quo dou or igem a uma polemi-
ca, 6 um documento composto ile d i -
versa» par tes , maia ou monos l igadas 
en t ra ei, e quo só r o r partos podo 
t.or oxaminado . Tontamlo uma olassi-
íicagão mellioilica, tan to quan to poes i -
vol, dnqncllo niamíosto, vimos q u e ello 
pódo sor dividido : — 1.® Aflirmnçõea 
de factos; 2 . ° Opiniões sobro coses 
factos, 3 . ° TJma eepeeio de p rogramma 
«In aC('úo locial-poli t icoToligioao, ap-
plicada ao l i rasi l no momoulo proveu-
to; 4 . ° Diffe icntos considerações d c 

varia na turoza . 
I 

Nn pr imeira pa r t e do art igo, quo so 
cOiupõe d a afflrmaçõos dogmát icas • 
absolutas , *o d r . Barret to , para d e -
mons t ra r qno o Erni i l 6 o paiz q u e 
mais facil idades ofloroco ao desonvol-
vimonlo da r iqnoza o da folicidado da 
raça bumana , diz : 

«Nenhum pai/, oflforcoo tamanha va-
«rledado do condições cl imatoricas co* 
«mo o lirasil». 

O d r . I larrot to esqucco a China, * 
Jndi», os E s t a d o s Uniilos, o Moxico, a 
Colombia, o Porú, a lioliviii, a l t o p n -
blica Argontina. A mura inspoeção do 
um mappa , o rápido folhear do um 
compondio e lementar do geof j raphia 
physica, bas tam para most rar quo 
aquel lcs paizos oflorocom uma vario* 
dado do cl imas mui to maior quo a do 
l irasi l , ou seja pola divers idade das 
lat i tudes, ou das a l t i tudes . A le i tura 
dos rospoctivos catálogos das fauuas o 
das floras indígenas ou aoclimailas iles-
EOS paizos completar ia u d e m o n s t r a -
ç ã o . 

Bcguindo na sério das suas af l l ima-
çõos absolutas , diz o d r . l ia r rot to : 

«Achamo-noB Roographioamente c o l . 
alocados do f ron te da Africa, e. no om-
«tanto, mesmo nas nossas regiõos mais 
• quentes , nada tomos do equivalouto ao 
a quo so pa9sa nas zonas afr icanas e o r -
arsspondentos . » 

IJasta r ecor re r o qua lqaor t r a t ado 
olementar do moteorologia para ver o 
orro des tas affirmaçõe.H. Na car ta m u . 
da das l inhas isothormicas annuaes 
quo nos dá Angot ( Traité Elémentaire 
de Météorologie—raris, lfcOD, pag. 5G), 
vorá o dr. Bar re t to , so a es tudar do-
an te do um planispher io , quo a l inha 
isothermica animal do 2û° cent, pone -
tra no l i rasi l em Mat to Grosso, out ro 
o 15° o o 20° graus do lat i tudo 
corta aquolle Es tado, o do Ooyaz, ap -
próxima so da par te N. do de Minas 
l ieraos, t r anspõe ob l iquamento o da 
Bahia , passa por Sergipe c penotra no 
Oceano Atlântico pelos Es tado das Ala-
gons. Bo seguimos esta l inha na sua 
curva através do Oceano, voinoUa en-
t rar no cont inente africano, no sul do 
Borra Leoa, na l iepubl ica do l.il>oriai 

con tornar o golfo do Guint ' , pelo l i t -
toral f iancez des te golfo, pelo ter r i tó-
rio ABhanti, pelo Dahomey, pelo ter ' 
r i torio de Togo, pela Guiné ingleza, 
pelo terr i tor io allemão do Kameruiu 
vemol-a in ternando-so cm diroeção B. 
E . polo Congo fruncoz, pelo E s t a d o 
Livro do Congo, polo «l l inter land» de 
Angola, o, depois do t ranspor o t rópi -
co do Capr icornio , retran ipol -o de no -
vo, seguindo pela região dos Mata l ie-
les, a entrar na colouia por tuguoza de 
Moçambique, e, nas vizinhanças d o 
( ' abo Delgado, saliir no Oceano I n d i -
co, doixando ao Sul Madagascar . E is-
to o q u e quer dizor ? Quer dizer, ao 
contrar io do que affirma o dr. l i a r re t -
to, qno no Brasi l , em par to do Matto 
Gros io , de ( lova/ , da Bahia, do ííer-
gipo o das Alagoas, tomos cm climato 
logia a lguma cousa equivaioute aos 
qUo se passa naqtiella vasta região 
abrangida por aqiiclles terr i tór ios af r i -
canos: temos » média annual du t em -
pera tura . 

Scgno o dr. Rsrrcto: 
«Xo Xorta vemos o equador tliermi-

«Co fugir biu.- 'araonto para o liemis" 
«phorio septentr ional , deixando as fr ias 
«camadas alniospherica t, qno descem 
«dos Andes, varrer l ivremente a super-
«ficie dos nossos Ktlados «lo l ' a rã o 
«Amazonas. E n t r o nós, o equador t l icr-
«raico n l o coincide com o eqnailor a s -
«tronomico. A nossa f j i i a equator ia l é 
«nnica no seu genoro.> 

O dr . Bar ' e t to , de ama pennada , 
mudon o regimen dos ventos «la nos-
sa região amazônica . Não lia q n - m 
ignore quo os ventos dominanies no 
Pará • no Amazonas são os al is ios 
alternados do Nordeste o Sudesle , e, 
qoe, de ambas astas direcções, vèm 
fsxer intersecção com o curso do rio 
• m ângulos que permittem, em qual-
quer /-poça do an no, « graças a estes 
Tentos, subir-*« o rio a v i la , como 
• a i t o bem explica l ié si as (Val. XIX, 

pog. MK, basoado nas olisorvnções do 
todos os oscriptoros quo tum t ra t ado 
do Amazonas. A brisa regular mar í t i -
ma faz so sen t i r quasi incessantemen-
te uté Manáos . A saudável f r e senra 
rolativa da a tmosphora , quo so obse r -
va no Amazonas, é devida ao oncontro 
dos alizios passando por nobre o lovo 
sopro quo seguo noompauhando sem-
pre o curso do Amazonas, deslocamon-
to do nr idênt ico no q u e so dá om 
todos os rios. Bio, por tan to , os ventos 
ulizios, qno vém do mar, q a o exercem 

liuuulllril lllfluuB.U, " Mn n hm m — 
madas f r ias dos Andes . Essas não 
varrom t a l os nossos dons Es tados 
mais loptont r iouaes , eonformo diz o 
dr . Barret to . Tom-se obse rvado que 
aa. margens doa rios .do sys toma ama-
zônico, não expostas ao» alizios, são 
as mais insa lubres , l f . R. Mill, no seu 
bollo livro The Itealm of Natwe ' pag . 
1:í8) pre tendo quo o alizio do janoiro 
chega ato aos Andes . E' , porém, fóra 
do duvida que , além da fúz do Itio 
Negro, os ventos são i r r cgu la rmcnto 
desviados «las suas l inhas normaos, ou 
paia o Norte, em di recção doo Hunos 
do Venezuela, ou para o Bui, em di-
recção ás planícies da Bolívia o du 
Matto-GroBso. 

Não admira quo o dr. Bar ro t to des-
conheça o papel cl imatologico dos 
alizios na rogião amazônica. B. c ie . , 
v ' - s o adeanto, no sou ar t igo, faz uma 
singular idéa do quo se jam ventos 
al izios. Nnma das suas pequonas o 
usuacs coinparaçõos l i t torar io-econo-
mico Bciontiücas, diz o dr . Barrot to : 

«Estamos todos embarcados em unia 
«nave som bússola o sem leme, aban -
«donades á mere í dos uliz.ios, som d i . 
«visar no hui i sonto a costa ondo iro-
rmos aportar .* 

Os alizios são ventos q u e sopra m 
com a maior rogular idado nos t ropi -
oos o cm di-ecção corta, sogn.ndo ns 
é]ioeas do anno . O s t r ipo lan tos da 
nave impuls ionada por um alizio têm 
corteza do bom tempo o neguem por 
um mar eháo o ealmo. E s t a expressão 
alizio, cuja etvmologia ó o verbo por -
tuguez alizar, 6 uma das mui tas ro-
cordações quo os navegantos po r tugun-
zos «leixaram «1o si na l inguagem cos-
mopolita da navegação. E os t r i po -
lantos da nnvo en t regue aos al izios 
sabem, porfei tamento, n costa ondo 
vão dnr, podendo atú d i spensa r a bús-
sola. Lombre-so o dr . I larrot to da 
liolla pag ina (Eaprit tira LMa X X I , Cnp. 
IX) em quo Montnsquion nns d i z : 
«/.rs andem nc quittcreiit Ira cult a que 
quuud Ur SC irrnh ent (ha NIOITTFIOHI rl der, 
truta nlisrti, qui étaient une c-'j>ccc d 
bousiole f.our eux.» 

Quanto no equador thormieo, no é 
verdade quo na Amcrica ollo fogo do 
oquador geograplilco, a verdade ó qno 
elle só se afasta do equado r gengra -
pliico quando sai «la f ronte i ra brasi-
le i ra . No Brasil , jns tamonto ao con -
trar io do quo diz o dr. Bar ro t to , ap-
proxima-so notavolruonte do er |uador 
nntronomico, negnindo-o ])arallelamonto 
a pequena distancia. (Vid. a (,'arta do 
Angot.j 

Engana-so a inda o dr. Ba r ro t to af-
firniando const i tuir uma s i n g u l a r i d a d e 
brasi leira a não eoincideucia r igorosa 
do equatlor thcrmico rom o as t ronó-
mico. Em p a i l o nenhuma do mundo, 
o oquador thcrmico coincido com o 
astronomico. Excepto num percurso do 
poucas milhas na I lha do CeleLcs, 
no aper tado i s thmo b a n h a d o pelo es-
t re i to do Mucassar o o golplio do To-
min i . E nem 6 caracter ís t ica de te r -
miimnto do super io r idade cl imatér ica 
do uma secção da zona equator ia l nm 
tal ou qual afas tamento dos dous 
equadores, o t l iermico o o anti inomieo. 
Admitt ida a tbeoria do que, q u a n t o 
mais su afasta o equador thormieo «lo 
astronomico, mais vanta josa <'. a e i t r . i -
ção da região equator ial quo so es tud i, 
o dr. l iarret to, que proclama as supo-
r ior idades cl imatoricas o s ingula res do 
nosso «lociir.io equatorial , por mot ivo 
da não coincidência «las dnas l inhas, 
seria obr igado a rueonheeer qno a zona 
equatoi ia l afr icana é mui to super io r 
cm clima á bras i le i ra . Olho o dr. Ba r -
re t to pa ia a eart» do Angot e verá 
quo, se o eqnador thermico, no t e r r i -
torio brasileiro, corre a fas tado apenas 
de nns dons grãos ao Norto do as t ro-
nómico, na Africa { 'u ja in fe r io r idade 
cl imatérica o «lr. Barret to afürma;, esso 
equador mut i inado e«tà, não dons gr*>,s 
ao Norto do astronomico, mas sim e s -
tendido, em ar ro jada cnrvs, a dez e 
qoinze grãos ao Norte do eqnador as-
t ronomico afr icano. Logí>, a região 
equator ial af r icana oTereco melhor 
clima que a nossa. Onde fica, pois, a 
nossa super ior idade ? T r a n s f o r m a - s e 
de super ior idade decantada em i n f e -
r ior idade manifesta, tanto mais quan to , 
na penaltima eolnmna do a«u artigo, 
o dr. Barretto, contradizendo, se s s i e g o 

r u q u o na região equatorial a j f r ioana ha I modificação a t t&nna ' ïc ' i da t empera -
climas cgiiaes ao do B. P a u l o ! O dr. Lura que no observa non paizeB q u e n -
Barrot to deu uma impoi tanoia oxag- tos, á medida que se galgam ns ult i-
gerado ás l inhas isothcrmicas, en jo [ tndes , não revela, co organismo dos 
rigor a inda 6 mui to relativo, om razão 
«la imperfeição das observações. No 
t raçado dessas l inhas ha d ivergências 
nonsiveis, bem conhecidas «los climato-
logistas, o q u e provém das di í f iculda-
des quas i insuperáveis da de t e rmina -
ção das médias . Na npreciação dos 
olimas, são mil us influencias quo é 
preciso não esquecer . O dr. l i a r ro t to 
- , ilirgmuilco l 

E, depois dn f rescura do Amazonas, 
fa la-nos do I l io -Grande : 

«As plaaicic» do Bio Granda e s ten-
«tam vordejarites cul turas mesmo no 
• coração do mais rigoroso inverno. • 

O dr . Barro t to não toria commet t ido 
osto CITO so tivosse pergun tado a op i -
nião do algum r io-grandonso . Na fal-
ta do rio-grandonsi!, roHpoiido lho o 
botânico Saint-Hilairo, quo, no sou 
diár io do viagem, a 11 do junho , ea-
crovo : «Lo vent et lo froid o n t con -
t inué tonto la n u i t . . . L ' ho rbo dos 
campos ost j a u n â t r e et desscohée, et 
l'on n 'y voit quo des tiges déllourics». 
( Voi/ayc « fiio Grande do Sul. Pag . 12;. 

Mais positivo 6 Nicoláo Droys : «...a 
potencia da vogotaçûo pároco eançar-
so, o Huspendor as suas operações paru 
tomar ah.-nto : a relva orumurcheto , os 
campos despem-so o a torra reeu.su os 
seus r.uccos uo ali iucuto d ' f i animacs». 
Mais l o n g e : « f a l á m o s do fr io (lo Rio 
G r a n d e ; o, oum ofl'oito, em cer tas oc-
casions no inverno, isto é, doudo maio 
n té ou tubro , bom quo, ás vezes, o 
tho imomet io l í éuumur dosça apenas a 
zoro, núo lia orea tura humana que não 
oxtranho o frio duquclla la t i tude, o 
qual produziu cm nós uma impressão 
maia incommoda do quo um frio mais 
iu tenso das regiões oiiropéao. i j ' cus-
toso nesse temj)0 v ia jar poios cnmp->s 
do Bio Grande, não tanto a inda pelo 
rigor (la estação, como ] olo fedor in-
si ipportavol quo exliulam do todas as I goographieos, oo por out ro motivo, a 
par tes os cadavereu dos nnimaes ca- i theorias clássicas do googrnphia c i 
vnllaroH, quo morrem a miúdo nos ! nioterica, app l ioad t s ao Brasil, como 

quer fazer o d r . Earretto, não nos po-
dem ser favorável. . 

habitantos, n mosma iiiiliioncia »:aliitnr 
verificada á medido q u i o obsorvador, 
ao nival do mar, vai subindo das bai-
xas pnru as elovad"» latitudes. Ber;uiï 
do ainda Jourdune l . nos paizos tro))i-
cães, q u a n d o so va subindo as nlti 
tndes, não cassa a pallidoz da ]iopn-
lação o os KO':S nu.»culoH mal accusa-
dos não a N min CM Ü nem uma vigorosa 
hematose, nem for as ] oderosamento 
desenvolv idas p e u aoçjo. Numa via-
gom, pa r t i ndo do ( 'qnador para as re-
giões de la t i tude temporada, o obser -
vador vui, ao cor.H .' io, encontrando os 
homens cada vez «.Vais robustecidos o 
tonificados no oo^íaefo do estações 
dosignaer, o rigoro us . listo facto tar.to 
orgulho inspi ra ao« oscript ' ires dos 
pnizc.i frios, que, baseado nolle, o 
americano ]'onjiu..a> Kidd escreveu 
o sou pamphloto tiujo ] iopuUrissimo 
na raça anglo-ssxcnica , dizendo q u e o 
governo dou paiser tropicues deve per* 
tencor aos povoa uaquella raça. L~m 
on ' ro , sus ten tando (\\ia o caracler rumn 
fun, (do da latitude, chega á meama 
conclusão. V í , p n i t m t o , o dr, Bar -
retto, rjue, pa i a 0i"'.tar as vantagens 
do clima do Brasil, anda caminho e r -
rn-'o invocando ns linhas isothcrmicas. 
o as corrocçôos da alt i tude. Com estos 
clomentos, chega- ' e u conclusões pes -
simistas, in te i ramente oppostas áH do 
seu opt imismo ditli^ rambico. A ver -
dade, porém, é qno nos achamos dcari-
to do um facto qti • contradiz todr.s as 
anc to r idsdo i citadas, o o facto é qnc, 
ou seja por uma íocnldudo notavol do 
adaptação, de nedimação, devida ao 
cruzamonto, on ur ou t ra qua lquer 
c i rcumstancia ilícita r ã o liem perce 
bidti, a raça Li' i medra o podo 

üand 
prosperar , pelo m « muito j-rar 
do par to d o Branil. Por estarem a inda 
mal es tudadas us ..ossas condiçõos, ]ior 
dcticioncia dos nossos es tudos medicc -

campos resei juidos . . Ao// ia Dewripli-
va do ltio tírande do Sul. Pags. 01 e 
71.) 

Depois (lostfi incnrgfio para o Sul, 
volta o dr . Huvrotto a tratai ' d a s lati-
tudes mais vizinliae do Equador , e diz 
que, no lirasil, u nature/.a ffwtubclo-
ceu a compeuuaçâo das la t i tudes. Es ta 
compensação indicada não i odo sor 
outra flerião a provoniento »las a l t i tu-
des. Ainda neaie ]>onto o lioinem du 
sciencio, quo ú o dr . JJarretto, não an-
dou acertado. l ) u q u e uo Brasil osta 
oompensa rão dá-ao por Ioda a j arfr, o 
»{ue ó inexacto. Tem o lir;isil 8,:»07,lJl.S 
kilometroH quadrados , o HÓ OS 1 's tados 
do Amazonas, do Pnrú e do I\Iatto-
Grosso, te r ras baixas, ondo núo so d. 
si correcção da l a t i tude pela a l t i tude j e 0 r l ' inal to , ao m. ao i do rei ta lati-
a l . r a n y e m . . . 4,426, í kilomet.os, is* j t , , ( | ° p w a o So! per tenço á m< m a 
t.» 6, maia do motado da super/ le io do l , r o v i n c Í A meteor.,:oijica qno o l ' a r a -
Brasil. E imo falamos nora do g r a n d e | " n n > ° ft l ' « ! ' » ^ ' ^ A'í'entii)R. Hoj>, 
p e r t e d o Maranhão , nem dos aba ixa- I® 0 , , f t telegriiplir , fo á t l s l o o d r . 
men tos acc idontaea do nivel quo so j 15«"otto qno as f : ' ; . .dos ondas q ien-
encon t ram om todo o resto do paiz. I t o a o u í r Í 3 s » "•^»^•'•«^ais cm Assum-
Demaig, os a inda mal t raçados l inea - | o n c m Nuer.o.* Aires, che-arn-no« 
men tos d a geograp lda medica bras i - r e (] l [ 1 pon<|nis»im - d i a s . 
loira não nos permi t tom por ora, de t e r - V i a n d o tivoimo- or^anisado nm or-
minur qual a a l t i t ude quo, nas zona ; | v i í ° meteoroIf»«icj continental , hei , 
equator ia l o t ropical , corrige, do modo . e 8 S 0 n m í l o a olem.intos do quo dispo-
«alutar o positivo, a nosologia do nosso ; 

I ] )epois dessa diferessão, iioilemos s e -
i guir acompanhando o dr. l iarrotto, 

quo, refor indo-se á hypotlie.so gcolo-
tíica tio 1'issis, do Bia.sil ter sido ou» 
t r ' c ra uiua grando ii.'.a, acha nella 
motivo ( não «abcia-íS porquo , para 
afíirmor : 

«A nosHii meteorolopia 6 inteira* 
«monto di f férente -ia dos pai/.ea cir-
fcumvizinhos . Formamos nm todo es-
cjiocial. » 

ï ; inexacto . O f'r. liarrotto, quo 
sempro tom rev t l -do curiosidade po-
ios cousas da nopsa nati.iozn, d ovo ter 

i observado quo grande par te d 

os nos. os 
cl ima thc rmico . Caste lnau lixa a m<?- I > r c v i 8 a o 

ívutoiíos para a 
do tempo. Consulte ainda o 

dia da t e m p e r a t u r a amazônica cm 27", I , î l '- l í a r re i to os roteiros do Mouchua o 
Agassis, tilo cDtbosia ta da Amazooia , 0 :1 â o Almiranta.le Fn I • e t e r á q u e 
e n 20», o quo n o s d á a media de 28 . j a f l p e r t u r b a ç õ e s m >t< >r »1 • i'u ia ÏOS-
quo o a qno ger.vlmento so a t t r i bue | t a l ' : l t l « o n i rt f' * ' estuari ) ! : tino, 
a o eqnador thermico. Fonssagr ives f « - 1 «» 'ondem so : elo tos » ! tt >ral íazen-
tabeleceu a nova classificação doa cli-
mos hoje a d o p t a d a : I—Climas hyper« 
thermico», ou de média super ior a'20'\ 
J*—Climas thermico", ou de mó lia de 
10" a 2 I I I — Climas mesotliormi -o», 
ou de média do 10° a ti>3; IV— Climas 
athermicos, ou de média inferior a , 
O dr. Cons tan diz quo o melhor clima 
ó aquolle cm quo a media h iberna l <• 
bas tan te elevada o a média est ival 
moderada, em qno a vicissitudes thor-
mologicas e hvdrologicas b rascas o 
extensas são ntílias, e em quo o n u -
mero dos dias de chuva, do nevoei ro , 
ilo frio o d e vento é excessivamente 
rednzido. Dean to des t a ) classificações 
theor ieas e destas exigencias ideaes , 
o clima bras i le i ro ter ia de ser coliooado 
e n t r e os pe iores do mundo, se a expe-
riência não viesse contradizer nm tan to 
a theoi ia . J o u r d a u e t , na sna ob ra cias 
sica relativa á inlliieneia da presaúo d o 
ar sobre a vida do homem, obra cujaa 
c n ' Iu ~es, t raçadas depois d a n m a l o n -
è a hab i tação nas par tes baixas e nas 
par tes a l tas da zona tropical, foram 
adoptadas e confirmadas por Pan I Jlert, 
a inda vem desconsolar a todo3 que 
acreditam na verdade absoluta da 
theoria da eorrecção das latitudes pe-
las altitudes. Begnado Joardanet, a 

Frio, ponto 
o oriental , < 

» inlíuonoia dos 
os primitivos na-

que vie-i.t 

Io so sontir ut« Cul 
uma i n f l o ï t o em d 
»le tão sensível ó 
ventos platiuos, q i 

I vo lan tes fprovi«reln 
ram com Amori^o Vespucci; d e r a m -

! lho aqnel le n o » o scieat if icamentc s i -
! gniflcatifOe 

I 
P rosegne o fTV. Ba r r edo na sna de -

I G0rip«;âo do l ïrus ' l , ref-:-rindo»se tí.-i non-
I sas t rès g randes bacias byd rog raph i -
I cus, que são a do Amazona-, a do S . 
, Francisco o a do Fra ia . 

J «Visto de alt''», o I5ra.il apresenta 
I c ima con t igurag loa in la toda . /i fjehc» 

-ris, quo eo deixa n&turalmente decom 
«pôr em lreavait.va baeia i ( em quo so 
«extendem a perder de vista o n d u U -
«ções mansas de terreno, a s d g n a l a n d e -
•íse todas por uma desçommanal r ique-
s za orographic«, que se desfaz em ma« 
"geatosos estuafios.» 

Admit t ida esta «;yntho-e, rm q n e 
ticam sappr imiuas varias bacias so-
enndar ias , perg-intaremr.s oo dr. E a r -
re t 'o : Porqae ri: ima *"i gtntrii essa 
disposição ? P<lt aerem grandes as b a -
cias ? IIa on t ras bacius tão grandes no 
mnndo. Por aereos longos os rios -' 
Ha out ros mai» longos Km todos os 
grandes paizes Im grande« rios, exce-

pto na Aust ra l ia . Não façamos, porém, 
questão. Tra temos das otidttlaçocj man-
sa* am.ifjiuãadaa por uma de^contniwia! 
riqueza orographh i. O quo é orogra-
pliia'{ 6 o t r a tado ou descr ipção das 
montanhas . Dosooinmnnal r iqueza oro-
grnpbica, so as palavras que rem dizer 
alguma cousa, não signifiv a mais do 
que g rande numero, grando abundat i-
eia, quant i . lado descommunal de mon-
tanhas, dascommunaos pe lo seu nu-
mero ou pola nua massa, ou al t i tude 
Pelo numero, não são deacommunaos 
as montanhas do quo aque l las baciaa 
oáo depressões . A bacia amazônica ó 
quasi intoiramento uma immensa pla-
nície. Tela elevação, polo a)>rupto dos 
seus desníveis 6 qno não podem ser 
tão pouco deseommnnaefl aquellas 
montanhas, pois o dr . Ba r r e t t o as cha-
ma do mamas ondularõci. Falemos, 
agor.a, dos magefilosos /Binários brasi'ei-
vou das tros bacias do Amazonas, do 
Prata c do São Francisco. Chamam-se 
erduarios as embocaduras dos rios em 
quo a torra, abr indo-so om golfo, por 
essa aber tu ra pene t ram as marés . A 
etymologia da palavra es tuá r io assim 
o está ind icando. Das t rês bacias bra 
siloiras, a quo o dr. Ba r r e t t o so refe-
re, só uma delias tem, em terri torio 
brasileiro, o noa grando rio terminado 
em es tuár io , l i ' o Amazonas. O estua 
rio do Pra ta não está no l i ras i l . Olh« 

0 dr . l ia r rot to para um mappa esco-
lar o diga-nos onde iica o c-t\uir o do 
.São F ranc i sco . Como 4 possível igno-
rar um brasi le iro assim a geo^raphia 
da sna pátr ia ! 

Xão 6, infelizmente, ró em rt»cç".o . 
geographia brasileira quo o dr . Jlarret 
to dá, já não üiromos á mocidade dos 
nossos cursos superiores, mas á infân-
cia das nossas escolas primarias , um 
tão ant ipatr iót ico exemplo do descuido 
criminoso uo aprender as cousas pá-
tr ias . K' tainbom em relação á lingua 
Ura homem do seu t ilou to, com tan 
tas qual idades de cscriptor, co t i direi-
to do cidade assumido cm tan tas pro-
víncias do espir i to humano , o que 
toma voluntar iamente a posição dc 
mestre dos povos, n."o deve, nãe 
pôde ignorar o vocabulário do idioma 
pnlrio. Xo erntanto, l inhas dop-oia dea 
te lamentável episodio do estuários, (f 
dr . l i a r re t to esoreve r Não só torno 
mil o duzentas léguas do costa, com 
ainda podemos pttlmlUmr l•> 'o •> ho-y. 
território per aguae» Leia o <lr. l iarret t 
os nosso.-! diccionarios o veja a s igni -
ficação do verbo paltnlZhar, 

Jilvdean : a n d a r a | é , Mn cs : anda: 
a p«'; Jjomiitfjos \ i r i \ undur a põ 
(iiv. lido dc 1'ifjUi ift d) : pe rcor ror a pé 
a n d a r a p ó ; Callau .'.v.! '.<: : percorrei 
a pé l i . t o ul t imo d i c i o n á r i o apon'.a 
com inuit«» cabimento o como oj.em 
1 lo, nma ph iaso do Casti lho, t irada da 
sua t raducção do Fan lo. IV aqnelhi 
phrase pola qual Mopliistoplielea per-
gunta ao dr. Fau.sto : * F.rn vez il1 

py.'imlhar, doutor , não gos ta r ia «lo i: 
num pão de vassoura V» 

ItOspeitamoH mui to o d r . Barre t to 
para nos permi t t i rmos o grace jo dt 

ii gosto de o convidar a percorrer 
comnesco os arcs do Brasil, pura con-
tinu.ii' o exame do terr i tor io nacional, 
servindo nos do um meio de lo:v>mo* 

lo medievo o incommodo, o quo r 
pugnaria do ccrlo ao .sou e-^ i . .'.<) mo-
derno o pos i t ivamente sciontif ieo. .So-
ri i r;o « ni.anlo p i t t o r e s c o ' . . . Vamos, 
emíim, palmilhan<lo, mas, es tá claro, a 
pó o por terra , porquo j '.!,.: rios nf . j 
o podo paimilliM , a não :»cr qu -.ndo 
•stá > quasi son.'o e me tno as°.im «> 
Ir. Barret t » não ndmittiri i c des-

cabido Lnoippiemo contrar io aos ríou-
pr iuc ip ios . 

I>iz a inda o dr. Barret to : 
*To lo o ter r i tor io d > IU . sil, d-

Xorte ao Sul, ó navogavel». 
<) opt imismo anti-aoientiílco do o -

criptor qoer fazer caberem no T.-.C rn 
sacco mni t ' .; provei tos contra die tórios. 

er quo tenhamos a l t i tudes p :;a cor-
ir as lat i tudes, quer quo o r o ÍO 

sv itama orr.grapbico seja descon-.mn 
na! e quer qne todo o terrif ri > ' 
rios navegáveis I Uma eon~a, c mo ú 
fácil do ver, exclne a en t ra . L>omai>, 
todo-5 os r ios do Krasil ao Xor te de i'. 
Paulo, e s t ando na zona tropical , esfáo 
sujei tos ás bem conhecidas a l t e m a t i 
vas das aeccas o das chuvas q u e im-
possibi l i tam a navegação regular e 
chegam a crear-Ihe embaraços , mesmo 
nos efHaentes do Amazonas, ondo f-
maior o volume dan aguas Kgtiaes e 
maiores d i f i c u l d a d e s encont ra a nave-
gação regular do S . Franc i sco . Os 
fios, encaminhando ae para sahi rem do 
planalto, têm de tranapOr desfiladei-
ros, saltar d iqnes de ro thns q u e os 
a t n n e s s a m na direcção das aorraa e de 
seijs esporões e contrafortes , e preci-
t a s #eacer oe taludes e os desnivela-

mentos para chegar ató ao m a r . O 
Urasil ó o paiz das cataractas, dos sal-
tos, das cachoeiras e das corredei ras . 
i l demos graças a D cus quo assim 
seja, porque , se os nos.-os r ios fossem 
todos navegáveis, como q u e r o dr . 
Barretto, isto seria p o r q a e en t ro ns 
suas nascontes e a sua fóz não have-
ria grandes differonças do a l t u r a . »So-
ria o lirasil um paiz de te r ras baixas, 
o quo, nas nossas la t i tudes , querer ia 
dizor insa lubr idade invencível . Demais, 
sondo um paiz desprovido do combus-
tível indus t r i a lmente aproveitável , os 
accidentes das nossos rios hão do ser-
vir para urna incalculável producção 
do força . 

Não so detem, porém, a imaginação 
lo dr. Barret to , o dá como facto veri-
ficado o que, na fé do um dr . Fauly, 
nos diz o professor Bordior no seu li-
vro banal in t i tu lado La ColonieiaLion 
Scir.ittififjiir. Faso facto 6 o da posai1 

O «Diccionario Geograph ica das Minas 
do Brasil», t raba lho quo cm 1885 pu-
blicou o dr. Franc isco Ignac io F e r r e i -
ra, comprehendo 704 pugiuaa do texto 
miado . E ' uma publ icação a l t amen te 
l i son je i ra para o pat r io t i smo Hcienti-
fico e n t e n d i d o ú moda do dr . Ba r re t -
to, aquel lo vasto ropor tor io do mine -
ração p l a tón ica . A lista da:? minas da 
Africa d o »Sul cabe em um qua r to do 
eolnmna do Times, o na grs t .do o boi-
la obra quo Sha le r publ icou , om 1892, 
com a desc r ipção dos E s t a d o s Uni-
los, aponas Gb paginas são dedicadas 

ás minas . Tomando como base o nu-
mero do palavras consagradas á m i -
neração, polo Times. em re lação ao 
Transvaal , por Shaler , em relação nos 
Es tados Unidos , o polo dr . Francisco 
Ignacio Fer re i ra , chegará m a t h e m a t i -
cameuto o dr. Bar ro t to á conclusão do 
quo somos mil vozes mais r icos om 
minas do quo o Transvaal , o cento o 
tantas vozes mais r icos do que os E s -

, . T i • tudos Unidos , o quo seria mot ivo para bilida Io do commnnicaçao por a g u a ' o , i«»» 
, n i i. t j i ° flr* dr . exclamar, »ainda com mais en-nao palhAluando) e n t r e o P r a t a e o . . ' , r« . i .- i : t l ius iasmo : ún ico no mundo , sui naic» Amazonas. En t r a s se esto lacto na oi - | . , , . . i i is, u e s c o m m u n a l ! dein das cousas phys ica ou cconomi-

c.amento poasivois, o nunca a enge- | ©«tudo d a ques tão das minas do 
nbaria executar ia aquello t raba lho p U - j brasil , o problema a resolver ó e s to : 
xuonico, pois não seria commerc ia l - S i i o 1 , a '" inna porquo não so m i n e r a ? 
mento utiJ. Os productos do Paraguay 
o do Matto Grosso são similares aos 
da Amazónia: não haveria t roca pos-
sível, e, por tanto, não haveria commer-
cio. Os productos europeus , ou nor te -
americanos, não tomariam aquel lo dis-
pondioso caminho em zig-zog, tendo 
a l inha mais oconomica do Pra ta . Os 
productos (la zona temporada , o Para-
guay o Mat to Grosso sempre os ha-
viam do recebei da l i epubl ica Argen-
tina. 

O dr. Barre t to , espir i to momentanea-
monto tomado do ontbus iasmo unila-
teral, quer ia fazer uma apologia o pin-
tar as vantagens ís- turaes do lirasil 

ou não so minora porquo não lia mi-
nas ' Formulada do ou t ro modo a d u -
vida : H a pouca mineração por haver 
poucas m i n a s ? o u : Ha poucas minas 
por h a v e r poucos mine i ros ? Q u a n t o 
ao ouro, pareço quo devemos ser um 
pouco Bcepticos quan to á theor ia do 
dr. l ia r re t to das imuiensas jaildan, E ' 
provável que as nossas ja^iuas não 
t enham ea a feição colossal . Q u a n d o 
eram g randes o ricas as nossas a l lu-
vióes au r í f e ras no soeulo X V I I I foi 
colossal a nossa producção, apesa r do 
*odas as dif í iculdades do t empo q u a n -
to ao reg imen ííscul, q u a n t o aos meios 
lo t r anspor to o quan to aos appa ro -

num quad ro sem .-.ombras, e, por tanto, j lhos <lo mine ração . Ora , sabemos bem 
falso. Xa pagina opposta dol ivro de Bor- quo o homem não p e r d e u o sou amor 
•lier, ondo vem a q u e l a phantas ia eco- do ouro, pois vai a firo n ta r o fr io hy-

porboreo do Klondyko, endo 6 p r e -
ciso aquece r ar t i f ic ia lmonto a torra 
gelada pa ra a pode r cavar, norn bo jo 
temo a ar idez da Austrál ia Occ iden-
ta l . Nem a hos t i l idado dos bomons 
nem a do., e lementos dotem bojo os 
mineiros do ouro, como não de t ive ram 
no século X V I I I os mine i ros do Bra-
si l . So está bo jo r eduz ido o n u m e r o 
dos mine i ros do ouro no Brasil, 6 
porquo est.* reduz ida a q u a n t i d a d e da 
ouro indus t r i a lmen te romuuoradora do 
t r a b a l h o . I íouveseo mui to ouro o h a -
veria mui tos mineiros . 

Está c laro quo não p r e t e n d e m o s di-
zer quo no Brasi l não ha miné r ios 
ricoo. R e p r e s e n t a o t e r r i to r io do Bra-
sil l i ld da ; t e r r a s do globo, r , n a 
peior hypotheso , admi t t ida por um mo-
mento u dis t r ibuição un i fo rme «los 
mincraee, te r íamos pelo menos uma 
probabi l idade , sobro dezesei-:, do t e r -
mos em nosso solo q u a l q u e r dos 
minoraes ricos ou ut» is c-xístentss . 
Temos, por tan to , mina- mas nem 
os es tudos ató bojo feitos, nem a 

lomica, ha, ent re tanto , umas l inhas que 
não escaparam de corto á curiosidade 
cientifica do dr. Barre t to . São aquel-

las em quo o escript'^r assignala quo, 
nos paizes quentes, as t e r ras ferrugi-
nosas, como a terra roxa, quo faz o 
..--SSO orgulho, alo su je i tas á malaria. 

cita i».s aue tor idades de sir Iíonald 
Martin, de Steyne, do Fea tho r s tonangh , 
quanto á China, :i India o ao Arkan-
sas, no tando quo observação egual se 
tom feito era Africa. 

O dr. Barre t to , progpguindo no des-
envolvimento da theso de quo no Bra-
sil todas as condições noturnos são 
JO 'caFt d(-H<.t.mmHKa< -, - 1 qcacr ~t o de 
quo ó sem reverso a medalha das nos* 
•saa grandezas , in .isto na r iqueza do 

!o o vai agora falar »j j;í ta rdava 
das nossas itamertfía* j ':i la* 'le minerai 

toda a íe>rt<\ dos nossos portos, e, 
os tá claro, das no- ia r.ml'-r-i. t- njl> / •. ~ 
t' n. E' toda a nossa velha e bem co 
nhecida rhe tor ica quo nos reapparoco 
agora disfarçada em sciencia. 

l»iz o dr. Barret to quo não 6 de 
hoje quo co mundo da sciencia con-
t e m p l a com admii \ç la os ext raordina-
«rios recursos que noa dão as nossr.s 
cdiflpoBÍções topographicas .» Infeliz.-
mente o m o n d o dos financeiros, dos 
caj)ito.lifltas, dos industr iaes , ou não 
tem tempo para nos e jntemplar , ou, 
quando nos contempla, acha quo o 
melhor 6 ir empregar 
do non r i pa r t e , líeh 

••'.no o cay.ital extra 
no Brasil I." quo a ri 'oriea l",o é | 
factor a p w - i a v e l em ma t ria ecor.o- j 
:ciea. Es ta noção da no sa immensa I 
riqueza, noção originada da vaidade ' 

mater ia l p. 
conomicos por 

I demonstra^'il 
doa fact os 
ac red i t a rmos na theo i i a e: 

i ca do tlr. B i r rc t to . I ' - lem 
dizor q u o somos ricos, m: 
rada, r azoave lmen te r i c s. 
r ios ntci.j e preciosos, ma.-> t 

acha 
sna act i ' 

7am en te, é 
el, . Ill pli, 

1 C1 fi l Iii 1 

. 1. • t" I . SOU a 
•to t -m 
poiig. sa 

or « n t e r 
ill Brv i i l . T." 
e C!:"ana'lora d 

Ho-
em! 
lira 

>71 "a 

uma vr. 
i r.o da 
> j-airio r 

cru r . i i 
r»-:o!a 

f jc ian io , ' uiu e r r j c a inc^ ' 
ui inoralogica . 

O niCHruo J de-se d ize r il « 
da le do iK.s I nolo e dan i ique 
no'i podurn p r o \ i r (las no«-, is 
ia< lc<fl'iealct, nn pUr.^e do di 
re t to . 11 m n n d o Hrientiileo sali 
Ix in qua l 6 a noeia itua;.'» . 
tidailn dris nos .a i t e r r a . ,fI:I-:' 
Ii- vein 6 pc.pi- mi, lucatao 1.1 
quenn , e m re lação u riup.ri ici 
«il. A a iceu l u i d a d e «las r.os--
ferteia atiiem use a i ' i naa õ 
t ulda In [rara o aoa cu l t i .o , e, 

)v n iento 
.-.ii'tem o 
itiiiiaianti-
s nio.smo 

-s im;ile-
I fa ruiue-
e r t a m o n t ) 
ima e x a g . 

ui una 

»: iiojo 
A (jtiaii-

.3 U l l i . 
u to p e -
; Ura-
13 terrae 
iiaa dif i i -
cor a j „ 

e ui.' i ' >y< 1 

im 1 oi 
•• r t ' t o . I»!' 

«1 »-, eolire, f n r t . , 0 . . , «le 
m alinn iaacia per todo 
r.i licm con 'o rueadas in ti 
as . E i a uaa adr i r -avel 

litlio-rra'-liico I.emlira-n.j: 

oa t 
U la eU.e, 

oa i i iTcunveie 

J torr i torin 
eiiaq colori 
t r aba lho . 
tarnliem i 

• isa iudr-IiliiV'1 i l l iilil !ro H i'iio 
Danbrúe, a- . t i^o «lireeti r <la escola. 
òioriif:'u mui to ariii.?> «lr» Ureeil, ten-lo 
g rande numero de arui7adeB bras i le i -
ras, o r e l ho represei,tar,!.9 «la polidez 
fianceza-U-3 ou t r em, q a i n d o p<r-
guntáDios o (ou juízo solire a q u e l l . 
eart» inineralogico-peir iot ic». O noeeo 
braf i le i ro , pa ra Iraç-ir a sna carta, t i -
nlia lançado mão de docurue&toj olíi-
eiaea brasileiro-). Fa l t a r a , porém, ao 
seu t rabalho, om complemento iodis-
r e a t a r e i : a estatística A» produeçfio. 

J como lcnil;rai. 
I q o o impoulibili tan» a a-:,, ,0 r c ; ; i l a r • 
I r j e t 1 ' • ; (!•) . . I , ' iu i , o o u r o «lo 
| l i ras i l n u» L a s t a n a p a t a f . g a r nin t r a -

'.»llio preliii.ir. t e «i jar.tee •, q u e so-
ria o - k t ocamen to d a i no» is te r rae 
cu l t iva re i* «jua, sem o arado, » » e s g o t -

; L ' iu, f.-u» de >cr a l jaodoDaJ» ' , «eodo 
a a d n h a . ã o em la ig» escala q - u - i im-
l o i s h e l , po rone a cr t i o i . g a l . r d o 
fcado 6 iliír.c ilta i« j cia pobre/.a do« 
nos- .e eumpos o d s i.o .sae f e r ragens , 
o o gado, nb .ndoGndo a si, fl, a n o a . 
' a d o e a l i ado , ( l egen"raudo e e n r a -
ch i tando-se . \ a , l a di .10 C h igno-
r a d o doa Loinens da se i en t i a européa , 
e . em vez d t a -f. l ss noções q i e ee 
encon t r am e» p.agir-a celeLro eio q u a 
IJucKle exal ta a fer t i l idade do £raaii , 
a -c iência ecoromica tem sobre o 1 
paiz idéae m. i« verdadeiras . Hirra 
exemplo o qu» noa diz CbisbolM 



iloseufre 

tico o geogmpliico do son tempo, pois 
nos diz, p.o t e rminar n sim t i rada .so-
bro o caí" n:i Kthiopia: «Como pode-
l'omos luefcar cont ra milbn'-s de hra-r,.-
quasi grii tmtos » fc-tes milhões do 
braços lív.iv a cul tura do cal"' rfto 
c-xi (cm em tão avultado nnmero c ou 
quo existem estão o estarão votados 
a outros mis teres . V, ainda qne exis-
tissem, lhes fal taria a torra. 

• arvore com u 

! C O M E R C I O D E S I D P A U L 0 - I 6 i ê m i i o d l I Q O i i m » 

( f i o hav ia mais a t u í a » I J o i o Sian* 
(tuba r a t a r a oom a acieneio o o <lr. 
l ia r re t lo ostuva eiu erro. A Imagina-
«Ao cie Shakespeare no Macletli creon 
a floresta de Birniin caminhando pnra 
Dunainnno. A' pbanlas io »cientifica do 
<1r. Bar re t to caba a honra da Invençlto 
dus arvora« da tliautro, daa selvas ur-
t ionlada» e do» jequ l l lbás do molim, 
deilitiulo-se e levuutnndo-ue aos vento» 
cont rá r ios da sua rhutorica. 

Balemos, pon ím, das florestas. Ve-
jamos u ul t ima das nfflrniiiçõej geo-
graph icas do dr . l i a r re t lo eui relação 
ao iirasil : 

«Temes por tos nbuiiduutcs e toenn-
<do no apico da porfeição ideal como 
«largueza, segurança o e l egânc i a . . . » 

Mais num voz, o esta 6 « u l t ima, 
convidamos o d r . l i a r re t lo a olhar 
pa ra a car ia do 1'rasil. 

O Iirasil o toda a America do Bui, 
(pior em re lação á Bua massa, q u e r 

cm re lação si extensão das suas costas, 
longo de serem a b u n d a n t e s do portos, 
são pobres delle*, coiupnrntivamcnto & 
Aus-tralín, ii America do Norto e A llu-
ropa. Lupparonl , t r a t ando dumoipholo-
gia ter res t re , insis to sobro n relação e s -
t r e i t a quo encont ramos na historia 
ont ro um g rando desenvolvimento das 
l inhas da costa proporc iona lmente ás 
massas dos paizes o do desenvolvimento 
o civilisaçfto des te s paizes. .São conhe-
cidas us proporções . Assim, a Africa, o 
mais atrsz.ado dos conl ineutoe,ú o con-

Mn « Bandbool; of Otmwereial Q*»tmfky»> 
qne , desc r iminando acer ta i la iaaa t» aa 
pa r t e« u l i l i s n n i a d o nosso U r r i t e t t e , 
diz quo a maior p a r t a ú c o n p o a t a do 
cauipos do solo es tar i l (pag. 408). Nem 
6 u m segredo o üage l lo daa nossas 
aecens des t ru idoras . Aa noasaa floroa-
tua, alóm do sou p a p e l fert i l isedor 
pe los unes das cuas cinza«, pela l e u h a 
doa «ena dot l ioços, do i r ada depois do 
inceudio , o pula madoira quo nel las 
encon t r a o homem p a i a origir aa suas 
pr imeira* constrnoçãos na zoua q u e 
ab ro á oiilturn, são do valor indus t r ia l 
quas i nulio. As f lorestas indus t r ia l e 
couinieiciulmcnto nti l ieuvais são as 
composta» de uma só ou de poucaa 
un i fo rmes cssoncias, como os p inhoi-
raos o as carvall ieiras das regiões tem-
pe radas o frias. Apenas no Paraná to-
mos florestas npproximndas deste typo, 
o mesmo assim o ji inho paranaense ó 
infer ior , oin razão cias suas nodos idades 
A mul t ip l ic idade d.is nossas essenc ia l 
iloreslnos, mis turadas n u m pequeno e s -
paço, essa própr ia r i q u e z a a p p a r e n t e 
sonst i tue i ndus t r i a lmen te uma ve rda -
deira pobreza . Todos sabem que , no 
Bras i l , não 6 remnnoradoro a indus t r ia 
ext rac t iva florestei... E ' impossível, 
l leaulo de uma das nossas exuberantes 
Hbrestas, uniu tempo dado, achar, cor-
tar, l axar , lavrar e expor t a r , em con-
dições uuoiioinicauiente possíveis, uma 
q u a n t i d a d e «onaideravel o homogénea 
«Ia made i ra da mesma natureza , q u a -
l idade , resistência e tamanho, como 
ex igem os coi is tmctoros o 03 unge-
nhe i ros quando so dir igera a um com-
mcrc i an to do madeiras. E ' osso o se-
g redo da indispensável importação, 011-
t re nós, do piu'.io curopéo, amer icano 
o canadense . 

E o dr. l larretto, q u a d botânico e 
q u e ú economista, a inda, nos vem fa lar 
«las noasaa exuberantes florestais! E ' 
Verdade quo o dr. Dar ro t to ú um s i n -
gular natural is ta , e é a «. e i a . , como 
observador da natureza , mais do quo 
As r iquezas do Brasil, quo cabem auas 
expressões p r ed i l e c t a s : «Iii generis, 
«11 ics o descomunal. E i s como o dr. B a r -
rc t to Yò e descrove um episodio d a 
vida vogotal nas nossas florestas: 

c Depo i s do forte prooella, acompa-
« íiliaJa do r i jo tufão, não é raro va r -
« mos proslrai/as por terra seoularcs scl-
« vas in te i ras 13' desolador o quadro quo 
« en tão so apresenta nos pr imeiros 1110-
< mentos : velho* tronres despedaçado', 
« grosso* raízes arrancadas, ramadas puU 
« verisfídns, galhos em inoxtr icsvcl con-
« fusão. Algumas semanas depois, sobro* 
« t uáo, se sopra uin vento favoravel em 
« s e n t i d o contrario ao da borrasca, ns 
« arvores aba t idas comeram a atarantar• 
« se o, pouco u pouoo, reassumem a po• 
« «iVdo vertical. Um pouco unis tar.tr os 
« claros se onchera, o f rondoso m a n t o 
« d e verdura subst i tuo n nudoz, mio 
*prrc'bcm'is tilais os signnes da tormenta, 
« a f l o r e s t a estã reconst i tuída^. 

Nós, q u e somos da roça, acos tuma-
dos a vor as nossas mal tas , quo a gon -
to da cidade, como o dr . l .urrot to , 
quando escreve nas folhas, c h a m a ß o -
res tus c.i ulitraiilcs, a Lecidares sei.'as, 
deaii te iio ext raordinár io phenomeno 
que o iilustro natural is ta u"aba do 
pintar , ticúmos admirados . O dr. Bav-
re t to u uma auctor idado s c i en t i f i c a . . . 
F icámos perplexos. Ju s t amon to nessa 
dia npparoceu-nos nm homem quo es -
t imamos pola sua f r anqueza , pela sua 
força no trabalho, pela sua rndo p r a 
tica du vida das nossas maltas . E r a 
o vellio de r rubador João Mangabn, 
que. por mais de qua ren ta ânuos, vi- | H 0 , J 0 I ) 0 u t ° <1b v i a t n »« ' identes j 
vou en t r e as florestas quo o dr. Bar- 1 , , e l 0 9 t a <!«« formam os portos, acha-

«dos do Fará a Amazonas raliiram • 
«não ao lovantau u nis I> l'obrcs Eu-
tajos I São menos felizes do quo aa 
taes florestas que o vento dirruba n o 
vento levanta I 

Vara agora o d r . Bar re t to contor-
1101, como novidade do n inguém sabi-
da, n eiu|iresn du estrada da ferro do 
Coiro ao Cabo, organisuda por Oocil 
llhoiUs, objecto, lia vaiios annos, de 
tanla discussão na imprensa ouropín . 
O dr. Barre t to , escrevendo scioncin, ó 
o homem dos adjec t ivos quo lho vêiu 
ú pennn e da quo nsa com o maior 
desplant3. Fa rece - lha bem um adjecti-
vo e logo o emprega , corresponda ou 
não ü rcalidailo das cousas. Fa lando 
deste caminho da ferro, d i z : « J á to . 
« dus as grande» diff tculdades de cou-
« strucçáo foiam venc idas ; rasgou-so 
« n cinla giai.itica o ali-prumo da 
« costa.» 

O n d e foi o dr. liorrotto buscar esto 
granito ? O caminho do ferro do Cecil 
Ithodcs liga as l inhas egypcius às l i -
nhas da Colónia d o (. abo o da lllio* 
desia, não pa r t e do costa a lguma. E, 
a inda quo partias«, nem a costa chuta 
o alluvial do E g y p t o 6 nlti~i rumo, uem 
granítica, nem granít ica tão pouco ú a 
costa da Colonia do Cabo . Toda a 
geologia da socção occidentul do con-
l i u ru t e africano 1'; notável pela ausên-
cia do granito, q u e só appnrece, cm 
raros afí loramentos, nas viz inhanças da 

n l o eaiba, 4 a inflnenoia, a e i «a « e a -
rn« medida a attenua la , da Busala a 
subsidiariamente da Franca, q a e , na 
alliauça de Meneliok, proonram te r um 
meio, aen&o d e ntacar, pelo ineuoa d e 
liuiitur o predomínio inglea no ninn 
do equatorial africano. Vá « dr. l iar 
reto collocar .0 éeoio aiigio-eaxão o n d e 
quir.or, menos na Ethiopia onda elle 
mio existo. 

t inei i to monos favorecido sob o ponto j Primeira ca ta rac t» do Nilo (Syona) o 
do vista da extensão proporc ional das EU»opia e no alio Zambeze, o isso 
costas. T o r nm k i lomè t r e l inear d o I I u n S 0 da costa. Mus q u e q u e r e m ? 
tos ta tom 1420 k i l o m e t r e s quadrados | Mti-p-umogranilico da costa C um a j u n -
d e torr i lor io . A tabel iã 6 a soguinto : 

For um kil. Ivilomotros 
do costii do terr i torio 

Afr ica > 14;M 
Asia » 703 
America do Sul * fNfl 
Austrál ia » 0;M 
America do Norto » 407 
E u r o p a > íi*!' 
( i r a c i a o T n r q n i a • bu 
l 'olo])ouosoiiso-

ladumento j » -0 
Assim, a Europa , e especialmente 

a l i rec ia , offorocem, debaixo dento 
pon to de vista, u m a vantagem decisivo. 
A configuração dou tada dus costas , 
mul t ip l icaudo- l l i e 03 portos, dest innva-
us a uma oivilisação prococc, omquanto 
a niaBsiça Africa estava coi idemnadu 
ao atrazo. A Amer i ca do Sul acha-se , 
por tan to , quan to a seto ponto, cm si-
tuação notavelmonto infer ior á Europa , 
á America do Nor to o á Australia. 
Ora, essas endon tações , indispensáveis 
para n existência do por tos o bailias, 
ró são f r equen te s quando o systema 
orograpli ioo tom pro longamentos re-
pet idos no domínio mari t ime, o quo 
não (: o caso do Brasil. E preciso 
que, pe rpend icu l a r e s ou obl iquas ao 
mar, haja projecções do relevo ter res-
t re var iadas o acco:i tuadas, projecções 
quo não encon t ramos com froqucncio 
na zona mar í t ima brasi leira. Toni o 
Brasi l "l'ÎM k i lomét rés <le co ta e unia 
suporMcie q u a d r a d a do S.-'JOT.L'IS Kilo- j 
metros. F o r 11111 kl lomotro do costa j 
temos, pois, 1,048 k i lomètres q u a d r a - ' 
dos do tor r i tor io . H'i a Africa, por- ! 
t an to , tem por k i lomètre quadrado ' 
menor desenvolv imento proporc iona l 
do costa do quo o Brasil, 'l odo o roslo ' 
do m u n d o nos lova a palma 

Vamos agora terminar o nosso lon-
go o enfadonho exuma dos fsotos da 
ordem geographica « ocononiica quo o 
dr . Barroto a v a n j q n em sen a r t i go . 
Atiles, poréio, passarmos no exame 
das suas tliaorias nmdico-soi iaes, fa-
remos roforonoia a uma das u l t imas 
aflirmaçõcs do ceeriptor. Fodemos, fe-
li/.montn, quebra r um pouco, nes te fi-
nal, a já fntigento monotouiu desta« 
simplos u deHpretonoiossa rect if ica-
ções. Desta vez. mudamos do conti« 
uonle : es tamos Va Australia, paiz ao 
qual s. exo. só 11 mu vez «o reloro no 
seu art igo. Vejamos so, mudando do 
continouto, o d r , .burrello andou com 
mais folicidade, A referencia ans t ra-
lianu, B e l i d o uniçi', só por mui to má 
sorte < oderia «. xc. cont inuar 11 or-
rar. Infel izmente , por ím, o dr . B a r -
retto, uem mudando do te r ra , nindu 
oonseguiu acer tar . J \ ó ! . . . 

l) ia o dr . Barret to : 
«O t i tulo do divida do fazendeiro 

«da Austrália é ü*apólice a mais ou-
r i ç a d a e preferida pelos banquei ros 
«de Londres.» 

Ora, uma apólice quo no maior m e r -
cado do mundo ca apdicc mais cubicada 
e preferida, davo eslur, pelo menos, no 
par. Os emprestimo3 •><"> fazendeiros 
da Austrália são ícitoa por intarmuiU.j 
do grundes cornj,nullius quo tOm os 
sons t í tulos co t iuks em Londres . Os 
juron quo es tazoudeiros paguin u essas 
coinpuuhiuÁ sAo .t^' urtidos, como d i -
vidundi 3, oiure ty aceionistas. Assim, 
do facto, quem con.pra uma aeçio , ou 
uma obiigução, dossns companhias , to r -
na-íia credor dos fazendeiro» uus t ra -
liunos. Ora, no contrario do que diz o 
dr. Barrotto, os financeiros o o pu-
blico do Lomlrua parecem tor uma 
vontade milito moderada do sor 
crouiloros dos fazonileiros austral ianos, 
porquo não andiiq-, eubiçando nom p r o -
ferindo os t i tu les cujo valor ó baseu-
do no credi to o 11a honradez do fu-

tamonto de palavras quo són bom, 
o dr. Bar io t to não hesita em usar delle. 
E chuma isto scleneia I 

Talando da zono quo o oatninlio do 
ferro de Cecil hlioâcÊ o os vajiores 
dos lagos afr icanos vão percorrer , o 
d r . l iurrctto dá nos o a lgar ismo da 
população : Com mi lhões ! O dr. Bar-
rotto, em estatística, tem o milhão, as 
dezonns o as cen tenas do mi lhões como 
as suas un idades . Ouçamos, porém, n 
uu-.u a u c t o r i d a d e : I lobort W . Folkin 
(tbu temporary Ju ririr, n. p i g . 401;: 
e A quo população*, pe rgunta o cscri-
ptor , «vão essas l inhas ferroas c esses 
vapores dar acca r so? tiegundo Bolieni í 
e Wagner, nu p a r t e equator ia l do Sn- | 
dão ogypcio, lin uma população do 
1 0 . B 0 a . d 0 0 almas, o nas regiões | r c i t o o Emnomist de do m . r ç o u l -
Africa Central, per to do Sl.tiOO.OOO.» t i m o 0 v e n i flll0 0 ; j t ; t u , 1 J 8 J n a 

Tomos, por tanto, 41.800.000. O >1''- cipaos destas 'companl i ias , cu ja lista 
Barret to , por sna conta, accroscentou l l | l m o s e m c s l V ) t o i 1 o 8 n l m i . 
mais cincoont:i o o: to miliiõos o ilu/.en- | 
tos mil habi tantes . 

mais fácil pata a f i d a da todo« oh palMt 
da te r ra . Boaoa, p o r t a , n m povo qae 
n a d a lom feito, por viver atraiado, 
peiado, atado, paralysado, des iuteres-
aado daa cousas deste unndo , porque 
está enfoitiçado pe la preoacnpaç&o d* 
outra vida o do «obreoatnral. 

Nó«, pelo oontrario, pensamos qna o 
noaao clima, o noaso «olo, a nossa ai-
tnaçAo geograpliica, o conjunoto, emtlm, 
dus nossaa condições natiirues, oflero-
cem, como a« do todo« os paizea do 
tuundo, e mais ainda qno *« de a l -
guns, difliculdadea e resistências, con-
tra aa quno« tomos reagido durante 
trai séculos c o u auccesso notável, 
oonserVando, nessa resisleueia da nos-
sa raçu contra aa forças externas, o 
equilíbrio inslavel das intimas ener-
gias do nosso ser, quo, nos povos co-
m o nos indivíduos, 6 o quo se chama 
a vida. 

Se o patr iot ismo, quo é aent imen» 
to, pndosse sor invocudo numa dis-
cussão do geograph ia e do othnopra-
pliia, onde só se cons ideram os factos 
o as «uas leis, diriuiuos quo muito 
mais l isongeira pa ra o nosso patr iot is-
mo 6 a nossa opin ião d o quo a do dr. 
Bar ro t to . Não t emos mér i to nonlinm 
pe la r iqueza dos nossos minérios , nem 
denior i to pela sua pobreza, o o mes-
mo acontece com todas us superior!* 
dados , ou iufer ior idudes d a nossa 11a-
ture; a brasi leira. Bodunda , porém, em 
glor ia da nossa raça o t e rmos ]KJ.liilo 
nos uduptar , não som luctas, não sem 
soflriinontoo, ás condições na lu raes do 
quo o des t ino nos cercou. Do todos os 
a g r u p a m e n t o s c iv i l i s rdos na zona t ro-
pical, 1 m i e m o s dizer , com desvaneci -
mento, quo somos o quo mais so tem 
(ideaiitado o quo somos o taais pros-
pero. B o todas as t rnnspla taçõcs 110 
' a ç a o da oivilisação européus debaixo 
do céo dos tropicus, a quo Por tuga l 
fez lio Brasi l 6 a quo t em l ido mais 
completo, largo e pe rduráve l successo-
Lo vamos vnntagona aos cstiibelecinion" 
tos coloniaes liospaiihóea, nossos vizi-
nhos do conl iuente , q u e ao t rans-
formaram nas nações daqnol la ori-
gem que en t ro si d iv id i ram o re-
manescen te do domínio ter r i tor ia l 
dos t ropicus da Amorica. 

Não nos podemos compara r com o quo 
a r aça anglo-saxoniea tem creado nos 
trópicos, p o r q u e só For tuga l o só n I lon-

I panl ia conseguiram c iea t uellos nacio-
nal idades , esforço gigantesco, d r s p r o -

! po rc ionado i'.fs suas forças, feito iidmi-
í ravel no qua l gas ta ram o melhor do 

seu sangue, num esforço par tnr ion te 
j do uma glor iosa matorn idado id ieno-

nam dlffiaoldafl»», qna «artam i M o p c -
raveii , a q n a a raça i n u n i g r i n t e DUnoa 
venoeri«, sa fos«« uma raça agr i lhoada 
a an torpne ida oomo o dr, Barretto 
pretendo qna ella es tava a eaU pelo 
eatliolíoismo. C s ingular que, aendo 
0« jiortuguazoR doa pr imelroa aaonloa 
da colouisaçiio, catliolioos como cratq 
a malB religiosos do qno hoje sâo os 
sen« doicsndontes, não aMtiaeue «obro 
clios então u neção ontorpacodora quo 
agóia, d iminuído n lorvor religioso, 
«. exo. descobre antro nós. Será pre-
ciso repolir qual foi e n t ã o o papel da 
Egroja t Não lia quem, de bfla fé, poisa 
deseoiibocsr q a e 11 «eção conservadora 
dos jesuitaa impediu a total deatrni-
çSo do índio. Sam esta prosorvaçáo do 
element" au tuchtono, 1:110 aa poder ia 
ter dado o cruzamento; o foi o cruza-
mento, ein larguíssima, escala que tor-
nou possível o grando facto othnogra* 
phieo da ncclimnção o do estaboleci-
mento dos brancos 11a zona tropical, 
com o curactor peminncnte do um po-
voameii lodequo snrgiu a nacionalidado. 
Foi unia grandiosa iuota e quo tevo 
um grandíss imo rosnl lado : a formação 
d o Brasil. Regis t ra ram os chronis las 
o regis t rou a lenda os passo« pr inci -
pnos da odysséa da colonisaçáo quo 
tevo por then t ro todo o Brasil . As 
aguas cncachoftiradas do Tioté, quo o 
dr. Barreto, desprezando ou desconho 

Pré i , "« o n t i o • dr . Bn r r a t t o * 
boa nova da mewgahriia, que, » o n 
maior faoilidada, dizia o illuatro ag ró -
nomo, uanc<a do semento, poguvit du 
galho e dava bo r r acha aos milliôb» ti o 
leiloa. 
Tonelada« do mnngabn i foram semea-
da« o deviiotadua <u cerrado« do C r a -
vinho«, Bão íiimáo, 8110 Carlos o Ara-
raqiiarn pelos t i radores do mndu«, q u e 
osgulharnm c dos t ru i ram us velhas 
inangabtt iras. ytssnroeii tss lançadas em 
centena« d e mi lhares de covas não 
nasceram o os ga lhos tombem na mes-
ma quan t idade nfto pegaram. Hoi.vo 
ulgnns qiieixumos dearitu da g rav ida -
de dos projuizos, tuas, raça forto o j o -
vial, todos os ]ircjudicad' /s lovaram n 
c.iusa um pouco cm ar do graça. E o 
dr. Bar ro t to coinoçou a prégar o E v a n -
gelho do fedegoso... 

E diga o dr . Barrot to so nm povo, 
q u e tem energia a perseverança pa ra 
t e n t a r resolulamonto c.-sis novidades a 
reag i r con t ra os seus desastres, 6 uiu 
povo inhUndn T Ibsen e.-oou o bcllo typo 
do um medico a quem a in jus t iça dos 
sons compatr io tas chamcn o Inimigo 
to povo. N 'um paiz do raça menos ge -

nerosa, do menos larguoza de v is tas 
o mesquinha, não fal tar iam ospi r i tos 
mesqninho» q u e d é s s e m aquel lo n o m o 
no dr. Barrot to . Nó», lirasiloiros, «n-
nios maia in te l l igentas o amoldnvein. 

condo a historia da sua patrin e o hy- ! Comprohandemo» logo que aquillo tu-
drogrnphia do sen Estado, nos pinta ! do era sciencia o quo o dr. Barretto 
como durante se ulo3 corrondo plAci- i fazia seianeía exporimontal, e. na roa 
das t indifferentes a toda a/itação íuiim-1 lidado, prestava serviço. 
na, loilcmunhurutn os lanços os maia I Não aabia a agronomia aa a vinha da* 
dramáticos das luctiia pela nossa ex- j va bons resultados noa arredores de 
paiisüo o consolidação nacional, ln- ' H fio Paulo. Ficou sabendo quo não dá . 
ctr.s contra os índios o poios iudios, |Nfio sabia «o o rafe'bourbon ern de etil-
o armar o pe rpassa r 'In « .mpio«« de | tur» vantajosa otl nüo. Ficou nabendo 

' is, o, mais ! que não é. Não sabia «o a viamroba | Ht.,^110 UI'LlL It U« uuspanhóea, 
do qno tudo, ns luc tas contro o des-
conhecido, cont ra os torvel inhos do 
r io , nr. asperezas das t'nrnfiîps, a fomo 
do ilen;1!to o a mal ignidndo das fobre«. 
Não seria u m a raça nmortocida capaz 
do taes esforços. 

í p r o s -
perava cm nosso inter ior . Eicon «aban-
d o qno não p rospóra . Não sabia «o it 
mangabeira pogavn «lo ga lho . Ficou sa-
bondo qna não poga . Vtijam-ae quan tos 
fuo toauâo l icarum demonstrados, graçea 

; ao dr . Bar re t to , o quan to a «ciência 
não lho dovo ser gra ta I E t udo is to 
comprohendon o nosso povo. Biga-noa 
agora o dr. Barro t to : Um povo tür> 
al t ruís ta , q u e não iamouta os p r e j u í -
zos sofiridos a bem da «ciência, 6 u m 

; povo inhibido ? f>. exc. 6 muilo i n j u s -
; (o para com os sous compat r io tas . 

xo do par. E , sc reler os aunuar ios monal , que, para sompro, esgo t ton o 
j da ultima derada , vera que depois do ' unemisou aepiellas duas c roadoras de 

181' i os mesmos titulos est iveram a i n - ! povos . 
ChogaiTios ú Htbú.pia que o dr. Bar- da mnito mais baixos do quo ngora <> hollandez, quo sonbo a r ran-

ret to designa pelo como do .M.yssinia, estão. L is a l ista. | car do mar frio d o Nor to 11111 solo 
nomo erróneo o já abandonado pela | Auslraliaii M t . Trust and L a n d C.: | pa ra formar unia pátria, nüo pondo 
sciencia gangruphicu. Abi temos, diz Acções do 5 l ibras cotadas n 4, l [ l : 
o dr. l iarretlo: « lunumoras legiões d e i H i i t i s h and Austruliuu T rus t & L a n d 
possantes b raços : . Tem a E lh iop io ' C . ; Acções do i», 1 |-j cotadas n L. 1, 
ÕI S.OOU kilomotros quadrados , o a don-
sidailo da sua população ó de. í> habi-
tantes por !>'. q. [I 'rande Kw tjtlopé lie, 
Vol. XXVt I , pag. 2.M , pois a popula-
çfio é do 4 milhões o meio. O d r . Bar-
ret to quer amedron ta r o Bra;:il cvuil a 
foiça j i roductoia da Kthiopiu, rjuo é 

( I menor o menos povoada quo Marrocos. 
0 3 1 0 ; Talvez " l l par les da Ethiopia são com 

1, Ij2 ; Notv / c i ' h n d l . o a n J t Mere. 
Agency Aeeõe . ^ re / j r e i i e i aos do L. lUO 

land T r u s t 
do L. r. 

coladas a Ii. I, I lpj ' t rus t Agency 
of Australia : Acçóci do L. 1 co tadas 

cotadas a H'l.J.top'-'nv Zeal, 
l'c Loan L in ; !* 1 ' ' : Aceõos 

a h . 11 - , '.'iiion Slortgagi 
of Australi 1 : deben tures 
conto do !.. 100 cotadas : 

respei to . O Iirasil, longe do sor rico | r o c l i e i 1 o s o s , 0 , 0 Í B i e S. Fuulo I Van Diemen s I.and 

[ li hoje, depo is do vencida ou quasi 
I vencida a g raúda o secular campanha 

do aotl imação, ondo encon t ra o i l r . 
Ba r r e t t o s ignaes dosse estudo inhibido, 
como ouriosamonta diz s . onc. ? 

Noviço-,r os tuda liem as doonças so 
c iaese eapocialmente unia quo pnrecuria 
dovor ser o resul tado da lai iuhibit.ãj on-1 Examinemos agora 00 outro» sym-
lorpecodora, o t|iio ollo chama o mi- ; ptornss quo Noviço* dá a um povo 
sor cismo, caracter isado por uma avor* ! doente . 
são no niovinionlo, t raduzida no lior- ! A i n t o l e r a n c i a - o a sua peior fôrma, 
ror das mudanças o das novidades | q u e é a da intolerância religiosa. Qitom 
o do quo clio dá cr.nio symptomii | ó in to lerante 110 Brasi l ' E s t a g r a -
mais corlo a intolerância c o rxilusivismo. vissima moléstia a.vmptomaticn da in/ii-

Ora, pódo-so com just iça dizer quo ; ''irão, d:/eru qno appareco daqu i o 
o brasi leiro tem hor ro r ás uoviila- ! dulli com carac ter esporádico, mas ."> 
des o horror ás mudanças ? Devo- ! uma rara anomal ia . Es t ivemos m u i t o 
ria antes o brasi le iro ser censurado j t empo a ver se nos lombravamos do 

- pelo defeito opposto. An maia ar ro ja- a lgum brasileiro dos quo conlioicmoa 
1 cruar pá t r ias nas iirnias r esp landoncon- : l l n s r c f ( U . m n a i | l g u l l c n „ ; Ò M „amiiiis j quo pudéssemos citar como spcciiix 

tos tios marcs t ropicaos. I t ral ivas e iuridicas mai 1 rudicaos, qno ! do-l-i enformidailo lamentável . E n.i > 
t ropicos a raça anglo-saxoniea I , - m , n e o „ ; t n l ( 1 ( > fts l m i i o , o a r c s i a t e n - ! conseguimos nos l e m b r a r . So houvc.r o 

cias em outras parles, são facilmoii- j museus pathologicos sociaes, o lioiner.i 
lo adoptadas u imtuedialainebtc accei* affeclado do ,ta moléstia dos séculos pas . 
tas outro m s. As maia adeantada» ; «ndoa dovia sor conservado dobaix 
dou t r inas logo onc.nt rnra adeptos, as j de vidro. Ao t raçar , porém, es tas pâ-
mais arriacaduo novidades lhornpcnti- i l ivras, coin c pa.ito o posar doclarc-
eus são adop tadas pela audácia dos ; " i " quo conhecemos um liomom af-
médicos e pela in t repidez ainda maioi , le.-tudo da intolerância religiosa—6 o 

N. 
tem formado crilonias do exploração 
nicrcniitil, mas não nações . 

E du toiles os relie»toa da gran-
do arvoro br i tnnnica quo onsombru ; 
o mundo, aórac 
ciar, em par t 

& Agoccy I deba ixo do sol da zona ardento , na 

reto dosere o. E ' um homem do ox-
per ieucia e iutol l igente na sua espho-
ra, or.cmplar pi t loresco do typo do ca-
boclo paulista. Tivemos 11 idéa do con-
«ultul-o sobro o que nos diz o dr. Ba r -
rotto no sua ca tapul tante descr ipção do 
catacl jsmii florestal. Não Ilio llzemo» 
loilura do tor.to, l i t te rar io domais pa ra J 
a sua intolligoncia o para o seu vooa- 1 
bnlar io reduzido. Foi preciso pôr ao 1 

tem adnii t l idr .a popu laçãodc D.n00.(0'i 25 cotadas a L. ls-^u'. 
per to do 7 hab i t an t e s por ki lometre ' 

seu alcance a l inguagem do sal,10. j q , m i 0 í U r o ( l o q u c o x | , o r t a l u m 0 I > B . 
- N h õ -Tuão, diga, so viesso do re- 0 Amazonas, o 1'orú o 11 Bolívia, 

p e n t e um vontuo g raúdo o der rubasse , q . 1 0 s í ) c x , 1 0 r t ! U . a m I7.8C1.087. E ' fácil 
alli nm poduçâo do mat to do espigão, 1 d o m Q C 9 l r ! u - „ fa ls idade deste ulgaiismo 
quan to tempo levava para formar ou t ro j j 1 1 T o l l tado. Dê-so o d r . Barre t to no 

sa, uo contrar io d o quo diz o d r . Bar- 1 1 i . . > ,, , 
' 1 « . . . quadrado. (.Mier o ilr. Hurretto a te r ra r 

rotto, em posição de mni to notável : - . > . - , „ „ 1 1 
. . . . , ' , o Iirasil roui a venda da vrccnsa >•»• 
mforiorul t tde . , . , „ , , , • 

' .arca (velho estyto : j para 11 i .tluopia, 
1 sua torra natal. K', 110 entanto, mínima 

Até aqui tornos acompanhado o d r . | u capacidade do producção de café da 
Barre t to nus suas phantasias brasileiras, j Elhiopia , cuja população guerreira, 

Fasscnios agora ú Afiica. | acastollada nas suas alturas, não co | 
B iz o d r . Bar ro t to quo a Africa Oe presta ao t raba lho regular do uma e u i - ' Não foi por um pedant ismo vulgar 

ciilonlal expor tou ; 0 .000.000 do kilos i t n r a industr ia l . Leir. o dr. Barre to o j o, muito menos, peio desejo pouco no 
do borracha 110 a n n o passado, isto é. 

Com osta u l t ima ro.-tiíieneão, t o rmi -
namos a jirimoira parto di sie s imples 
iiivoutario dos e r ros do facto o somen te 
dus mais sal ientes quo encont rámos 
110 falado art igo <!o dr. l iur rc t to . 

11 

igual ? 
—V sen D o t õ ! Tgná, n u n c a ' . . . 

P r a virá capoêrão levava um tempão . 
V e r . t o ! . . . Bous, Nossa P e n h o r a ! isso 
6 p ió quo machado! I s so chega logo 
um a coivarada quo pra alimpa a gen-
te tom qun snú do foioo o do macha-
do . . . liiii ! Bens to livro ! . . . 

—Mas, >0 depois do vento, dalii a ' l Jamaralaud o Nauiaqualund, todas es-
nmas emanas v.esse ou t ro vento u 'ou- tas regiões j un ta s túni uma »xpurtu-
-tra banda , o mat to nlevantava ou t ro ; ção total cio toda 11 cspecio de produ-

Ijcüo a i t igo do Beno 1'inon 11a It. ciie \ b r e de sermos desagradáveis no d r . 
da J'C ' Mandes, do l ( t do abri l dest®! Barre t to epio nos eutrogatr.os uo t r a -
aiino, com cato titulo: <A resarrenão dr' bailio fácil, poró»' , monotono. do m o s -
nm lotado African'..* I 'or t l ' e verá, I t r a r qua, examinadas uma por uma aa 
pela descripção geologica daqnel lo paiz j pretondidas verdades incontestáveis quo 
torrivol, ondo a alLitudo média ó do s . exc. , com a maior segurança, vai 

t raba lho do folhear dons reportorios 1 2.000 metros, quo só accidentahnonte , 1 csrrevrmio, não passam de erros seui 
estat ís t icos do t o d a a confiança ' ll /ii-! cm pontos re la t ivamente int. igniflcan-, desculpa, provonionles do pouco es tu-
talíer s Almanach c o Ootha) e vorá que ! 'cs , poderá ello p roduz i r café. I.cia o do ou do desconhecimento das cousas 
a Cu3la do Ouro, Se r ra J.ooa, i .agos, ' d r . Barre t to o ro t ra to qua Béelus faz 1 e lementares. N."'o T.vemos apenas cm 

1I03 habi tantes da Ethiopia , condcn- ' vista, por meio '"c uni rosário de cxcin-
sando as observações dos \ ia jantos , o pios, dar uma demonstração mater ia l 

Austral ia, mal vegotando 11a anomica ,ics doonlcs; n 3 palavras novas, 
Queons landin . E mesmo nn par to tem- , t rangei raa ou de fabricnç'io indigeno, eliegu ao ponto , na descoordenação nc r -
pcrai la daqnel lo ex t ranho coiit inonto | u ; í o ontrani 110 vocabnlario corrente, ! vosa revelada em sous nccossoa, d>i 
que 11 Inglaterra recebeu v i rgem, numa ' n s njuis eomidetas mudanças na poli- \ b lasphomar o do a m o a ç a r u n s homens , 

Nigoria do Kill, o Congo Eruncez, o 
Bahomey , u Costa do Jlarlim, o Üoue-
gal, o Ls tado Livro do Congo, Ango-
la, o as colonias allcmás do Kamerun, ; 

. poca ci.i quo j.i ora uma poi lerosis- t i c n i tudo c logo ndopla. lo o posto om 
ima nação, d i spondo de lodos os i u - ' pratica, como Deus é sorvido. As in -

s t rnmen tos c apparelho» modernos do ; novações, as mais sérias na m a r c h a d a 
força o do domínio, alli a pror.perida-1 vida ecnimum, são abraçadas com piom-
do da roça ingloza, depois de grnndis- j . t idúo. Sirva do exemplo o systema 
siinas esperanças, ostacionn o ameaça 1 , i0 pesos o modidus. Km paizes on-
re t rogrador . B a pe r to do doa nnnos ropons quo adop ta ram lia muito mais 
que, apesar do tailos os suppr imen tos tempo do quo nós o ystema métrico 
o auxíl ios quo sn poder iam osporar do ] ilecimal, a inda fauiiliarmonto, sobre tn -
il l imiludo capi ta l ingloz, a crise ooo- j ,l„ p e l a goulo do campo, fala-se em 
noiuica o financeira a r r a s t a s o indoíi- l ibras o c o v a j o s . L u um jiaiz, a Tn-
n idamen lo eum ns m a s ultornativos1 g la ter ra , que, apesar de todos os in-
do esperanças succedida» do dosalen- I convonientes do sen oniperrainento, não 
to s . «E cousa mais grave», diz o d r . j adoptou a inda nm systema mais rácio-
1 ' i tehel t na Awtratam /{erice of lie-
c t ranscr ipeão 11a llevinc of Itevieas 
do Londres , numero do abril , pag . 
3(iõ «a Austral ia está pe rdendo 11 

1 qua l idade prolífica da g r ande raça au-
! glu-saxoiiica. A nata l idade vai bai-
1 x a n d o lap ida o con t innadamcnto . To-
m a n d o cada g rupo de- cinco annos nos ; 

bem fr i sante dessa no .au facilidade em 
"dop ta r novidades nas propr ias pes-
soas do dr. Barrot to o dos sous c o n -
ti mporaneos . Ao dr. Barre t to a inda 
está por i ipparccer a novidado quo llio 
met ta modo; o s . exc. não so l imita 

tdoptur pa ra si: aconseliia faz 

não querendo quo so vistam do um 
cer to modo, nem quo vivam juntos, como 
bem lhos parecer , u p re tex to du qua 
são frades ! 

Novicow fala dc ou t i a moléstia p ro -
ju ia dos povos, quo o d r . Ba i io t to 
chama inl.ibido . I. ' o c.erliisirisino iiaciv 
vai, horror lio ex t rangei ro —Besta mo-
lest.u e t l amos livres. No Brasil , pui : 

j d o immigração, que iicollie todos 01 
extrangeiro?, do cujo concurso precisa 

I para a stia grandeza , não ha nem podo 
! Iiavr-r exclusivismo;—quando apparo-
i ce m uns casos isolados, são deagraçsB 

q u e a c o n t e c e m . . . i tetlectindo, porém. 
I sobre as novas theorias do d r . l iu r -
! rct to, u< s, f]iie uáo dasempenlmnios 

nu medicina senão o seeundar io pape i 
de doente res ignado, es tamos vondo qua 

veja so são cil s proprio« paru os ao publico do f-UO o d r . l iarrot to, ' ú l t i m o s q u a r a n t a «unos, o numero do j selvtisnio o encontra unoio 

, seu Dotõ ! Voneé tá caçoan-
ntíio 1 -.o qt iobrado, eo.i raiz 

VC1Z 

—I" 
do : I 
p ra riba, e-o'a gaiada cabandaiada lia 
de a levautá out ra veiz Qná o qn-
r á o caliido i.cni Dens Nosso Scuhõ 
alevantn cl io! Que fará vento ! . . . 

ctos. goueros o mercador ias , quo alie-
nas a t t inge L. T.-_ 1 e.fjfio 011 sejam l 's . 
LO.OOO.OUO. Ora, como 
valo {F.conoUL.sl do l i do abril de tPol 
:i sliillings e l o pouco por libra, ou 7 
s . s d . por kilo, isto é, J ' s . 0.87 por 
kilo, s mento o valor des tes . 0.000.000 

grandes t rabalhos agrícolas quo o café quando levado por unia iV.a, nm -son- nasc imentos por l . ' O l hab i t an tes tem 
exi .o . 1'or t o l a s estas razões e- ta : ' i m o n t o on u m a paixão, não é mais o ba ixado eon t innamonte . E is a e sca la , 
planta só ó cul t ivada, segundo Béelus, homem gravo e sisudo qno se penso,1 I I , ! ' l ; -1 !!7. :il, "0, 08; 35, 21; 
nas margens nieridionr.es do lago de mas sim o mais exaltado, snggest io- tîl , -1 27, .'iõ. 1-1 nos úl t imos 
Tana o na província do ( ïodjam, zona navel e f.uggestii-mido dos meridio- q u a t r o annos, 18í)ii—P-ot, 20, 81 ! Na 

N iva (bil les do Snl, segundo Mr. f i o -
glilani, o declínio 6 e span toso . Com-
p u t a n d o ; ^ os nasc imentos com o nu-

limitailb sima e ondo nê.o grando a 
borracha população. Nunca jiodoru sor br i lhnnto 

o fu turo d.i producção de eat na 
Ethiojiia. O dr. Barrot to, porém, pare-
ço nfto acompanhar e> movimento poli-

ritphieo 

i ». exc dá innopaveis signj.es da giuv» 
^ i e.rclusicite nacional . Foi» que r ató d a r 

. . . , ° ' : regras á sociedade cutholica, á quu1 s. 
n« i , fascinados, coroo somos, pelo nos- , . . 

j exo . nem pertenço, exigindo (nüo su -
bornos com q u e direito.' quo ella n.i-i 
tenha nem papa, nem padres oxtrangoi-
ros ! Seguindo Xovicot*". n n i m a m o - n o t 

- a f;>zer um (fiagnoatr-o. O dr. Bar ro t to 
ejno »'• o iíthVnd", porque está aflectu-

so nmor da novidado 
hi;i-mu do seu apostolo, 

pol.» c-ntiin-

Fieamo» n i n l a mais pcrploxos en t r e elo ki les da bo r r acha do dr . l iarre t to 
a theor ia do dr Bar re t to e a p ra t ica ' r ep resen ta r i am L I I . 2 1 1 . 0 0 1 ou l ' s . 
do João Mau^ub t . Fura di-s ipar essa 1 281. tOJ.000, is to é, 101.<100.'1 0 de 
duvida , fon os percor rer livros do via- ' fian- os mais do q u e o valor total de 
jantes o de nat iraliatas, a ver so l.-.s as exportaç-ics da c.ista ü Afii-
oncontravr.mos a solução. F roen rúmos ; c» : E m relação á bor racha n 
espec ia lmente dcscr ipeões , foitas p o r 
homens de í icncia, doa resul tados 
das t empes tades cm rogi">ea fl ire^tnes. 
Temos felizes nesta busca. Ene-ir.tr.i* 
mos logo o celebre na tura l i s ta Audu-
bon, aquel le i l lustre americano, cie 
urigen-. franecza, o amigo ile Cnvier o 
de Humbo ld t . No 1.° volume da sua 
obra S cant da Saturenos 

pura 
alii a c las t ic idado da imuginaçio 0l'0-
nomica do d r . Ba r ro t to . 1 . mo so vê, 
a bor racha e.it.i a inda por muito bom 
preço . A sna deprec iação cm ouro, 
r e m d I m g e , p ó l o ser comparada 
coro a qno sofVrou o café. A i r i s e do 
Amazonas e do F a r á <• devida excln-
s í . amon te á alta do cambio. As duas 

£sta,los praças do Amazonas fazem, aiinualmen-
t r adue- ( t e , aos p roduc torea o; 

Barrotto prat ica <• s tenia da 
;óf« - l i"--- iras, sj 'steuia da qno Tal-

0, [lois ley ran d, por interesse, foi, não o in 
ventor, man o m;.is celebro thooristi 
o o 1 em acabado adepto. Xá 
priameuto, um c-.iso de 

viticnltnri 
Fatiio. C11-

briram-so as collinas dos a r r e l o i e s d u 
cap . t i l de g ra i l l e s vinho, loj q io bro-
taiam, crcacei-um o foram mor rendo . 

pro* 
nstabil i ibide 

do matern idade , a proporção dc-seres-
cev do - 0,01 por ca.la tuO mulhe res ' m ' " v " inepto, sem vitali-
1-asa,las em L H , para 28,01 por Mo ' d f t d e l"'K : inica para reagir , desanima-
em o p a r a - i i . l ' por 10 1 em D '8,1 t i a ' m a » 0 nosso não desanimou. Pré-
o n n e r dizer uni decl ínio do por ' B " a " d r - Barret to, c o m a palavra e 

do iio duas mole.ihas caractaristic;i 1 
• les a inl»tl i '71: a in' l- ranc 1 r 'uj >-a o 
o t : . htsivismo national. 

I m f.6 medie'o coni duas molest ias t 
l .i/.cmcs votes por suas n.ellioras. 

I I I 

mental cata dispersão du intol l igci .cia. con to em 10 r.nuos ! 

L'ni'1'.s ena Sorte da .Urenea t r a d u e - j te, aos pred t te tores ou uos intermedia-
ção franceza de EBg. no Bazin; vem a lios d t s los , adean tamenlos tão avulta-
descripção de um destoa tnfões a q u e tios p o r conta da bor racha a receber , 
«a refere o dr. Barret to. Audnbon as - ! q u e equivalem a verdadeiras 

è.âo páram aqui as t. '.gicis provi-
s -, e -' do dr. Barre t to , que, no sau ar -
tigo, conteçanil'i <i eiubocar a tuba da 
fuma para proclamar os grandeza», o 
a flauta amena pa ra cantar as doçuras 
d o Brasil, tormina I u j u b r a o ameaça-
dor. Cont inuando a sua digressão 

As cousas são o qne são, e não o q u e 
queremos qne eilas se jam. O ilr, l iar-
rctto, poiém, vive f t i i / , porquo a sna 
visão Uas cousas ó o reflexo exacto 
dos sens deae jos . li b g o traz essas 
consoa a pnblico, como elle a - v í , o ú ' a mul t ip l i cada p r lo dos 
innegavel que o lilustr. clinico v e r - , l c 9 0 numerosas familins 

A na ta l idade ó a melhor prova da 
bi t t f aúdo dos povo-, do seu vigor o 
ila sua p l en i tude de livro exercício «las 
Ru n f incções Compare - so essa nr.la-
l idadc ccni a na ta l idade brasi leira , cem ! 

no»sas gran- ! 
com as ruas ; 

rado. 
Federá dizer o dr. Bar re t to qne, ro-

ctifícanilo o desenho o abaixando o 
tom do seu colorido no qnaibvt eiiia 
nos qniz p in ta r da» grandezas t 'o l i ra-

jhil, demos mostra .1: pouco pa t r io t i s - ' Cor i t iba ' e ra de 33,000 habitante», 
othiopica, o dr. Bar re t to diz nos ; «O | m 0 ' 0 c í r , ° ' 6 1«« «pena« dé - | , ,„« boja o torr i torio, súmonte das <lna» ! 

compras , , , , H a p u , le remos opnõr aoa intui tos do m o * "" r o m b n l s »ndispensavei« pa ra o i p r ime i r a s comarcM. têm mais de 2.00". í , 
s.atiu a nina t empes tade numa flores- an tec ipadas , k m r- lação ú safra do , , g C E Í O tt.,g:0.saxúo . . Não e , U m o a e m ! , 8 l ' ' T 0 ' d ! n J o " e o n : ' » s » s n » j«»t» ! Na acoliação da in tens idade da nata* i " " " " * , , a 

das nossas c idades o villas e com as 
nos:-as fazendas 011 lo formigam us cr i -
anças . h embro -me de quo cm 1811, a 
popu lação d i a t ics comarcas d o <•->* 
vern ' i do S. 1'anlo ' S . 1'aulo. Ytú o 

ta nas margens do Ohio e viu o > mes anno passado, fizeram no anno ante* , 1 T 0 aXn t m a a ,1o qua o dr . Bar re t to não ' " " I ' 0 ^ " 0 ' l l a M l j I a n t " " perspe-
mo» des t roços que o d r . Lar re t to dea- l ior adeantan iontos na basa do cambio a < . u m n a n u o movimento de, 1 c t , v a s < m * l 0 " 1 " " J » P " d o ver 
j reve. Pómente, a f!oT"sta do Ohio, de 7 pence. O cambio subiu a 10, a 1l> 

; acompanha o movimento d o seu tem 
•po. A qne vem agora o anglo-saxão a í t e i ' ' U ' , 0 : ' ' I , m < " ' f 6 

I . r i l . ! . „ i . . n .1,. ti 4 , Demais, para a boa comprf 
I do qne vnmo» dizer, era indispensa-

menos eíastica qne a do me lieo pau 
l is ta não se e r g n . n de novo, p o r q u e ' enldades do e o m m e r « U n ' e esnecala-1 l o f K l l 0 1 . q n e toda" a poli t ica d e H e - , 
Andubon , ««erevendo, nuo aemana», , dor, • nfto, no te - se bem, d o prodnetor . nelick tem t ido por alvo afa- tar o ! r e c » i f i c » t»® preümina 
m»( annos depoi», d i z : ' ^ j W f í » ! j Fazem agora adean tameníoe menores, ] m i i d p 0 , 9 Í T e l a Ing l s t e r ra de toda . 
encore la ralltc ncsl jlvs ijit iin lieu dt- . sa ldam as difTerença» e reatabelece-se ; penet ração o de toda 

encombride ronees et de bronsaUles [ pe r fe i t amente a normal idade das cou- s«u Impario, e q u e tem conseguido 
se mflant aiu ames et avx trone* des ar-' »u». O d r . Barre t to , porém, não s e d e - 1 com admiravel cont inn idado e sacee»-
hres dont la terre e«t cmeertr, et «.< sc tem d i a n t e des tas bagate la i , e excla-1 »0 ? Se aígnma influencia extranba 
Ttjnyicnt Itt êntmarx Je 1 afine.t \ ma ; «O» no-so« magniú-.snto.i E s U - 1 exista na Lthiopia , não ha quem o 

l idada como factor do angraento da 
população, a acção da iuimigraçáo (1. a 
compensada pela separação tio Faranu 

exemplo, o .«/', to r'o>. .Mi-; Eat.al elecMo qno n roça, ou au tes a 
llioie du pés de iafé i',.v<r'ou enfileira* i Mistura do ra MS q u e con i t i l ua 11 po» 

I ram-so jiolas encosta« do lüboirão 1 pulaç.n. brasi leira ó forto, o quo de* 
Fre to o S. t imão . Os cafeeiros, r a - . monstra a sua his toi i^ , q u e tem sal -
p idamente desenvolvidos, ergalharam do victoriosa dus il ifl icuidadcs do mei» 
taiabciii com prompt idáo, reseccaram o da« ctisc . «to -011 crescimento, e quoi 
nas extremidades, espnlmarani-se e m ' 1 oi tanto, » ella não sa pôde a p p l i c ^ 

I saias o produzi ram ura grão cada vez i a theoria do dr. Ilarr- t io, do quo » 
mais miúdo, n.ais enruga/ l inho e que - , w d a do» iiovoi catliolieoa cet.i peiada 

, bradiço. e nngmentou prodigiosamonta pelo catholieí imo. re ta-noa cons iòe r i r 
. •» voiume de nossas e.c ll.us, cafó bai- o que n.-a diz o i l lustre mes t re sobra 

xo e rpii,. ra», qne desmoralizam esfé e a l l eapanha o sobre Fo i tuga l . A theo-
quo agora £ ató preciso queimar Dcsa- l ia sciontillca ma tc t i a l í i t a ó mai» da 

! nimou .1 agricultor panka ta .' Nem j.or que 03 p o t o s formam as suas religiões 
uni momento. Frégon o dr. l iarret lo a «lo que ns religiões formam os povo». 

' m t . <; .>(. Tonelada» de sementes fo- Benan "Ja'txt c •iIIHIH nnlion' pag. -:1) 
Ceará , semeadas c, diz *Xão ha mai i mas -a s pensando 

com sofregnidão, esperava o agrieul* da nma maneir.v uniforme. A religião 
tor a a i inuuci ida iqnez» que lho do- to rnou- ra u m a cnosa individual 

ção brasi leira em geral 
mesma proporção . 

cresceu 11a ' 

Ji 
borracha do não existe a divisão d a i naçõea em 

. . ^--í. . . Ij-V • - — ..^v... "U^l'J-DHA.Ui " l a 1- ' —t—-" . — »"• . - I .IUU . . , ... 
13. Dabi , o desequi l íbr io c us dilt i , proposito do E th iop i a O dr . Ba r r e t - « '•»» compral ian- ío em l«W. Fode-se dizer q u e a pop. ,1 , . , a , a l "»»"»'«»oso. A» m a a i ç o l » , 1 catholic«« o p ro tes tan te» . . Vê, por* 
" ' ' — ' "' ' nao nasceram, i.u »al,iram í&cliiti'*», t an to , o dr . Bar re t to quo ro mundo 

quando robustas , n u) davam latex do» iucvednlo» a q u e s. exc. per tence , 
em nos .. clima i l s l i u ' l e | - q 0 e t an to os n .a te r ia lu tas . eouio os 
fizeram eat» exper i toe ia , «.- pobrea 1 pir l toaliste». • cn'.-e . stav F e n e a que 

rn-ada» e ( e x p r i m e o »»ntii «spir i takl is ta de 
, . , . . . ... , i « dr. Fa r - 1 inc re . lnhdad ' . n.u> sa acredi ta m« « 
his tor ia da t , „ l „ a Ç a o do mnn lo, o da r e t to ,desan imaram 7 Kàa Largaram as I q u e a» r d í e i - e . r e a « a m formar cu de* 
ace. imaçuo da raça b r anca n o , t ropi - | ma^as. d e que nunca m a i . falou 1 formar os pr-vo», e . r f l rme-s« qne « s t . 

Barretto, t p e j a i « iioatr« 1 ou »'tncll» religião, » « t a ti» iwau»ü« 

influencia no | E m relação a o Brasil, o nosso p . n t o , Quem « o n h . e e a n o s , . Mater ia ».,be j «reataras a m b / n t e c i J 
. d« divergência do dr. l ia r re to pode se 

exprimir pela »..gninte fôrma: 
Bis o d r . B a r r e t t o ; Habi tamos o mais 

bailo, o m a i . rico, o maii favoreei io, o 

q n e este facto de enorme alcance na | » kili.las eoino lhe» chama 
! 1 i ( 

cos, não so d t u na Iirasil sem l a c t a s , ' . 



»•Mo • flr. TUrrat to a 
maiifiaheiia, qua, eom 
», dizia o illustre «/»ro-
ilo Rdmento, poßuvn du 
orraclia aus milhões <!a 

onnRiiba» foram »emoa-
OB (14 cerradua .LO C r a -
u to , Siio Carlo» u Arn-
iradorcs ilo Pinilu», q n » 
dos tn i i ram UM vellmn 
9 someiites lançadas ciu 
illuire» dn cúvM não 
gallios ta iubom im mn». 

nfio pegarem. Hoiivo 
IOH deantu (1B gruviilii-
8, ma», raça forto o j o -
irojtulicnd'/n lovaram u 
o ciu nr du graça . F. o 
IllOÇoU U pl'l'gnl' O Kvillt-
•ISO. . , 

l larrot to so uru povo, 
a o perseverança pa ra 
ncnto O.-MB novidade» a 
m Heus desastre», 6 um 
Lüsen rroou o hello t y p o 
o quam a In jus t iça doa 
as cliamcn o Inimigo 
uiiz <1o raça menos RO-
oa laryuoza do Tinia« 
não laltarium os pi ri tos 
) ilésaem aquel lo n o m o 

Nóa, brasi leiros, «o-
llif^entos o umoldnvein. 
:>a logo qua aqni l lo t u -

et quo o dr. b a r r a d o 
tporimontal , e. n.i roa 

norTiço. 
rroiiomi.i as a vinlia dr.« 
idos noa a r redores do 
li sal iondo quo não dii. 
rafe bourbon era de cu l . 
ti não. Ficou nahend o 

abia «o a «lonij-ooa p r o s -
inter ior . Eicon aalim:-
spóra. Não naliia ao li 

vn do ga lho . Ficou na-
oga. Vojam-ae quiintoa 
ai ( lomonatrados, praças 

o q u a n t o a eciencin 

:r gra ta I E Indo iato 
nomo poro . iJign-nna 

rotto : lTm povo tão 
ião ianiouta os projui-

iem da aciuncia, 6 um 
|}. o r e . 6 muito i n j u i -
ocas compatriotas . 

tignr» o o outro» «jrj-

ivicow d á a u u i p o v o 

—o n Biia peior fornia, 
mincin religiosa. Quem 
0 llranil '.' lista g r a -

aymplomaliia da inhi-
uo a p p a r s c o d a q u i o 

te:* esporádico, m a » ó 

lia. F .stivcmos m u i t o 

nos l e m b r á v a m o s d o 

d o s q u o coiilioiorr..:i 

eitur cuino tpcriinc 

10 lamentável . Ií n.V> 
1 lcml rar. S o houve : ; " 

jicos sociaOH, o liouiet.i 

olustia do'i KCculus pa-.-

con-crvado d o b a i s 

,çar, p o r é m , catas pa-

u t o o pesar iloclarc-

o m o s u m Iinuiom af-

srancia re l ig iosa—6 o 

o iloonto estj ello, q u o 

^ia desi o o r d e n a ç ã o tier-

m sons accessos, d.i 

a m o a ç n r n n s l iomuns , 

Iquo so vistam lo u m 

q u e v i v a m junto« , c o m o 

pretexto d o q u u 

lo ou t i a uioloatia p ro -
quo o d r . Uarrot to 

1.' o c.ciiimirithto Hcicii -
i t r ange i ro — Desta iuo-
vres. No J'.i'aail, pai ; 
q u e acolho todos o i 
cu jo c .ncurao precisa 

der.a, não ha nem podo 
Til o ;—quando apparú-
loladoa, Bito d e s f r u t a s 
. . Itetlectiudo, porém, 
iieorias do ü r . l íu r -

uúo üosemperihamüs 
ião o ser-uudario papei 
ado es tamos voudu pia 
iveis signaos do K I U V » 

ial. Pois que r ató d a r 
de catliolica, á qnu1 a. 
nco, exigindo (não sa* 
dire i to: qno ella «ã > 
nem padixs oxtrangoi-

kovicov. Biiimamo*nos 
Inoatii-o. O dr. J íarrol to 

pnrquo Oit.i ttílecta-l 
iloalias caraetariatica i 
a in1' I- runs t rdigi't -a u 
Ui'ivd. 
> com 'Inn i moleati^s I 
i por suas melhoras. 

I l l 

jno n raça, ou an tes a 
i quo U'inititua n po> 
'a ú forto, o quo de* 
l is tori j , q u e tem sa! • 
i (liflicui.l.ides do n.o: > 
oil erúscim> nti>, o quis 
I I . \ O T O P Ô D E A P P L I E D 

l.'arri t to, do quo s 
catlioliooa ( j ( t i peiada 
o, rc t . i-noi conai ' ierar 

illrislre me.-tro .sobra 
abre t 'oiti iga!. A theo-
atei ial iata ú mais d j 
m u m as sr.as rcligi e* 
.•'es foiQiam os povo" 
'/«'in., n a t i on ' pag. • ') 

iaii c ias -as pensando 
. uniformo. A relifei-® 

cnDsa individual . J * 
ivisão d a i u a ç u í i 
rotastantea». Vê, P"R* 
re t to qtio r o nsiindo 

i . e i c . par tauc», 
a l m a í , eouio os es* 
:n\-a < «tas r.oi.tn 
tttii c a i ' i r i t n l i s t * da 
c.u> no acrad. ta » » • 

f C M i a 'orraar cu Ha* 
„ o af8rma-s« qna •»•» 
fião, «««ta c a i w a u o i « 

> 

t C 0 I I 1 E B C I 0 D E S M ftH>lO-l6di w « Í Q U H W 

Í
U I I do da s i aTo lv iwtn lu (la nm poro, 
t u a ftioão que o povo fatalmant» 
ia imprimo, Hondo ella fatalmonta 

Itnpnlaioiiada pelaa fuciildadea (la ra^a 
• pelaa oirciiuiatanoiaa do meio. Na 
aociologia, oouio na pa.vidiologia, como 
aa entendem oa incrédulos, domina o 
determinismo- Uui povo oüo pódo es-
colher » religião que quizer, como 
n ã o peido escolher a suu lingua, nein 
a cór dos auus oaboüos; roligião e 
l ingua lbo sSo impostas pula evolução 
fatal da sua naturor.a. 

O dr . Uarrat to. porúni, nüo 6 dessas 
escolas , • suspoüauios milito q u e n i n -
g u e m jamais ad iv inhará qual o aeu 
a j s to inn , embora olla uso, no gas to 
eo r r en to e diário, do voouhulario p o . 
Bitivista. 

Xoflto pon 'o p a r in i la r da h i s to r ia 
das rnçaa latins*, pensa o dr. Har ro t to 
q u e n iufei ioridado latina 6 d o r i d a A 
kf(;ão deletoi ia d o catholieismo; a su 
pen- . l i dado suxonia, toda devida uo 
p ro tes tan t i smo. 

N u m !ij;;iu do sen art igo diz : « I 'm 
povo, cuja 11'iírn, -o cerebral foi iiihi* 
l i ida pulo toxico (IAS cini-epçôes ao» 
bi ei iaturaes, acha se como a floresta 
nbat idi i pelo v n n d a r a l : o seu es t ado 
6 n d o morto apparento.» Acoommo» 
(lou-Bo, pordm, (lepoia com o sobro-
n a t u r a l pro tcs lanto ! Comojon d i zendo 
quo todas an concepffiea Bobronatu* 
raes são toxicas. K as do p ro te s t an -
t ismo ' Adi auto parolei! até confor -
mar - - o com i> propr io sob rena tu ra l 
catlialico, oomtaii to quo nos aeja i n -
enleado só por pad ras brasi le i ros . Do 
rodncçáo o u r e d u c ; ã o das »nas ex i -
Coucian, aehamo-uos simpleKiiionte 
deun to de um caso banal do nutivis-

i—-iiM,i Fxtendido A eacr is t ia . 
O d r . l lnrrotto, porém, {• um homem 

do Rcicncia, o dovoiaoa ouvi l -o . He-
gi indo o dr . I la r re t to , todos oa paizoa 
cathol icoa oetào doentc i , mas n ã o do 
doença mortal . 1'odom ser ourados . 
F.ls como s. osc . expõe a sua theor ia : 

E ' pana quo t enha mor r ido o i l lus-
tro Browu-Séqns rd , po rque eom o fun-
dador da theoria da i>i/iií/í(4"t com alia 
A q u e o d r . I l a r re t to d i r i a d iacu t i r . 
J á r imo« o d r , Rsr ra t tn corr ig indo 
l lrown Húqnard. Disso esto que a acção 
da inl i iU(úi i ora inimcHttla ou <,ua i 
iwinritiala. O d r . Uar re t to descobr iu 
qun podia aer l en ta o levar al4 trr>s 
liueuloa. Pr imei ro quii ião em l l rown 
Hãqnard . E não púrn ahi a d ivergên-
cia en t ro os dous luzei ros da Boioneia 
a respei to denta ponto . O dr. IJarrotto 
nfllriua ca tegor icamente : « Os aym-
« ptoiuas d a i a l ú b i ç a o aã» t ransi tór io» 
« o curáveis .» l l rown-Séqua rd , t ímida 
mente , ousa d izer q u e a inh i lãção netúa 
tambe-m do modo porsialouto. (d ' i i«r 
tu mi irre pu í i-taute . 

T a m b é m com o» compêndios do pliy-
siologia c do pnthologin e s t í o d r . 
B u r r e f o em divorgoneia . f ) q u e B I Í O 

»yniptonias? «Hão phonomeiios par t i -
cularoa q u e provocam no organismo o 
catado de d o e n ç a . » ( I H c t m m n i r c de»! 

Tfa n.vmplomaa do dys t rophia , como o 
aminii,;Tet'lmonto do membro tempora-
r iamente , immol i i l i i ido , quo são I ran-
»Hollo», 

Qiior ou t ro 6xemplo ? 
'^iicm o dit 4 o « Traits th: Pfilholvr/ic 

Géiiinilet, publ icado por I touoban l , u 
pni» -.Hl,o osto exemplo ó t i rado do quo 
eo obse rva no puriod» da don t i ç lo d a » 

[o indica ta l vitaliùado, q a o doscoulio- ^procosso c e r e b r a l vein uru Uomom 
cei o í desconhccor toda a l i i i tor ia | oonio o d r . Har re l to a tor xa não os 

sent in ientos , no mono» a lingiiugum 
do b o l i i a . i o II-oui. is q u o i ' l uubor t 
iuiDiOil illsou como o t y p o do íauu-

I t isiuo uiilI-ioli|;ii/M) ? i .umado vomon 

O dr . 13arre!to ins ia te sobre o q u a , 
chama i acç.lo do toxico do sobreua- j l ' r ' ! i t i< : ;» oontouiporauoa da Allomanlia. 
tu iul o, eapecialluonte, do aobrona tnra l ' - , u e i ' B t t l j o r ° d r . Bar ro t to a op in ião 
catl.olico, cobre a iiitelllgancitt doa | ' l o " m )«J'uoia tom a lguma i m p o r -
povo» o diz q u e a deoadenoiíi lat iu» 6 I t ! , n o ' ® u o «""»do pra tes tau to , u roa-
devida ao ca thol ic ismo. 

Aimon q u e phys ln log ieamen '9 n*.n 
nbinionto n tal iithihi'_dij (pio o 

pe 'o «1« paliei pol i t ico dos ca tho l ioos um (.oidtivis'-a, (oino 

cada g i upo , pondo esUbalecer a m í d i a 
do» t n u U anuoa p o r lOu.im posso na. 
li cui iouo asso q u a d r o , l'.in p r ime i ro 
logar, na «incida da o i i m i n a l i d i d * l igu . 
ra H g^n ta do fftro, Inbol i i i i s , a d v o g a -
do», »ülicitudore», moi,iolio». e t o . . . . " 

I • • . . , i --- .<>" po» lOO.Ùd , ; véni (lepoia oo 
j . l i z q u e <\ t ransfoi niar-co oru in imlpo urt ietaa : :i:s,j() l:ül 100.ÜOO; segue-HO 

, v ! tem cab imen to a t a l iuhihit.a» <i'io o v e : « t o b a i i o do p i o a d o n y i n o d o j i l a l i b e r d a d e osp l i l tuu l , p » d i o d o o»»-! o w o n d o medicai—medioo», 
crcauffas: «On ai.it du tosto que lea i d r . J ia r ro t to loucobriii. E n t r o o causa ! < V ' ' , / " " ' " » ftrhiiulM;/Kcutu-, d o tnuz j did.-.s compressora» d e s j a l ibe rdade , | boticário», parleir.i«, em lim 
c o u r b e s dos po»öo» de l ' en fan t imli- qnn p r o d u z a i Mv.ao o « propriu r 1 " , , b r i l "Hiino, cons idoraudo a s i tua - : p r o f a i i u d o imioaças e d « i r e a p o l U u d o | aocial qr.o E.-ou H a n d e l d e n o m i n o u 
q lient n e t t e m e n t Ja p o u s s í o do c h a m i . | inl . ibição, vnnio«, Com Uro .vu.Sóquard, ! îr"> l'Olitlcn. du Allomanlia, d i z : «OMIS cn-nçiis ulhoins, t u d o c o m a s quo Le» vmtvoln , oaloa a | . re»entnM 25 «4 • 

m » o d o pouitivi IHIII, ct.u»-. vom depoih o c le io « «»cor.« 

-médicos , oirnrgiõerç 
o g r u p a 

ne dos denta par un platoiiu s ta t ion I que <•. uol io ou iulliiitumeiito pequeno ; t o 1 " f ' i , r ' ' a ' i ' " t t , :" ' ma ' i t e r i 
nairo. on una deaconte. ( ' est l ' i n d i o 0 ; o t e m p o quo m i J o i a . fJra , o ó o ca- P 1 0 " í i í ' o modor i io da l ' .g i - ja C a t h o l ' 
év iden t d 'un tronhh tmliiUf » | lho l ic i s ioo quo M? Í. os latino», d'.-via 

l- 'iquoraas mãeeagoraapavoradp .a e l a - j ' ' ' » l ' i b ido q u e os la t inos C-
niontosiis. O d r . I l a r re t to a c a b a d o do- | "nmm c-itholioos, n o dr . l i i n o l t o , elle 
c io ta r que, do ora em (leimte, aão, n ã o , ' r , l l ' 1 ' 1" ' "» grundoz -s latin..s 
BÓ / e I, tinniln, como a tó inemcila • ». i l " r ti ' , r:iii 'zes o doa bcspaiiboes, miii-
todos oa dolorosoa o ás vezes i .ssus-
(inlor. " hyniptomas q u e aooiupaiil iam a 
du l l ' : . lo I 

E nüo vamos parar aqtii. D a r e m o s 
BO d r . I l a r re t to segundo exemplo do 

'JWn en Tlchii/Wi t!e tfnliciiic do M. h . r i í . . baço s H:'tritirri.<, isto 6, do ////-'ro-
O a r n i e r e t V . Dolnmare . ) Ora, ««/.i't- p/.iw, não eó yniieth't'lai como ató cu -
f ilo n ã o (5 doença: ó n m plionomoiio | .,'nj. Trn ta - so d o niiiAiioi, t iolcst ia t - o 
normal a cr .natante do o rgan i smo : 6 caraotoriaudamcute dystrophica, quo A. 
pe la inhibicSo quo no explica a neção ! I,o Dnntoe no seu is cl I'ilholojie 
do ays tema vasn-dilatsdiir (P. Iiangloií.), j Ihoti-jUr.—Paris lliOO jiag. Ü7U, insere-
o a funeção cerebral da rillen do. (?). ve-ii cm primeiro logar no seu cap. V, 
Ora, inbibição, não B C I K I O doença, sr quu so in t i tu la Mitlcuii a Di/tlro/lii/jHtt. ] 
dr. Uarre t to , não tein Bjniptoraa», pe lo 0 ah,hum uiolostia q iasi especial 
menos o m cor rec ta l ingnagcm Rcienti-1 (]a r aça negra, euractor isada polo dus-
fica. Os tymjitoma» da inbib ição , so- i envolv imento do um anucl s e l í r o - d e r -
g a n d o o d r . l lnr ro t to , aão não BÓ trail- mico na raiz do um ou mais dodos doa 

; ca do q u o lodos os esforços do cleri-
> calismo o.n todo o rest , .la Knropa« 

K o n u m e r o do d a p u t a d o s ealliolicos, 
quo era d o : :,o anuo do 1 K< I, já tem 
p isuado .lo 11.0. i.i-uiiarok, o e s t e noiuo 
signiflea nl::uiiia cousa que do so q u e r 
d izer ene rg ia o força, teve do c u . -
var-po de in to das rec lamações d o s ca-
thoücos . 

«As luctaa q u e o C i f olici-.ino BUS- ! tad 
toct-.u na Alleiiiaiiiia o o comba to ] o- ram 

sitorios, como até curáveis ! Não fiiça. 
mos, porém, ques t ão d i s to . O s r . d r . 
quiz d ize r phonomenos . l i a fi/mptomas 
do inbib ição quo são incuráveis , ape-
sar do quo diz o d r . Ua r r e t t o . Q u e r 
um exemplo ' / Na decapi tação, diz I*. 
I .O;, u 'O., nuqiiullr. n , n l l , l a l ,« . imal 

pés ; o annel vai es t rangulando o dedo, 
até q u o cate, to rnando-se globuloso, 
acaba por cabi r e spontauoamontu . — A 
dõr q u o sento o paciento ó nnlla al-
gumas vezos o ou t ras veze» mul to viva j 
q u a n d o su dão ulcerações :io uivei do | 
ouloo vlo o. , i , . . i ,yuijçao ou q u a n d o a p - j 

to , Hcciilos ilej <iÍH do, ent ro es tes po-
vos, HO te r ii.i) Imitado o euihol ic i -mo. 

| A un.a co i ta a l tura d o sen ar t igo, o 
dr. Uar re t to abafidoi a a in'-<7/.#.1.) o 
adopta a theor ia da intoxicação p o-

| diictoru da doeadeuc ia . 
' Ainda iissiiii vai i.:ol o nosso pbynio-
lo. is (a í ) fervor ca thol ico o a edu-
cação lel igiosa tem diriiiiiuido ein 
f los | unha o so t i re tudo noa últ imos 
cem â n u o s ; tem, p-r tunto , diminui . lo 
a dósy da propimiçâo do toxico. No 
emtanto , a dccudencia .lo poder hoo-
panhol é ho je maior do quo nunca foi. 

Nunca foi a Hcs] auha mui» c-allio-, t 0 : ' 
lica do q u e uo século XV, o e s to , p rUoatu i . to . quu cnoon ' r amoa 
paiz, a t é ao Bocolo W f , diz Lavoloye, na nrto, na p in t i i r i , i.a m ..eu, lia 
o auc tor que r ido do d r . Uarret to , mu-1 P 0«»" ' . na ph i losoph ia . O» muiore» 
llior do q u e a inrdatorra , hOulio con« 
soivac os mitiga» l iberdades n< ruiani 

la existei. oo quo lhe ' . ' i ra imposto pela 
l íe formiu, diz Lavisse, « l iv -i.m elfeito 
saiu »res. i lo je , o.s catliolicos a l len .ã H 

most ram com nni legi i imo i.cg-iiho a 
p a r t e quo tomaram na vida intollo-
ctiial o mora l .la soa p á t r i a . Dizem 
quo a feciindi-la te des ta vida procedo 
da co l laboraçáo rival dos dons osp i i i . 

alhoin», 
»«„ .i n . yuc'io d o , -- — . — , «««.(.-»» u c n o o e aa eongregiicüoa : 
p r o h c u d c u i e i o i lca| r e - i v a tiistcr.a 1,20. V i o d r . l iu r re t to q n e a c . i m i -
coin q u o o i l lus t ro poai t iv is ta I ro- u a i i d u d e « U vezea monor on t re o c loro 
der io Har r i ou diz quo o pos ' t iv i smo do quo e n t r e o» medicos , e que, p o r 
im America do i-ul tum um oaractor , um pad ro q u e comoiet to uma fa l 'a , h a 
do f r . a , «n fnrei ti! "J h •>••• '' i »eis medicos quo coinmotlein ao t u d o 

l ' r oc l amnndo se adup o io uma (»• suis fa l tas . (•; 

He o d r . Uiirroilo, c u r.la 
lio soci 1, horroris i ido j-el.i 
dado do» <xt ICI'OH cleri-oies, o r g a n o S 
uma siiit.'i'.' io nnti-eierieiil , tat a i ro-
gra do boa medioiua o do bom aonso, 

es l.a-.s o qu i ze r aa i q.'O oI1---h • 

dos vivos pulos mortos , o di . Uar re t to 
diz q u o é preciso o J~.ti.udo r o u b a r os 
bens d o s f rades o v i o l a r a situ aa r o u -

las ge rações j--s uo , "j doa-

da bygia -
• mi .ornli. 

fo-njelil d .s Ol den - roIiyio»ü:e 
A e j u - to ' orate, do quem o dr. Jiiir-

re t o so die. discij-ul >, s e m p r e proa toa 
hoineu.'igOLi «ao admirave l .systuma da 
jerac.-b: i catliolica, uiiicu reul iaação 
l u n d a m e n t a l do Cbr ih t i ao i smo . 2: e, 
q u a n t o a osso ce l iba to do cloro, que 
ceusa de . injuriiiu quo &o cloro a t i ra 

quo m a n d a cenq-ro pr imei ro acud i r a i 
ma l maior Ko n »ciência d a e s t a i i s t i c a 

I tem a lgum valor, não se pôde n e g a r 
j q u o in« sois vozes mais neco».-i lado d o 
i m e d i d a s repress iva» cont ra os ir.odi-o» 
I do quo con t ra os p .dros. P o r q u e n ã o 

; I o rgau isa o dr. I l a r r e t to um movimen to 
a i i l i -medicul 't 

dos u l lemàes c o n f u n d e m uma o o u t r a 
ofl antiga» l iberdade» germani " o s seu : gênio» : Uoctliovoo, por o r e m -

ca» '/.<• flo'imnciiriit 'Innh In U inoi. n- l , l o> " Ooothe . O ' ' -.tliolicisuio, oml<:a, 
Iir, vol. I I , pa^. :i:'7. A per.ln da li- a , b e mui to bom, na s.ibia Alb manha , 
he rdado poli t ica tom sua explicação, I *"rvi i -so ila sciencia : as faculdade» 
nüo n o catholieismo, mas nas id íus theo log ica l du» i in ivors idados sã,, l i-

não so dá BÓmonto anemia cerebral , ! parecem cullosidades na raiz do dodo. | ' " " » « n s da Uei.aseençn, q u e cor- j boiiosa» . lefon.b m o d o g m i e a bis-
mas a inda pliouoraonoa do inhihbao _ F n z - « o en tão a incisão do pedículo I ' ' e B l ' °nd iam, em indole c em intui toa, j loria da r . g r e j a . Os of-ciij-lorc» c a l h o 
pro luz idos polo resecção da m e d u l l a . | 0 I 1 doaar t iculn .se o dedo ou a m o s a i - ' I i 1 l , 0 , , e » » <l»om liojo ohnmamoa libu-1 «•'«> "« '» concei ção mais alta, 

Paru olloa a civilisação não era ! «u»'» 1 oet ic» o mais ve rdade i ra da í>ra, sempre 
Uarrot to curar i 
cap i t ado ! 

que r í amos ver o d r ' 
i nb ib ição do um do-

ou desar t icu ia-se o dodo ou itpiosaa 
eo a q u e d a pelo ape r to do um laço, fi- _ ^ j , ^ . 
caudo o doento al l lviado do todo aof . 1 J l * -Ziejn , 

«Des.lo ahi comcçou e.-.sa ' I f r imon to com cata q n - d a . — I s t o são 
obra «cm nome, iniciada a ! i meilion. Os d r » . Silvo Limo, (do l ia 
ÏÏM^'Sm« Û A g o , , , a dys t rophia . | « ^ g u e s l imi taram-se , 
mull,a por tal forma i n h i b i r o E ' mui to oommodo para uni p rof i s - | I , 0 1 ( - m . a d e s b n d a r por rnoio do inei-
ecrebro das duas belliis raçar , 1

 s i o „ s l f | „ a | q n o r , e sc revendo sobro qua l - i 8 Õ C» 0 " n " c l os t raugnlanto . 
q u e parece, l io je ,conaummodo . . ,, , i CCSBOII nem q u é d a ilo d o d o . I s to foi a , - . , 
o |>roccs*o condomnator o. t-'o ' * ' u o r ' "»"n i i i to , tia/.oi p a . a elle a to i - i con t ra r ia ii dout r ina pal i t ica do Sa 
dcgenor i scene ia e i i . t e , não I mioologia da sua ar te . E ' « m art if icio c u r a > a 1 " ' - K u r a t l ° - , ! m a ' 
ol 'uctuoti-se eila com cortoza quo faz son elToito poran te o publ ico, 
».««o un decurso dtilti Irei «i i - r , ' , pnrém, p r ec i . o que , no menos , os-
mos si,.ii/os. , , . . . , . 

A phyaiologin fe l izmente , t a ' » rminologm es te ja ce r ta e se jam 
des t ingne entro os processos ; os vocábulos ompregados no sou .son-

Não nos s u r p i e l ende r l amos BO, n o 
a i n sp i i a çáo catliolica o a i i iapi-, o dr. Uar re t to , Comto cxprobavo " " j s c u l j O T O „ , , , /„ , . , i e a p j m d o r e d o f i -

prote.stHiitis.no a ana abol ição , j. r ira j ^ „ „ j . o n œ o , ; „ a d i r , , t o i m 

I-orlar ..-»«o abo l i ção a per la da «»• ] ( | i , l n r W o s ,ias ruas , o dr. Uarrot to , 
dependonc i a cs j iritiial. bases j e su í t a s l l l i a t l d 0 I i n D j 0 0 ttnti.PltIica!ismo, q u o 
quo " dr . Uar re t to diz, l e p e t . n d o os | b o ( l f ; | ] n R o r a ^ ^ ^ ^ 

i naugu ro t a m b é m por cap ri to do i.o-
vidado-, o un t i -mod ica l i smo , 

raes, faziam a udmiraçãci «to Comia, j 
Não l.a quom ignoto quo Conito ( r o -
eu : ,u p a r a a sua m i s i i o a a l l iança dos E m q n a n t o lá i.ão cl.er-a o dr, Ua r -
jos-i . .ai , o o «eu enviado , Alfrodo Sa- r o l t " . é bojo todo oumpri i onto o lou-
bat ior , dospodiudo-f .o do NA.iiateuto du J v««»os p a r a com a oogenhnr .a . A clua-
1 ' r o . i n c i i lo França , o lY.ilre E n U l l o n i--0 ' '«o nosi,o.'i j o v e n s ongonlieiro», po -
lepoia lb- I -cusr*.u:u os j t s n i t a s a ol- j rém, não parece dover »er in imiga 

mais ri-batidun e :;oezos ealuiunius, quo 
oão os bomeua doB motbodo» i m m o - ! 

civilisação, encon t r a - j h is tor ia a l lomã lia edado mo lia do q u e liunç i «lo ' 'omle, diòi.a-llie as .seguintes , sob rena tu ra l , des^e des t ru ido r sob ro -

a lguma cou-
uiu pa r t i do é um 

I vnm-n'» na Eomu pagã, da qual admi - j '"> üboiae: , . q u a p rc teudcu i julgai-» 
lavam a l i t t e ra t ç ra o as ins t i .u iç .os. » r r > z i o d o ospi i i to con tem 
Foram elles quo t rouxeram, não som , poraneo. N u m a pa lavra , o Cathol ic is 

' I p r o t e s t o d a E g r o . i l para o di re i to politi- , m 0 >•"% I O S S O H v iz inhos 
I co pei . insular , n noção cesar iana o pagã B u mais d o q 
| do omn potoncio dos pr iucipaa , noção m o d o d o ae r da p r o p i a .Mlemanba 

• Tem os sc:: • f u n d a m e n t o s na ua lerez : 
! ' i l iomaz do Aquino, quo dovomos t u r , : i b i s t o n a 

('//'feopAin q u o não s.i foi p n ^ . r a , ^ c ( ) | n o „ q B 0 l u . , , I o t c x p r i m o 0 , :n .es ' !,- i -e, 
como a tó foi cravei, apesar do a f t . i - . | a m o l l t o , l a , 1 

magistral , sam i 

bel l iss inias pa lavras : ^-Quando as tem- ! natural , doaaa sobrona tor . i l cu lpado d o 
pas tados poliilw-.v) do f u t u r o man i f e s t a - ! tudo, o qno o i l r . Uar ro t to quor ext i r -

• M 

verdadeiro. D o ou t ro uiodo, ao-
bro tudo na mc.íicina, t ransfoi ma eo 
tudo aqull lo , quo se q u e r dar como 

restrieçõe», quo as dy t rophius são ) r r -
intviciit s o inemciliaicin. 

P c r m a u e n t o s o irromodiuveis ! O dr . j 
Uarro t to con fundo in rwe! com i . ec -

piirauiento inhibi torios e o» 1 t ido 
procossoa i lystrophicos. q u e 
conduzem á ruiua o dosap-
liarocimenio doa tecidos o , . . , • „ , • , i . . . -
íuiicoóos. Não nos o indiffe- phrusoologia «cientiflca, n u m a al ; ;ara. i mcheue/. O quo u um reme lio .' I . i t t . e 
ronto saber so o ce lebro do j via própr ia , não do um módico do sc- define. *Tudo o quo | ó.lo . io torminar 
nco-latiiio 90 acha na primoirn c u | 0 l u a H d o u r a c l in ico d o Mo- uma ui.i lança sa lu ta r na economia oni 
° " P " o V e " n U ,1<!í>3a" l i y r ° " • l ' ' " lo-oo a té , como emprego I geral, o u num orgam em pa r t i cu l a r 

No pr imeiro caso, t e r e m o s ! do taes tormos, e n g a n a r o publ ico, j Ha ce r t amen to (lvstropliias incuravoia 
tudo u espera r da nossa raça; j Vendo, como remos , o d r . Uarro t to com . a . • , : ' - . i / . i , c s j.ri-
no segundo, aé noa roata cor- j en fu rec ido cont ra os o rdens religiosas, ,„;;, ,1o l ; ,uch ti l, as p e r t u r b o -
rcr ao encont ro doa algemas, p o d l ) , i a m o , e m p r e g a n d o u m ter- j ções nu t r i t i va s pr imit ivas , . l i s quaos q u e outrsfl raças super io res 
ha jam por liem olVerecer-uoa. 

" s symptomns da inhibiçi io 
Bao trcuiüil' rioa o myovriri ; 03 
da dys t roph ia são pd MO nco'-s 
t i> ' f 'iH',1 >'llriy*. 

Oj ciifhos s (io nessoi). 
Não quei ra o dr. Uarret to ter o pr i -

vilegio .ias comparações llorestaes. E ' : 
agora a nosga voz. Chegados a esta | s n a t l l a m . o m 

ír.o, al iás r igorosamente clinico, quo , Hu l embrou vagaiuento do corto o d r . 
o. <*c. solTco do d'cmlro],!cAiu, o po- . Uarret to, escrevendo, [or . -m, isolada o 
dor iumos ci tar os a u t o r c i d o modicina orrad. tuioulo a s i m p l o j pa lavra . . ' ; /ho-
onde es te aymptoma do novroso vom j . 
moiic 'onado. No en tan to , <u.-oV--/j''< -
t i o é a p e n a s a angus t i a pa r t i cu la r quo 1 

ao apodora do certoa i iovropathas , ; 
lugaros fecha- : 

dos. O furor an t i - re l ig ioso , a mania 

••tçlftr»)-! 

obscu ra solva do termos teohniooa, 
antes ... irmos a luante, ilevonios f a -
zer o tiaii&lho prel iminar de cortar o 
afas tar os lianas queb rando a r a n i i -
r i i s ec -a c in t r incada. K' o q n e oa 
uo.iaos caboclos chamam cteaiohiiKir. 

Dcscoivurom-.s, pois. P i i m o i r o : a 
inb ib ição . 

Não ha quem, modianamenta in for 
luado da physiologio, ignore que são 
numerosos os exemploa ,1o exci tações j b " « i o < l a " u t , i « Í H u u o r G a m o u ' l o 

nervosas de t e rminando , não um mov i - 11 m a l « t t o a n a t " r a i<=a com a» 
monto, mas u cessação de um movi - - ' ' u 0 

mento precxib tante . U» es tudos mais 
impor t an t e s e mais sérios sobro o . to f o i í U v " u 0 " ° l l r 

p h e n o m e n o suapensivo foram feito» l ! a l i c l t 0 0 , U r 1 j i n a 3 s o m I 5 , , , w " -
por l l rown S í q o a r d , qu» define a | Séquard . Agoro com .» d p t r o p . , , ; , vo-
i i íbhjrj por cata fôrma : <11 y a inhi* j 

mar s. r>xo. om tom «•«..., , . , 
<t»»:into a t lecaaencm o ionomica pro-

voiiicnto d e expiílfiú i dos mouro:« o j a -
I dou«, essa oxpulí . io foi o rosuittido dus 

idéuodo l o m p o , o a p i ' v : ide ( jaoá lügrc ja 
não cabe i 03poijsabii; i'ulo por isso, 0 quo 
judcUK expulsos do i íospauha iam 10-
fu- i ir-.so 110 terr i ior . j j^mtificio na Tta-
I i i o no t c i r i t o i i i j a :• -*. 1 do Aviuhûo. 
M tanto rt HespaiiLa como Por tuga] 
er m pai/.os de pcquc-iia j iopulaçûj , e 
tinlinm sido o h\> mo l )mpo dus 
romnn';-. troji», depuis du-, trubaïlios 
do ( iama Ilan'03, d ; ' 'aîjrif l P t r - i r ao 
do cou le !> ric;i!ho, j.i nin u :ro-
dita na li; toii.i .lo i ' :û: tsoaiiic. ' > 'lo 
Au;;u to ter dr«-' " ' mil! "r-j do ha-
l 'it:.ute • • >it-.r,i 1.' ' i.i 
quo d xr^ii I !• r c ». t.iu cm duvida e n:*. 
qual ac red i tou aiûda Ol ivc i ;a Mai tiufl. 
A ponin.iUla ibérica 6, em f»r:ia lo ] .'.r-

a me- ' estoril , incapaz de cu l tura o do 
o dr . i a as t «M", ta r g r ande j>.pu!a;"io. D u r a n t o 

1 Jarre t to , quo. con t r a r i ando^u K U : I p r o - « e c a l o - s , d e . pujou a:-uío J . Í V . I I 

a AT.'ic.», p u a a Asia, 
F-ampos o ÎV'4 herdados, 

dr. J înrret to afljrrna q a o a preoc-
capanão d o sob rena tu ra l o da vida 
d 'uiém tan iu lo l':Vrt a f r aqaeza n :l 
imbeci l idade , e, ao mow.M > tomj •. ex» 
ta ia-s(• d e a n t o das g randezas br i tan« 
nicas e norto-amoricanris ' r>aom ba 
que , tondo u m conliociraento, j . p e -
queno quo seja , da íri• 1 »terra o s ias 
colonin-! o dos F.s tados-l nidos, ja 
c a p a / i!'• a!':irr..a:- o n e r a q a e l i e s d -un 
grande • p • i ' • ; r. io ba a pr occupa /,'><) 

rem toda u in ten d la le da cri e moderna , 
a liarei- <»3 jo voas posilivÍ3 as p r o m p t e s 
a so f r/.erom m a t a r ] or v«'-», como vós 
ofl'a: p rom| i tos a v s f t ^c i mat ..- por 
Dca > J 

(J r e p r e s e n t a n t o do Comte era ío-
do r ntbi is iaamo, to lo dndica';":o o al-
Irui ; o e a-j-.im oram os j ' -v^ns po-

:i.i .' Las a q; ;em elle ni! a d ia. Xo 
l îrasi l , ii;.i ve lho pos i t iv is ta , o dl*. l iar* 
ro a t iva o fo&o da «nor ra religiosa, 
a ' ;ala i • ; eioren j/ i i i cont i t o ; j< m -

i< I"neiu8 odiosa» do 
ia! o o deme;.*e l iber ti mo hoípanb-.I 

ff oi 
o u ' r i v. 

Das c 

c i n f. l au to 
vi la 

Io 

f-obri'.. itnr 

Iii)) re lação ellas p < » d c - ö e m b o r a 
som c a i a r , (ip/ Ltdr v-i,i <:i .i para alli-

j vio do pac iento o p ro longarão re la t iva 

i.vi ir 
] f 

C 

d 
ie.-oU 
q 'O " I 

tulv 

V r 

i.'a sua oxi.sitn.: H o quo fa:'. 
! dicina o o faz admi rave lmen te 

activa d a por*cguiçio , podem ser indi 
cações uo \ ropa t l i i cos eomproUentli . loaJ u „ , , o r i , B u m n l o „ v i u o l con l rad ic - Amo.-ica. i ara 
noutra» classilicae.'.c-a. , ,. . , - , „ , 

" «.'io, por .pio ú um clinico du pr imei ra desj iov. iando . 
A palavra dystrophia ' '—-'—- ' - * 

• Ma-; inplcza 
Os prol.I.un: 

i qnei. i por 
da 

qun 
rf-li. 

ir.TO. 
. i mo-
io ou* 

.-: is 

das quaos a pr imei ra indica nui mal. 
| un i a dif l icoldado, uma pe r tu rbação ; a 

i : ï .csunda dignifica : nut r ição. A defini-
ção do dystrophia 6, p o r t a n t o : Portar* 

or.lcni o quo cumj . ro co:n ile i icação 
o ta lento a b e l l i missão da sua a r t e , 
quo, como ao aabo, coi. .is'o om c u r a r 

: a lguma» vozes, all iviar ínui las o con-
- solar aonipre . 

o eh: ci couiincrf-r 
fori un is súbi tas , 
a r ru ina r am o c 
çã-j. 1 >u ran to seen!. -i 
ia :. . gl!"! :u» c:: 0 | i 

sua c o n s e q u e n c i n . 

! O a r n i e r e V. Do l i ima ie . 

l e s õ e i ! 

fViil. i l . ; 

mos ver o dr. Uarro t to d ivergi r in te i -
ranicnto do Uoiicbard, que 6 a maior 
a i i" tor idado de tod-is os t empos o do 
todos os pai.'.oa, cm relii.,ão á 
rito. 

Comprel iendemos, on an tes odivinl a-
mos, o q u e o dr. Uar re t to qu iz d i z e r . 
I raqneoD, po r ím , na terminologia , 

liition tou te i les fois qne se produi t 
d une moiii ' ' :« p u r e m e n t dvuamiqoe 
nno diapar i i ion intiin'cHult on presque 
imnuiliute, t c u p o r o . r o ou ptiiislante 
d 'une fonct ion, d ' o n o propr ié té ou 
il'uiio ac t iv i té dans les tissu» nerveux 
lu contracti le», sous l ' in l lnence d u n e 
par t ie d u n j s l . 1110 nerveux, à que lque 
l i a tauco ou moios d e l 'o rgane ou d u 
' . • su où survient ce t t e dispar i t ion». 

Vi" J, porta:.tJ, que, na oplnào do 
li-im^m que, ; r ussim dizer, de lu imi -
«îou a . Icis ùa inliibiçào, o e ieito d.i 
exci taçâo 6 fa tabnento Unmciliat'i on 
quiu. iiitmc,fi.!''?, Seudo us-.im, como . 
d iz o d r . U a r e t t o quo a acçfio ( u b i - i T 1 0 " l 0 T P i * r a 0 ' 1 

b . d o i a d o catli licianio, com.çada h» »iRnal d o r e t a rdamen to o .la d iminu i 
t res »ecnlo», ügora ú que »o faz l Ho 
Ii.io m e n t e ,i [ l i j t io logla nppl icada á 
Listoria, e »a o ca ibo l . c i -uo tom ea.;a 
ruisaão iul i ib d .ro quo lbo a t t r ibno o 
«ir. Uarre to , um po ro apenas iica s u -
jei to á no. o do catUoliciamo lisa i n* 
, , . . .. , '• ò seu symptonia . Como vom e n l i o liibldo, |..,r u .z Urown-Scqoard , | , , 

, , .Ir Uar re t lo affirmor u:o tom i n a s n -
» OC. HO inlul idoro act ia unnucUnlc ou , r - " " " " ' , , , , v - i • i t - t r a i o n o «os « ' i n p l o m a s da ri'jitronhia O ' M I I M L » -'.I-Mte. >.10 ba inl i ioi- " 1 " ' . 

, . . 1 « , l 0 pormanentea o i r r e m e d i á v e i s « ? çooo leuta» num g r a l iae . Ora, o d r . . 1 

l í . u r e t t o confes-a q u e 1 oitag.il o l i e s -
p i n h a f izeram grande» . o u s a s nos 
t empos mola i i io» . Cate» duna pai/.es 
l o t a m s e m p r e ca tbol ico i noa tempo.i 
modernos , deviam, «egm.do o dr. l ia r -
fo to , b ar inbibidos, i s to é, i ncapa -
zes, dos Jo . jne i-oueçaraiu a ser ca -
tholico*, poi | n e a inbibição c i u m e -
diata . Ora , como e ram catbolieos e 
n ã o inh ib id ia, •og:ie-»e que não foi o 
ca tbol ic i smo quo os inbibiu . 

Jjovemo-. coiiebiir do tudo isto que , 
e m p r e g a n d o aereamer . te o t e rmo i/i/.i 
bir.io, u d r . Ilarratto mostra não ser a 
|>b;»iologia o »ca forte. I; 

JÁ dissera •», o repe t imos , qua adi - j 
vinl iámos perfeitaniLiito o quu o d r . j 

! Uarre t to qui^ dizer , unis a sua t c imi -
nologia, ou antea a sna ^ 'osaologia me-
dica ú def ic ien te , c, como pulos pa la-
vras .'• q u e os h o m e n s ao commitnicam 
entro si, a det iciencia o a confusão 1 

noa term..» s1 icriti:!c.is d io sunipro a 
nutri- ' ' " P r e s s ã o desagradável li.i doricieucia 

- ou c o n f u s ã o i:o» coi . l icciniontos. I , no . 
ont;into, u medicina õ tão rica em p a -
lavra» .' Não será por biita do pala-
vras .(no ella jamais deixar. i do curar , 

deu ií »no pbraso o sen tora o rd inár io I A s a i m 0 l , r ' J 1 ' u r o t o - ' l »o reudo e j p r i " 
magistral , ca tegor ico o a b s o l o t o . - \ l - ' j m " ' ' > 'o r comporoç.' .es pbyaiologicna o 
moa quo toda a ; . . , turLri^o da nutrirão, ' l>»H»olo;Uco» um catado ,io.M»uoiito do 
q u e r p rovenha de u m a aocoleroção, O I I i docaden iu orgauica do um pai / , po-
da uma e x a g e r a ç ã o , ou do nm r c t a r - | U i " " O " " ' » 0 «»» palavia iH.tr,, , como 
(lamento, d iminuição, oa porvorsão, » en tondo líouoliard, i . t o .un ia per -

dyslrophia. A s imples immobi l i í aç ,o t , l r l ) " - 1 0 l ' ««»nnouto I ' " mutaç.-.es 
p ro longada do um m e m b r o bas ta p a r a 1 " ° > ' M l , » r » ' | , ' u v 0 ' '' *»»"• 

ll.o r e j a m o s o eraciaprecimento, | U r n différent.-«, com fôrma^ 
a . .mptomotica- , como s- !o anatômica, 
como processo patl.ologico.» l . m p r e - naC"* d-1 rt-. -;iã 
gasse o d r . Uar re t to esta oxprc»->ão e 
to i ia lu)-L,o cioiitific t a .,ua id i a , quo 
v, emlim do con ta i , esta : As liiatiio-ie» 
são iiorniacoiitoo c incuráveis . Para q u e 
veiu CJIQ ri lai dv.-.Uopi.ia l ' o d e t i a a i n -
da s. oxc. l aze r paas..r .'.cm g r a n d e ii ,co 
a sua comparação , u , a n d o do uma out ra "- ' i -er io ro loni I 
pa lavra medica , a vcl l iao cai.ça.hi <t>,i* l l , l ; H t r ' J 

c.a í'i ou fi.fi contlctui.flo, que não Iam potencia 
g r a n d e r i g . r sciontiliuo, mas quo baa-
tava par.i o caso, tornava intell igival 
o quo ». oxc. qu iz ui ' .r. t m p r e g i i o o ! 1 , 0 i m o s b( lland 

Uarrot to tc 1 » o ais . uai d o ' s a n a P" t tn i -no . -« . quo II 

ni t ram.ir ia .. o.- .s 
es o a m o r do lu.to, 
. ..nipei .un a popnla-
I :: h i a :ii a i lov'i.; | -a-

i<i ilos mouarcl ias 
l i ( -panbocs ein 1.1 iiulres. na Alloni-i-
nlia o na Ttalis. i ' :i ri f ,i ,, cathol i-
eismo q u e incitou i i..-. g u e r r j s da a:-.-
biç,"i »bis monar. 'li -. - j . deilica-lo : pi la 
oilop.ção dasan t igas i ! roma:.a ant i -
cl.rist-'is; n u m a dus> n quoi rix, . . ep i so -
dio pi 'nc ipal foi » t -.-i.-il i e o aquo (b: 
l!oina poniil'icia f . d i .-ol-lad i - l o l.'.ir-
1- s Y. Não forma - M i n i cat'.i-ïlica,. 
l'. 'tu-i p.- ' lei ia a | ' ; : . insu la r G - ' s r a 
todas •• . . eau- . do r-iin:i 

lJei:. iiJ, (i naç" -m, - ::. li-.i Itios, 
t- m o si-u crc-eiiiie:ito, a ; . . . i l ' i d o do 
anu vigor o o ^ n n.ï d ; ' l e imen! 
Por tuga l o Iles; an; a î Pi r9-oi.t:u:>ni 
mu inolvidável p i p . I no run.. !•>, J ' lpol 
aupc-il.u'asiias f-nça , ' rc.i lu na enrta 
do globo cata ii..:...•:,sa - IIa...'.! 
do na.;'""» da A -a I : : t n i 
r iosam - ite, m u f nulaion'.e, i . i raram 
no s(:.i decl ín io . 

Ko a por-hi du ni.: ! : . perlo ma : i t imo 
o colonial , «o o • • u 

- ( 

1 - . C XI 
! pnç'i-i da . !::'-

lias col 
trop-oie, 

1 cor . t r in 
nas mais romota : i ald 

• s agr ícolas n i ir.ai j -sol ' t i i ia ». 
IV1 li '.as peri . 1 I c T H bibl in^ra 

ias , v- - o quo. pe lo mono», ruotado 
dvs li res p iblica l- s no dons pai-
Z"S versam sobro a sni.itoa leligioaos. 
N'a1! e s t a t i s t i eaado» l"itoro» na 1 .Mio-
thocos, v"•- o q n o os livro» niais pe-
d idos s "io o^ qno so re farem :i reli':i '.o. 

(i dr. U i r i e i t o diz q :o us flonl.oias 
devotas do ,São Pan lo io quo 
f'.r.im uns .'•• quo t i / - . i os 
bonds c l î t i i c o i q n o .".s cond /oni i j 

e d . capitiili 1. da cm[.r( :.i 
i i d . , . K i t ados - l ' i i i dos o do ('aria-l,'., 

d'ju pni.îi-s, nm do n r ' . t a r.::.^..".o, e 
t io t do ex t r ao rd iua ! io fervr.r 

f-.di-.oii, q n o ta ran ts posdvo l a 
niÍH .'a t i a e loct . ica , - i:m cl.ii -
t i in ;.t . i ro.;to. U n . a u t o a oxpo i 
. -o .la 1':. : i -., ein l^S'i, reenaou .ic.-. i-
ta: uiii'i nini i f i . t'î7 'i q u " -11̂  f;uer .ni 
fazer , po rqno .. d ia a teolbi 1-. l inl. i 

i j u s t i n c i n 
o doicci i to 

rtn; 'ii9/. ' 
a I orti i^al t 
... an t i - eu ro 
' : :. ido vo; ; 
: . a il '-i . o 

i n 
s- do d 

:i!.i er. 1 

pa r da vida b ias i lo i ro . 

No J.,, uni 'h r-.Miif.-ri;, do iH da 
abr i l , nas I i a , l . 'mos : 

«OH engenhe i ro s civis - l i I n n n a d o 
ll'OO f.izcm ce lob ia r ouianh. ' , äs 0 u 
meia da II.Q!:,'.-.. na r , , dn S ã o 
1 ranci co do I aula, 
ção do graça-

uma n.: äa e:n a c -

i:; 
m ida : 

»II. 

r d r . i.'ar: ef Í 
b ra -loira rc»;...ii 
' - 'i rootcrinli- ui. 

i- ant i -civi 
dizer , j: p ' le f.'j 

i a > p / ' v o m o fra 
VOU. I'fci-C 

'• R :Z OH, ma -S c 
' . 1 r l t i m 

1 ' il." III« 
f i i r i f i a 
r o r t n ; 

c -mo a 
io aos np* 
, qno gr i la , 

pr.: que vai se sen ti.-.d o isolado e por-
ilido. T)e]»oi': do c inco ânuos do m a -
thom.v, ica-, e -.eicncia« j-onitivas, r.ia-
•liL sal i i ram ac rcd i t an lo cm I^cirs e na 
<>otra v i d a . Q u o ve rgonha ! exc l ama iá 
o d r . La r r e t to . 

Qno q u e r ' Os nosaoa jovens c r r ; o -

nbeiroa são acanbadoSo Não t'*m os 
vôos do d r . J3arre t to . Acredi tam c m 
Deiifl como Newton e l i c i b n i t z n-i 
t -.npo pas ado, o como 1. i.,-;au o 1'aa-
teur ern no :> s d i a s . 

quo 
d a í; 

• 1'oit 

idio d 
. Isn 

Con'er 

rra, j>o. in t e rme 
t e l c r i a p b a 1 

;:ou quo 
an .'-.• n'"'i'o , • m dii/inc 

• • E i t 1 a ton para ' 
-.in to.i ai:!i t l c i i c a e s i u r- i -

L c -
0 :ei de 
1 e ri:itorra 

il q u i l're-

tabilidado.s 

m p o r a : , c o , Ira; a 

crci.ti n i 

do s c i a 

m pi m o aetu 1 d o r . . ' inlo 

i l icos, i • , o cia p lena 

tini'-, s -1 aq . j i i . o : i de lia I J 

!.. : i . : j religio a. -ù uo:t pai : 
l.re-, ati s a . l o s , qu-.- perderam 

situ: . no mundo , c.a quo to 

r-i pa 
rospei 

I 

l i 
I >• 
sua 

.1 i v 'in r a p i d a m e n t o d i m i n u i 

I rar., -i, é q i i j : . . 

r"!::;:0' 
.i c a r i t i 
lires ó 

co 
a ; c segui-

pa'-: 6 q u e 
iiosoes i riites 

r.is a': bollas palavras 

dori Mar. i-on, u m a d a s 

d o i i . i i..o c-

0 pi - r a r r . n i a d o j ositi 

voi l ado d a s n a d o u t r i n a o 

- ; piii .cipios religio c -: 

- \ tarefa q n o i n c u m b o i.oasa go-

ra- o. e p i e ta iul . e i u iuc :in«bo a m u i -

tas s e r - / n i o d e v e m -.ir, í d e f a * 

, : e r s 1. íncos clor-.r.ient c o m p r e h c n * 

d o r o m os trrs o u quatro piincipio-l 

radicar. - d a fó p .-it .va , m o a t r a i d o (» 

q u o quere-m d./ .er o o ,-:o ellos e n e o " 

breni , o m o - t r a n d o isto, n ã o p o r la-

lis, r i o por oxposiç . ie» e tereia, 11 o 

1 .,- livro«, r.ão p o r pamplilotos , r. . a 

m a s viver I . u m a v;-.l:i 

d d o m : n :o d o si j-r .-

ç" . af. d a v e r diari.., . i 

i (.^ pa. 
l ' : u I "" ' 
eappai e. 
. r r . * 

1 O. (I. . US -
d o utilidade 

prio , d o d e 

1 • • cci.fia.'.-;:!, . m 

- !•!.-."a í . » 
. oni.i 

c velho*. 

I ' A l 
.-ro tem: o o dr 

' i -. ta b 

d. , 

r e p o u s o 

(,'iieni 
do ! ' . - t e 

d o m S I " . 

I' 
iia ^iiii i gnore a fé in.tb.il ivel 

»ilha vida, f -
.ou a d m i r a i e l 

ilo 
H a r r 

i l.i lei 
r m i o c o ' 

•a..ui a-ia 
« c e i a - , 

1 li-

ção da eua nu t r ição , isto é, da sua 
dys t roph i a . Exercito-fiô pelo movimou-
to Uo novo o monibro, res tabelecn-so 
d e novo a nut r ição normal , ce.^.a a 
p e r t u r b a ç ã o nutr i t ivo, isto 6, tos^a a 
d y s t r o p h i a o o emma^rec imcn to , quo 

do potencia da j i 
pla.'io i .f.»rior, . : 

proto.vta?iti-ra > q\ J t 

pie:.i i .a .!:•!»• 
valeu " protestanti 

l'oi a iíoÜ tnda « r* 

real d o protontarai . 

SÔUlllo.1 \'i o . . I I 

te v 

um p . 
dem i . 

p j v 
let !• 

) (Í o 
a s a 
s não 
u ia 

Ik-

' aeun 

i p.. a e . 

e l 'ectual ( 
par to il ' 
o Î;r i ' ide 

r-.dominii. 

I.ei.i, 
• c i r a ' ! 

r-noti.1 
, \ • u 

p in t ado 

tudo 
tante . 

pr imeira o r l e m , 
- to o sem deixar do se 
M p a r i a dr. Rra«i! o A i 

• ara o 

o foi 
rr deu 

'.li; ; 
pfl 

/ »M F S T A \ O Í ' A K R I R I F ; R N \ A ^ E V R M C O S . 
l>«pois d« m«'i • 9-n «.ihr.« a of-ita «á-, .1». 

t», t<r--U» « nfr.ii ». » I:- *rrí» -«uari do 
Mt*M:t., >f «n» % expl é • *» " *r. Barref®, « se x* 

•OH^rm »»,8çr t. i^tiyosto in tf 
•i'. «ruma o e 0 9 n pb :„r,i P A , , í r p r o . 
»im« 4« -rk^icio 

Par» dar no lr. or «ma !ir*r» (d-a <»• 
•Q.. J . ftima»... r-« phia.o ogi. B«a , 
« r -o . i , . o« r w , r:o,tra«;.io um pH^cn a 
'M"*,iotiB. mm** cnatMcid« u todo-

i <<r* 
t e rmes meùico 
ce r tos . 

e n t r e g u e rs, poi\.m, aquel las cõnqni- tan 
' von o p r o t e s t i n t n m o 

HolUnda • 

• trem» i m portai. » para a c r i. 'a-, :ío do «^n-
"ífae. K' da Uarrn- r.t.v doa d< :s po'ler'i ,n . 
«• eiatta o jojro noimai do i-ii-ifl^. 
«lun. riif t de n:n .*.•* rxaitam ca maia on s ; 

• ip;>!Í • an oai,i'«taniea »3. d.» so oil uri. •. 'a 
c'iv -rrt:a ou orna »\nrrp», Fm (çerai, o «nç 

-rr.ah f rírirl.a >» rabiar tun» oamen1 o Ao* 
«'1.13 irrand*- ; p, arei lin s í:r-rvo«-« é ta 
i .'nsi a.fto «ti i r r m gssfri-a. ' rra i •! 

«•A M'.i'?, p. 'a m« i t «îa toxinas que Inn». * n-j ! 

««í-o-rue, p'>dc a a-r^tar uma aynrop'» | 
« a Vu ta» Mb 1.1» »', «o.n> a atr.., ma. ! Anat<de J ' rnnce conta cora mui ta Não foi 
«prínctpfo actiT.i da b Indon», pem>.ltem-n -. 1 l 
íflüzmeiti», neutralfsar c-rto pon'o o er- ^ raça qno, ao i a b i r do coile^i--, escre- t i rada s^b ro o e-% 1 » 

Â ^ ^ ^ ^ s ^ ^ ^ r í i í í í v e « u n s v#r.«o* q n e m a n d o u a V i tor | b r e , a o e n f i ^ a e i i m c 
prrtao.U «in <(•«» F«n-iu nervi ri-u a j H o g o , a q u e m fol, dahi a dia^, cum« c o s « U 
si n ";iu»«nte ao influxo tjup reccb»m daj C3l- t . 1 

•in'uj cprehraf» eorie-pondames s.io es*»! i pr imentar . O poeta îecebcu-o c o m ca-

««©hr-í e »d. I ^ 0 p 0 e3cadi». 

prot a-

!a p - r 
Ctttlio-

• re tornaram 
UO h I » - 'il* 
,r Uidez i da 

Lei:» a i- a l 
en» qi 
0 t u t ; 
beroc 
î: < vi i » 
Ciiiiiinb'» do 
c;i í i. - iiciftnio. 
quand », depo*.-, do nos ai ra ;a 
veliio :tmir 'o, n o «ii \ cm que c.ie 
R» T . I À B ' , 0 , J O N C I S B O R A S U N I E S «! 

L i . r te , que e s p e t a v a a todo o in 
o para a qua i '-e p r e p a r a r a eon 

» n no ouoni'i 
l 'menlo, » , pou • , 
lia e imagiua 
f «mbem î.a fuiv i 

o r d e n s religioso 
na ne t" m u n d o 

>.! va p lo b a r c i 
>".n;.:- menos n 
i <r. tir tas a 

.a Ia a «crer. » j . îae ido ' 
d: , li ir.(.V - um a,: t i d o r 
iifeüto. J n sc ou i ; da ©s-
'a on îo gemj i o c o n t e r -
ira a b r t» s:; itar-s© ao« 
I f i n i r i' K t n t e p a r a 

r.a; a r s q u o . «i t r . to a.rida 
e ftdruir. n I • • 

^ba e t o coin t. 
rn o i 

com ui. .r 
J O f.- vor rel igiös J <Jo 
.Mir .es i iaip.eiio t o m p o . 
wt.ii ta lvez pelo no ' . r 
f>ati lot iamo, i Ii ego u a 
>. eiica po le i » a je - er 

ai raça. «. .rw 

n. ; -a 

tn ' , 
• U ut 

l r . I 

Altam înlir. 
l ' m a t a r ça pa r t e da Al 

catliolica. Ora , a Alle nia: 
p o r : m , Vic tor , pai/, r j b a a t a , t u p lena 

plan;» « i : lo r i a , ai» pie. a e s p a n a à o 
tu gntz j d a »ua i.iocida-te c. ,mo i taper io • n i -

l ia r re t to , * iu 

l e n t e , Cdiïeira 
a . T a C O L I a j ! i 

1'.. refer J ii-lo ••(! . 
• Ua'ri-tr?Ua .io 

d e uni .silène:.-

P.ra iflm^l:- * 9Y*r'9e, pr e i ra ,^ per , , , , , . . . 
• i d , o, nc4 - r> . .»w, t . i n . i . i ' i i i g i o i l ingo, a l . raçando-o afi'-ctn samcr,te,di»-
"«•-!»». iha«-ia4uo «-Arflu... pa-a » .<. .. . u u . i d j — Ma -c>. O eor..a. TO!'» » b.lcr s » M Í . - 1 « »e-lu» ao OUTIUJ — MO 
tomtt' »"»»>./ bim ir»ig«j» . i».» c^,. , c$ pari id»'t 1 Pa o dr . Harre t tp . n n a n - ' flcado. A I n i t i o » 
• krM , . , . , , 

I J o aa tudau ie , Uva-se , d. anio a L i t . biologia, nm aiiiitr.1 
a^.r • "T|iaÍ4ww*'í'in* ' ' M K " ' ' j t r^ , » locabia iC»» d a p l i j i i u log ia o J o ei» plcno vigor , a n pla.io creac imanto , q n a t 

I.'».ion. l-o.'. f a r .T'~ ' p.i thologia i ^ i u « « á» ( | i » lioja a. t i c . 1 t endo a terc.i n a r ' a do l».i ,>.-<,•>.i.un ' 
. . . . . In a ->.4m. » »1.« l.ii view '* 4.- F r̂ I . ( I , , , 

rim« M i t a M u (««-• rro.iai a .n. e-icrere, talv»a o g r a ú d o aan to Iromcm, | a t ropl i .ado 
w h , i « . . u . a . ,1,,!. , * i ' ! depot» da e l o g i a r a lotf» im.provi»a-

il.neaH on4^r . - T-T -« t.-io. —'»«t rt-r «>- ' 
i..i»ii»ry »otor c-r.ir., ' - I -*- dor», a fac i l idade a a ia:-pira. «o poa-

o B n * >H»r> k. .1 00 II . . . . roT-r-a t !l " b ' »•»>' •'"'' » » »a 1 

por l i * »ri.il - , i n«« .r »(Imtioo • 

• • , . . . , , I barn » ( te .podida , ao o a v i d o : J / o i F r ' «O«- IO t»-« 11.' tT, c t. f-.r P. I . . ( ' h * » 4- V«rtif0), v.o--' »-i.m,m* projia., a . , ^ 4 - j c , fc «a-,»««« " ' ' 

jcat l i ' - . ico far 
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do ntra:*.», po- nm .Si/crate», 
ia lio» oat i .ol i - t TIC t i r e r a I 

di -e. dep. , '» 
• m a n h a 6 I q u a : e n d o e x t e r n a r a c tsclua 
li» ó u m da n ua medita.;"... l i , t o cuti 
força, em « tão liest le-in 

Aqnelln luminoso e»p::-'to, p a r a 
q u e m a o r .Um era a aup ios i a litll«zü, 
India a niofima a Tmiraçuo qno t. m ti io 

p l a n t a todo» c s gênios , mesaao oa ineredn .oa . 

e r i cr.nip-irr .,-
i ' a r a e j o r u t : o 

•a, i = to é, mo üc 
: - n . U r s .1: . , 

l doa medico r 
Ir J íar re t t . 
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m e i o s mui to 
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> ' curiosa 
C-f-r.. 6 a c.', LIS-
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1:...oi eni -
ll.c dão a 
sua vida. 
St ti to put 
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• is err. 
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fal ta r ' » l 
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iici mo 

1 . Vã A es-a: 

r iao 
o p r e 

t. ! 

scienei 
> tem 
i id . 

qvlG 

do h< 

• s - e r 
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1 ' 
m •. 

r i devo r 
* F >r M S , 

o j lo 
;rio q a o 

ivtd di nidad «io 
lo e con-

vn:- ir -i p ci» 
• sa r. io, cm 
o e seu s a b e r , 
ei do Ir. J a r -
artií?<">, n î o f r i 

nem imp l i cam 
0 seu t l ient '* 

d mon- t rado , « 
1 l ». F o r a m or-

r«b-n e, de | o-
poe ta neiDprt 

; ':' a ia: ei. te o 

if-. -

i i i aodo ' 
' (To publ ica 

on n m a 
i t e , elocubravC*» d© |>bjs ioIo- ia © Je ! em p leno T-gor, em I > ! © . Í O c re tc imonto , qn© T C m e s tuda lo ©st» I : G R © J * c a t b o l i c © 

j athologi© iffnM© ** qu© boj« s. c ie . , ten io a terça pait© do s.ea o rgan i smo 1 qn© o dr. Tarretto, h o j e d isc ípulo in -
C h o m a t d e m o n s t r o u q u e J con«©quente (?© Angna*o f /omte . c c b r e 

a perda ilo t e r ç o lo pes d o s raiiroaes, j d© i n j u r i a s e d© i in r ro je i io©. 
a l imento , " ' . . . . -

\ e . *u bt ni ine-p- ;.. i i • ' om* 
a lgar i smos de t i í n t a a n n o s 

o cfiicia! franC'"za C i»/ • -• 
f,- n. rtv. í'- .1 M •.', i - //« I* Jr.. 
tic ' ' vi ntlí' Gso rgos l>er-
t r in consegn iu t r aça r nm quadr»* ver-
d a d f i r o d a s condeninaç»>s c i i m m a e i 
p r o n n n e i a d a s con t ra os m e m b r o s das 
p r i n c i p l e s proli°a es i . b e r t h s em i ' i a n -
«;a n s q n e l l e perio«îo. I »ando o n u m e r o 
tias c o n d e r a n a ç ô e s d u r a n t e o p e r i o d o , 
u n u m e r o das pess^aa c o m p o n e n t e i de 

A« 1 c-, I H »>•• 

j tic» do dr. Üar re t to , iL© disses o. tam-
I bem à <lesp«riidat ao onvid 
a/n t i tio-y.e- wire fh ' j i i ' . iog c i 

de nos csaaa de pritaç 
importa a mor te . 

O papal politic > ilo^ catbolicos na 
A\l©manbs é por tal modo impoitan.e 

f'oxrio p o n d e a mcnfoiiôatf© d® nm 
medieo i l lustre a d e p t s t a l i nguagem 
d© qn tlqr-.er jornalista po» tner.r.e dr 
terc«i i» ordem / i'..»r qno !amenta?el 

r! \ i-» V,..". » 
»'f f. Art-. Kr < 

- . m /. ' fx-
4t / v » p*™ r~*t \o' 

» n 

logar do bomom d a 1 ie.'icia o r-ns 
o j r r e v o ecm pi e< .'; itrt- o o A'; od an»©.-;« 
to, cois?"í qTio o bomem da scioneiof 
r it; - a 'mo . c e r t a m e n t e n.'io ac 
l ista d ' i r l idad© V>r»lhant© <;:-o admira« 
mos n;) ' r . fîaifettOf e nma oas N d n e « 
r çm « t : t aua co n rersaç.'ào, i./a dos eneai . -
tr.s de-.fa d n j î» - s j mpat i ica p e r s o n a -
l -dad*. 

Hnrgin r.cora nm t e r e i ro © in©1»« 
pevado «lr. liai ret o, q i© não nam 
o j o e ' 3 imag inoso nem o liornsori 

j da scier.cia profund©, e qn© fondi« 
los ura n o ontro, em bon i-»d© © t« r -

. au r a , dararn a imorenaão d o ?n-fv 
i » » itf, d© qna l e t t r é foi o t y f ^ V©m 
I a ç o r a nm i a ' r ;».o qno de toa doa 

outrora d stif. f , um sectário, nm agi« 
i ta Tor era mu bora ap^arae ido © q n # 

e spe ramos r eena ra para a -ombrs^ 

f-er. 
r 4 
' « M Vt "»/i/í, (fl lh , 1 S* C-f. .>or VM. 

. it ** 
' 'r» 
-J. 

• •4a*'. a. 4 . it M ira C© 
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4 M não â nem da esphem intol-
; Mm do mesmo alto quilato 
doa Mitigo» dm. Bu íe t t o t , com 

flora certamente n(lo poderii convi-
l e r . 

Hu' oontrn esse intruso qno eaoro. 
Vemoa, porque julgamos tor o dever 
moral de ntacar o aemoador de vou-
tos s inaufUndor da guerra religiosa 
giesta momento cm que presidira os 
P>raiiIoiroa de concoidia o ila esmola 
cie um pouoo do sccogo o de espe-
rança. 

Queixai!» se uma voz Taiue a Rúiian 
eahirein ambos da Academia, na 

Sistezu du u m a tardo de invoruo, do, 

| r ter oscripto uni livro contrario n 
Napoleão, ter perdido a vellm amizade 
tia Prince/.a Matlillde. 

—E' trioto ! Tor um livro perder 
• m a amiga ! . . . 

—Tor califa <lo um livro pordi eu n 
amizade «lo uma duma muito maia nl-
'amento colloiada do qne a Piincczn. 

—Quem era ? 
—A líproja Cntholi.fl. 
J3, silenciosos, oa dous contimiarnra 

• descur pelo cues do Kcua ato quo, 
•em uma (ftt)avra, ao separaram. 

Taine jtilg.na cumprir um dover es-
crevendo aqtiollo livro. K' ]iossivel quo 
• consciência complicada do l lénan lhe 
tivesse ordenado a publicação do seu. 

Foi ccitanionto a nossu couscieneia 

que nos ordenou a escrever oi-to nr-

•igo. 
l i i l i i n n l i i 1 ' r a i l i i 

C A H 9 B I O 
ila ia:ub. do nossa praça abriu 
I bancos offeiocciitlo iiegocios a 12 
r.n c Italiano, 12 

a taxa «lo 12 ü|ltl peneraHsfU so 
motcatlo frouxo, atloi>laudo a laxa 

0 mer ; do 
Iiontem < cm i 
0 |iG, e o l.m 

r o u c o il< |m 
© reveU-u-si; 
tio 12 J t 

Ocrca «lo i l h o r a s , o Loiulon Flank rei*ii*nva-BC 
• sacar a tr»xa n t e l l n r d» U" 17fM2, vol tando do-
l>ois a adoptar a l a x a gorai du 1J l|'.'. 

Depois cio mcio-i-ia, vivera va nos l.en.M.» 1? 
da »t!o o Manco do Coinmercfo e Indus t r ia o 

Wrabilinu svhf 12 I.'»|ií2. 
COrca do 2 horas , o ra peia'. t J Tj i r . e :u \ ' i çilo 

feita d.. Urasiliautichc liuni, quo dava 12 
«fiara mal». 

CCrca »L- 3 ho :n : , o l.ondim t'cr.K:ria siu,u<e a 
12 <\ mais t a r d - . a I - sumio «s':v ulti-
m a tax.i a i o p t a d a gt r . i lmcnte , JVcliaudo o mc .ca -
do f r o u x " . 

O movimento d o opnwçftca rcaUtadas durante 
to dia \'<- v ;;ulnr. 

Rcal isaiam-sc a l g u n s r . - g M o s cm pnp-l ropas-

Os ext remos do dia foram «le 12 fyk a 12 
fiara o papol baocaric 
para o Í iü: o paj e1. 

fiobe:-n< os, 2U»30C. 

Tir li < 
la licita ( 

•'nefos dn c 
L> e. 1'anlo: 

12 ia|U-' a 12 11ili* 

fornecidas bonte 

SAQVB3 
îjonôreç 
1'nilf.. 
Un m Lu: go... 
Italia «... 
fortupal 
flíew-i oi k • • I 
ttobtlMiOá 

Jixlremos: 
Contra banijueiioo, I 
Contra a caixa inatiiz. 
Pape l part icular , 12 li 

0" m a n A.* VISTI 
12 l«'|12 12 

765 'IS 
Ü40 '.-Ml 

710 

R A B I S C O S 
Eimo. ar. prefeito,—Vou continuar 

no assumpto dos flous Hubitcoi anterio-
res; peço licença para ainda liojo di-
rigir-me a s. exo. a respeito das noi-
nas eosinlieiraB. 13' um assumpto que 
demanda toda a sua nttonçüo n para 
o qual eu ouso pedir toda a «ua va» 
liosa intervenção, a bem da trauquil-
lidade da* famílias. 

E ' diffleil encontrar hoje em dia urna 
bOa co/.luhaiia 13 Jc maio,—quo sniba 
coziühar, quo desempenhe o officio 
sem falur uiui t j e que, liualmeute, seja 
flol. 

Quasi todas, quando nem ainda oo-
melaram a fazer o jantar, já estão pa-
rafusando num pretexto para ealiir á 
rua,—conversar com a amiga X. ou 
visitar a parenta / . 

l)ü se n genlu no trabalho do seguir 
uma dessas: ou está no primeiro bcc-
co, oui entrevista com o eleito do 
coração, ou em qunlquer praça publi-
ca, a divertir se, ou em qualquer ta-
verna, a bober. 

No dia seguinte, pretextam uma 
doeuça, para não trabalhar-, no outro 
dia, pretextam outra doença, para 
nahir da casa. 

Tobro, enlüo, da fuma do patrão o 
da putrón ! r u b r o da fama da casa! A 
cozinheira quo so despediu ou que foi 
despedida começa a wetter n ronca 
em tudo o em todos o, fazendo pa-
rada na venda da osquina, diz 
amabilidades como estas : 

«Chi ! . . . o patrão anda «emproa 
brignr com a patrüa, qno dá oordu ao 
vizinho I Kllo também não ó bOa bis» 
ca ! Gonto misoravel! Só me davam 
dous mil róis jinia as compras ! » 

]>á-sd com aa criadas em g'erul o 
que ee dá com as cozinheiras* Umas 
o outras estão a pedir a intervenção 
da rrefeiturii, quo as duve sujoitar a 
rigoroso regulamento, a bem das fa 
rnilias, inclusivé a referida sogra do 
uieu amigo já referido. 

F À Ü M C I O PIEX1ROX 

Juizo federal. 
O dr. r.crnardo de Campos, proen-

rador da ltepublica licsto listado, opi-
nem pela pronuncia do João Patrão, e 
pela despronúncia do Fernando '1'avu-
ri-s do Olivoito, aeeusadus do passar 
notas falsas do 1(0? em Scrtftozinho. 

- In i c iou - se hontem o sumtoario do 
culpa do processo em quo Haphael 
Cazaretta o Antonio Almetrano estão 
implieudos, por cauB.i du uma transacção 
do K.MJOs, um notas fulsas, no Itruz. 

— llealisa*so htije, ás horas do cos-
tume, a audiência eivei dento juizo. 

Ilealisa-sc hoje, ús - horas da tardo, 
no salão do Edon-Club, a conforencia 
do sr. .losú do Vasconcello» sobre in-
dustria brasileira. 

qual aquolies negooiantei requereram 
moratória. 

Foi apiMentailâ ama rêoUmsçilo a* 
jniz, qne foi roquerida a decretação 
da fallencia de Pereira & C., o não da 
firma individual de Francinoo do Assis 
Pereira qne requereu moratoria. 

—O dr. José Maria Bourroul, juiz 
da 'J.i> vara, julgou por soutença a 
clas.iiflceçáo dos cioditos da falleucia 
do Joeò Juba . 

—Contiuuoii lionteui o suminurio de 
oulpa do processo instaurado centra 
Fraucisoo Catapani, pelo orime de os< 
tellionato, Foi ouvida uma testemu' 
nhã. 

— Manool dos Santos Vinagreiro 
apresentou queixa-crimo contra João 
Pereira a José Augusto, pulo cfiuie de 
falso testemunho. 

I3| 
1- I .|3i I 

1 ' r i nu i (! ) coiai)i(!i 'uá(* 
Jiolctiin tio movimenta do cc.Ji nu S. P : '' '.<> 

l»in 1-*; de maio do 1001 

Entra ih 

BM l) : 

VohU 0 : 

: Norto 

Jlruz 
Ijuz o Pury. • . 

Sorocabuuu . , 

T o t a l 
Norto 

Braz 
1'aj y o L u / . . . 

1.012 
Ü7'J 

1 . ( 1 1 5 > 
1S9 snecaB 

á existonoia, 

percebido u 

1 .ÜUc 

T o t a l 1 .1 ." 

Para Santos . . 

i'arii itio 

Para conuuiuo 

Total 

fassa^om em Jundiahv— 

7iara S. Paulo 

Paldui.;,.» t;m (,'auipo 

L i m p o — p a r a Paulo 

Tjtnl 

Jlasn do di;i por 11) kilos . 

Mercado, calmo. 
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Eiitraila.i : 
Desde 1 d I corrente.. Í 

D e s d e 1 ùo abril 

Nahi'las : 
IJesdo 1 i'o » I..-re 

X)CSL1O 1 l i t ; t u v i l . 
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Acto de loucura 
N u m dos aposentos da residonoia 

da una familiu, ã rua do Ciazometro, 

: 17, suicidou so liontom, As 11 horas da 

manhã, ntruvessando o coração com 

uum bala, o sr. Aurelio do Carvalho, 

moço muito esiimado nesta capital, 

I tllho do sr. 1'idolis do Carvalho o ir-

j mão dos nossos «ollp£af4 do imprensa, 

! Horácio « Ansoluio do Carvalho, 

j Não so sabu ao certo qual tenha si-

! do a causa desso aeio de loucura. 

! O inditoso moço su recolhera tardo do 

BHCfjia I noite para sua Í-UBU O dur—*'--
, co anUfs do p6r tormo 

não lho tondo a fntuilia 

sua lugubre intenção. 

Communicado o faoto ii pnlicia, 

compareceram residência d o morto 

' o dr. Xavier do liarros, medico-Ie^isla, 

I qtie verilleou o obito, o mais tai-do o 

• dr. Agenor do Azovodo, dolegadu da 

i :>." circumscripção, quo tomou conhe-

! cimonto do facto. 

! O revólver do quo o suicida se sor-

viu, o foi encontrado próximo ao lei* 

to em que jazia moito, a nuitoridudo 

arrecadou-o. T inha aponas u m a ca-

psula detonada. 

ltoalisa-so hejo ás 11 horas da nitt-

nhã o enterro do desventurado moço. 

a cuja família enluctada upresontauios 

— saccas posamos. 

Bispado Stil-mineiro. 

Nito esíá ainda determinado o dia 

d a posso do sr. bispo do Pouso Ale-

gro, pois ainda não chegou a Iíulia 

do {janto Padre quo continua a Iran-

sioreuci'i do illustrü prelado para a 
nova dioccijo. 

E m 1'otiso Alegre, preparam-so graú-

dos festas para a recepção de d . João 

Nery, As pessoas quo acompanharem 

ü, exc. ter.io u m trela espocial da 

estação do Sapucahy . 

— saccas 

12!) » 

1!) 

."01 I T C » 
"i". ."> sac:as 

V t .un i 

Existência . 

Aeha - s o ne 

dro Fernand 

vigário dn 

31ina.-. 

D.JS1 sttccas 
— 

it-i rapita! o rovmn. rn-
Brancatti (.'apclll, di-mo 

n o Antonio de .Taentin 

Hoje, no soluioiiidade do 3Ioz de Ma-

ria, lia ogroja d > Carmo, prígun" 

cónego r o v d m o . 
fciilva, vigai ir; do 

U n a r t « Leopoldo tia 

S a n ' . a Cecília. 

Profo '< 

<) sr, Walt. 

Mico quo d-

ções no il.» 

Bol da Bé, • • 

participação < 

quelle est:d 

do abril lilt, ru 
cspital. 

E * muito 

Seja declara i 

ßegundo oi 

companhei 

xr.va-sp, n'ii 

tendo perr' i 

npparecido. 

lici er, professor pn* 

ii;pcii*íiava as su'i)- f : <•-

! > d-) grnp'.-osc .Pu- il" 

.li do roniparecer, r.; íu 

"ínm ao ilirof'tor da 

c.mt nl d e de o ,1 ; t " 

den . iien-.l .1 

« t i t e I 

• ont-

d . 

b rever 
a' UP;!h logar. 
in'em um nosso 
a l U : r B e c h e r i"!uei-
', du quo estava 

O dr. Joaquim ?dnrtinho roeclien do 

ilr. \ -is Brasii, ministro brasileiro nos 

I'.gtailo3-Í.'nidos, um importante estudo 

sobro o e.rfú, íindu i o ajiontam diversas 

C:'U. :m do crise) or que pa-isa esso nos-

so produeto, b e m eiuao diveraas thnsi-

linações d o s t y p o B do nosso principal 

gênero do exportação. 

Acomiciiiha esse trabalho ura caixão 

; cunteiulo muilns amostras do cafe. 

bobro esso asaumpto.i) sr. ministro da 

Fazenda, que vai estudar u questão, 

conversou ante-liontem cola u sr. pru-

' siiteuto da B . p;iblica. 

Viiitou-nos I 

quinzunario d.' 

dacção ilo hi-. 

I n. 17 iVO Kionoiiiiilti. 
ta cu]iital, sob a ro-

jilva Fii'uoirô. 

Telo sr. ' > 1 no .lo Aivvc lo, 
.0 gorai ila 1 tTipnuhia do Loterias 
Niicionacp Brn- I. á rua 15 ».lo No-
vembro, 1 . f )i vendido no sr. 
José Bloino n billiei ; ii. ü1.:; pie-
jTíiado cori 1.. M'"v la loteria da cu-
|iital fedem', <xtriliidu hontem. 

o? í M . ^ ' 

Presidente, dr. CIcn:e .tino dn Pon« 

£a o Castro; j v ,mnto:-. dr. 1 ,»TT, t > 
Clareia da I,-: escrivão, Sylvin ítorb.i. 

Aeompau. ado pelo seu advogado, 
>1r. Brasílio Ma hado, conipnreccu !ie:i 
tom nestr Tnl .nnal o réo Yirniito Fer-
rara, aeci: "-lo .Ih 1, ver ass:'.- sii . lo 
J,eonardo \ l i a , no di i .t .1» jnl!-o 
rio HOf. na praça Joeó liobi rio, ,1 0 
bairro ila Lu/.. 

Ih " do sentença, rei ollilòn 

.s deliberações, dalli voltou 

a absolrirão do aeensado 

:r«idade de T o t o » . 
; Ferrara foi julgado pela so-

' tendo sido eondemnado u 

•ta I ri-ão no primeiro jnlgu-

O cor. 

& sala é 

troze: d " 

por na i 

Vice i 

gnnda i 
0 annes 
mento. 

Terminada a sessão, o dr. Clemen-

t ino eir <1 Ion a pi r ienle sessão j. -rio 

d / c a , agradecendo o ccmporeeinienfe 

dos srs. jurados. 
Era nome destes, fuion o dr. A m e 

t ico Xavier Pinheiro e Prado. 

Macrobio. i 
Falleeeu ante-hontem, em Campinas, 

• preto africano Adão, com 12U annoi 
f iMBauveia , 

Fm homenagem ao seu annivers.iric, , 
deu a / .m >1. .1/ .r < . Uí domingo ul-
timo, um numero es;»eeial. II ;tn nosso 
ccllega I o p- riodicc catliolíoo du ! 
m dor i-ireiil e ' c no ló i, 11. 

NOSÜ is sc. itlaçóc:!, pessoa do seu 
inaançave1. colíaborndor, cr. aouego 
Marques Henriques. —. j — 

Forum. 
Sob a providencia do dr. Josú Ma- | 

ria li n il ;il, j .iz da vara, reuniram 
sa i.oii'ii.i os cre.loies da ma sa f.il-
liila du JcS'i titi Carvalho iV C. 

N'o acto da verificação do credito.--, 
o fallido deciurou qne traria u propos-1 
ta do concordaia por ithuuduno, a«i;i- j 
giiaila por mitito. o-edoren, requerendo 
que fosso tomada eia consideração. 

A proposta foi acceita, contra 2 
volos. 

Um monstro. 
A italiana Luiza Cleslina, rosidento 

n rua Uruguayana. (IH, queixou-se hon-
tem ao sr. Muurilio Vacrimon, íl'° eub 
delegado do Braz, de que sua Olha 

Celestina .losopliiua, de 12 ânuos, 
achando eo empregada em casa de Jo -
sú ltaohclli, proprietário de uma bar-
bearia e mniador á Avenida Rangel 
Pestana, 22õ, esto a violentara, lia c í r 
ca de um mez, oxpulsando-a depois 
do sua casa. 

Acrosccnton Luizn que o monstro, 
para conseguir os seus lubricos dese-
jos, se aproveitara do um momento em 
quo a funiiiia ostnva ausento, o a mo 
nor, por tor sido acommeltida de um 
ataque, perdera completamento os son-
tidoa, estando, portanto, impossibilita-
da do reagir contra o ataque a sua 
honra. 

A nuctoridado tomou por termo as 
declarações do Euiza o a menor offen-
dida será hoje Kiibmottida a exumo 
modico legal. 

M u l h e r f e r i i a g r a v e m e u t o 
A' rua Pariihyba, GO, distrioto do 

Braz, lia um cortiço onde rosidem di-
versas famílias do ímcioniilidado hes-
panhola. 

Hontem, ás II horas da tarde. Do-
mingos liouronço, quo é o proprietá-
rio do cortiço, teve uma quoetão oom 
sua mulher, Escolástica Lourenço, o a 
espancou brutalmente. A mulher ealiiii 
a correr para a rim, gritando nos vizi-
nhos que a acudissem, mas, nem assim 
se livrou da sanha do marido, quo, 
correndo ao sou encalço, apauliou-a o 
continuou a espancai a. 

Nisto, appareceram os liospanhoes 
José Malhius o Secundiun (ionçalves, 
quo levarum a mulher paro o intorior 
do cortiço, nló aonde a acompanhou, 
ainda possesso, o reu feroz marido. 

Uma vizinlui, quo preeenciava o fa-
cto,— Maria Gomes do Oliveira, rosi-
deute ito n. 40,—sahiu á porta do sim 
casa e poz-se a apitar chamando a pa-
trulha. 

Indignado com essa iiitervonção gra-
tuita nos sons iirffociu8 do família, Do-
mingos Lourenço foi ao sou encontro 
e, som mais tirte noin guarlo, dou-lho 
uma formidável cacetada na cabeça, 
prostrando-a gravemente foridu. De-
pois, evadiu se. 

José Malhias e Secundino Gonçalves 
foram presos. 

Itocolhida a sua residência, Maria 
Gomes do Olivoira foi ahi medicada 
pelo dr, Almeida Lima, dovendo hoje 
ser submettida a corpo do delicio. 

O seu estado é gravo. 
A infeliz o casada com José Gomes 

do Olivoira. íiogoeiauto no moreado da 
rua 2õ do Março, e tem uni tllho, José 
Gomos du Olivoira Júnior , praça n, lh'3 
da guarda eivica, quo foi quem levou 
o facto ao conhecimento do sr. capi-
tão Augusto G. Schmidt, 5." subdele-
gado do Braz. 

Esta nuctoridado abriu inquérito o 
está procedendo n diligencias para 
capturar Domingos Lourenço. 

Prisão do um evadido. 
Está proso em Porto Forroira, se -

gundo eoiumunicação feita ao dr. che-
fe de poiieiu, o criminoso do morto 
üoiiedicto J O B 6 liibeiro, quo fio eva-
diu em 1K911 da cadoía publica do .lu-
bolieabal. onde eslava cumprindo a 
poliu do 21 nnnos do prisão, por cri-
uiu do homiciilio. 

0 c a s a d a s a e c o l a p o s f a í 

EslA havendo uma especiu do Joi/o 
ile ani'Hrra, com respeito ao cnso do 
onooiitro do uma saecohi de recollior 
correspondência, nu rua das Palmeiras, 
esquina da rua Martini Francisco. 

Hontem dissemos, baseados num of 
lteio quo o sr. major Ferreira Novaes, 
•J." nubdologado da Consolação, dirigiu 
ao dr. Oliveira liibeiro, quo a sacfola 
fôra encontrada iibaiidonadu lia rua, 
por nm soldado. Cromos quo o sr. ma-
jor Xovuos não liavia do mandar dizer 
mentiras ao dr. chefe do policia... 

Pois bem. Da Repartição dos Cor-
reios iufermam qlie o facto não ú ver-
dadeiro, t il como o noticiai uni os jor* 
nues. A soocola não estava abandona-
da, mus enroscada na c:.ixu postal da 
rua Martim Francisco, onde a deixara 
o empregado encarregado do locolhor 
!-. eoriosp.indenciu, visto ter quo ir á 
líop irtiçâo buscar um mediúnico para 
desunroscal-a, 

Nc'-:;to moio tempo,—dizem do Cor-
reio,—um soldado arrancou-a violen-
tamente o a conduziu á policia da 
Consolação, dizondo tel-a encontrado 
na rua. {interessantíssimo ' 

A prdioia da Consolação, asyim que 
soul.e do , / , vi, pulou do sen cant inho 
e e,Tilou lü',0 «juo a informação do 
Correio ó quo era falsa. A mala íui, 
foi e foi cuco'.Irada na m a . . . 

Para se apurar a verdade do caso, 
o -ir. rliefe de policia mandou quo o 
sr. major Ferreira Novaes abria ie um 
iuriuorito. 

.lá qno o negocio é do cart.as en -
roscai! n n i caixa, queremos ver como 
a p di"ia e o Correio duauartam 
ilesla enroscada gaiata ! 

M e r e n d e d e o a f é 
BIO, 15 

Filtradas. 7 " ' , C.400 sasias 
Embarques . . . 'J.OÜO » 
Moreado, sustcntido. 

BA M TOS, 15 
Mercado de café : 
Vendas do hoje, lO.êOO saccas. 
Vondas desde 1", 1TS000 » 
Baoe do dia, -1$200. 
tlercndo, estável. 

Entradas, C.278. 
Desde i " , 121.217. 
Desdo 1." de julho, 7.622.518, 
Média, 8.211. 
Stock, 783.207, 

Rnhidns: 
r a r a n Europa, 1-11.4(1.1. 
Para os Estados.Unidos, 102.822. 

Cubotagoni, — 

Buenos Aires, — 

Café embarcado, 6.739. 

Café despachado, 36.0110. 

Café baldeado hoje: 
Na Paulista . . 
Na Sorooalmna . 
No (lampo Limpo 
No Braz . , , 
No Fury , < • 

Total 

ft.OOO 
1.(118 

1 2 1 

1 . 2 8 0 

11.(105 

T e S f l ^ r u B i i i i i s i . s 

I M T E R E U R 
I t i o , 1 5 

O fionado, era soss'io secreta dc hojo, 
approvou as nomoações do3 srs. dr. 
Joaquim Nabitco, pira ministro brasi-
leiro em Londres, liarão do llio Bran-
co, para igual cargo em Berlim, o dr. 
José de Almoidn Vsfconcellos, também 
para cargo idêntico em Berna. 

Na mesma sessão, o Sotisdo appro-
vou tambom a nomeação do dr. Al-
berto do Seixas Martins Torres, ex-
presidoulo do Estado do liio, para 
ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral, na vaga deixada pelo fallooimouto 
do dr. Antonio Oeuçiilvcs dc Carva-
lho. 

Camara. 
Na sessão du hojo, o sr . Mulneliits 

Gonçalves, representante do Peruam 
buco, reclamou da mesa a falta do 
pagp.uiento do ujtuia do custo nos seus 
coilogas das deputações do l cruuinbu-
co, Maranhão o A!u;;ôas. 

Na sessão do hojo do Supremo Tri -
bunal Fedoral, os ministros XiUCio do 
Mendonça o Maeodo Soares protesta-
ram contra o facto do ter n íuosn men-
cionado em acta a vinita que, sabbado 
ultimo, o novo bispo do Olinda d . 
Luiz líaymundo, foz no referido Tri-
bunal. 

I t i o , 1 5 
Dizem que o commandant« do cru-

zador l!<ti rrs.?, ha pouco chegado do 
Santos, será submeltido a conselho do 
invostigação, aliuj do se justificar do 
lacto do não tor evitado o encalho 
desse var.o de guerra lia entrada dn 
Bahia do Sauios. 

O novo bisp'1 do Olinda, (1. Luiz 
Ituynmndo da ,relva Brito, oflleiará 
nnmuliã, ]>ela uw}iú.,. voz, na cgreja do 
mosteiro da Glor ia . 

Os passageiros vindos do Rio da 
Prota a bordo do Ccrditirrc, (jue partiu 
(laqui para a Unrupa no dia 10 do 
abril, praticaram, durante a travessia, 
toda a sorle de desatinos, desrespei-
tando ns senhoras quo viajavam no 
navio o lançando ao mar, nas contas 
do Lisboa, as cadeiras de viagem que 
ostavam no tombadilho, liste facto cull-
sou graúdo indignação ás possuas pucu-
tas quo viajavam no dito vapor. 

Foi reconduzido oo cargo do juiz da 
p a pretoria o dr. Elviro Carrilho da 
Fonseca c Silva. 

S ; i i i ! o s , 1 5 
Chefrou hojo u esta cidade, a bordo 

do vapor «Cittá ui Gonovni, u com-
luissão do scientUt.-is austríacos, en-
viada no Brasil peia Kcal Acudcmia 
do Scienciiifi, do Vienna. 

Foram a bordo recober a commissão 
o ministro austríaco, nctualmuute nesta 
cidade, o o consul respective. 

Movimento do porto : 
Entraram os vapores : franco*.'. 'Pro-

vcncj , procodente do 11 uenos-Alios, 
com vários gouoios, a Orey, Antunes 

C. ; italiano «Clttá di Gonovo», pro 
cedente do Gonovo, cola vários gcue-
ro -, a tíchmidt & Trosl; ingles - lüas-
toiii Prince», procedcnio do New-York, 
com varios geui-ros, a llelmarço ( ' . : 
nacional «Porto AleRrot, procodento 
do Bio de Janeiro, com varios géne-
ros, a Souza Dantas; allemão cCa;a* 
nia , procodente du New-Yorlr, com 
varios geiieros, a Xerrcnnor Billow 
C. ; nacional «Priulento do Mornos», 
praeeib nto do Porto Alegre, com va 
rios generos, a Souza Dantas ; liiute 
nacional c' i.ncordia), procedente de 
'l.'ijuc.i-', Com varios gêneros, . firdeni; 

I hiato nariensl -Co-'a 1 prooedeuto 
j de Tijuca., eysi vanos gcnoro.i, á ur-
I de tu. 

S.ihirum os vaporra inglcz «Tba-

• in e s c im ciifi'-, para F.onthompt n ; 
' allcnv-i > «Ih-Mton^s», com café, para 
1 Hamburgo. 

EXTERIOR " 
L o n d r e s , 1 5 

Di iom da Tekin que a reolamaçáo 
do govorno ohinoz, aobra a reducção 
do quarenta milhóos na iadamnisaçlio 
exigida pelos representante« das po 
tencins atiladas, fui ueoiisalhada pelos 
Estados Unidos da America do Norte. 

Telogranima do Madrid 'para osta 
capital noticia ter uaufragado no porto 
de Santander o vapor iuglez 1'orlugêl, 
tendo sido aalva toda a tr ipulação. 

O governo ingloz arrondon dos Es 
tados Unidos as ilhas de Tucker a da 
Morgnu, no archipelago das Bermudas, 
afim do alojar alli os prisioueiroi 
boors. 

I t o m a , 1 5 
Entre os indivíduos capturados pela 

policia como complices do colobra 
chefe de bandidos Mussoliiio, então ol 
paes o um» irmã dessu porigoso BOO' 
i a t a d o . 

" * \Yn<*liiiUjt<>ii, 1 5 
A nniversidada do S. Francisco da 

California conferiu o titulo do doutor 
em direito no sr. Mac-Kiuley, pl'esi* 
dento dos listados I'nidoH,quo actual-
mente alli so acha um villégiatura. 

F o u d r e s , 1 5 
Telogranima procedente de Shan« 

Chili diz correr alli o boato do ter 
sido assassinado, por seus oompanhoi-
roa, o celebre ohefo boxer Lutuuso. 

I l u e i i o s - A í r c s , 1 5 
T.a Prensa rocobou nm tologrommo 

du Paris dizendo quo toda a Europa 
protostarú contra ns fortificações do 
ostreilo do Magalhãos por parto do 
Chile, caso se vorilique do facto que 
esta nação estoja cuidando disso. 

E ' provável qno o dr . Manool Go-
rostiaga, ministro argentino no Brasil, 
nctualmonto nesta oapitnl om goso do 
lioonça, seja ueslgim.ln pnr» o»l,BÍíilli» 
o dr . Epiphanio Portclla na legação 
do Santiago do Chile. 

Foi proso o individuo Baldomero 
Elior, quo o policia procurava, ha 
dias, por snppol-o um d03 assassinos 
do nO|;ociaute Castilho. 

Esso individuo usava no Rio do Ja -
neiro o nomo do Martinez. 

Em sou poder foruiu encontradas car-
tas procedente« do Brasil, om quo so 
lho propõem grnndos porcentagens na 
introdiicção do moeda falsa brasileira 
nesta capital. 

N e w - V o r l í , 1 5 
O Parlamento do Canadá votou avul-

tada vorba para subvenção ás compa-
nhias do navegação u vapor quo so pro-
puzorem ostabelucer linhas directas 
dalli para os portos da França. 

1 'nr i s - , 1 5 
nocnlheu-no ao Sanatorio, a Hm do 

sor operado, o general argentino La-
valle, hontem chegado a esta capital. 

0 dr . Henrique Moreno, ministro 
argentino na Italia, devurá realisur, 
nesta capital, u convite da «Sociedade 
ilo Geoginphia», uma conferoncia sobro 
a Patagonia. 

Em vista da subvenção dada polo 
govorno fiancez, a empresa do nave-
guçáo aorea Oaulex dove emprohotidor, 
brevemente, a travessia do Moditorra-
nou, cm balão. 

I . o i u l r o s , 1 5 
Em Sydney, oslão proparadas gran-

des festas nus duques do York quo 
são alli esperados, logo quo deíxom 
Melbourne. 

I , u I > : < z , 1 5 

São esperados amanhã nesta cidade 
os srs. dr. Lucio Velasco, vice-presi-
dente da Bolivia, coronel Isuiuol Mon-
tes, ministro da Guerra, o d r . tialiuas 
Vega. ex-ministro no Brasil. 

Estão preparadas grandes festas do 
rocopçãu aos illustres bolivianos. 

I l i in ia , 1 5 
S. S. o papa Leão XIII uugmenton 

do Irezontos o quarenta o numero do 
guardas do Vaticano, 

I . o n i l r c s , 1 5 
Aa noticias vindas da Africa do Sul 

rogistram ainda varias partidas do go-
ncial Duwet, illndindo us forças in-
glezas quo o uslão perseguindo. 

A imprunsi, relatando as façanhas 
do bravo guerrilheiro tioer, tece-lhe 
grandes elogios o diz ser ollo o I I I I I Í B 

porigoso inimigo do ; inglezes ua Africa 
do Sul. 

o« embargo«, contra o voto do «r. A. 
Franca. Designado o ar. Dalgado para 
lançar o accordam. 

N. 2319. Santo«. Embargantes, Ben-
jamin Fontana a aia mulhor; embar-
gado«, JafTréa & Giulia, lielator, o ar. 
A. Paulino. Converteram em diligen-
cia, contra os votos doa ar«. Canuto 
Saraiva o Toledo. 

(Embargos ramattido«) * 
N. 2761. Capital—Embargante, Al-

fonso Landi; embargado, Miguel An-
golo Mastropietro. lielator, o sr. C. 
Saraiva. Rejeitaram os ambargoa. 

A]>pcUa(te$ civtis 
N. 1287. Sorocaba—Appellante, d. 

Josophina / í l i a de Carvalho ; appella-
do, Martiniano Antonio Soare«. liela-
tor, o sr. X. da Toledo. Deram pro-
vimonto. 

N. 25(11. Santos — Appellanton, os 
Syndicos liqnidaiites dn massa fallida 
de Baptiata Machado & I rmão; ap-
pellado, Manoel Teixeira do Souza, 
lielator, o sr. 1'. Lima. Não tomaram 
conhecimento, pela illegalidndo do« 
appellantc«. 

N . 2880. Capital. Appellante, a Ca-
mara Mnnioipal de S. Bernardo; np-
pcllados, dr. ,josé Luiz Flacquor e sua 
mulhor. lielator, o «r. X. do Tolodo. 
Negaram provimonio. 

N. 2801. S. Paulo doa Agudos. Ap-
pellanto, Fidolia Antonio Martins; np-
pellado, dr. Ismaol Marinho Falcão, 
lielator, o sr. X. de Tolodo. Nogarau 
provimento. 

N. 2091. Capital. Appollante, José 
Maria Fnssalacqua; appollada, liegina 
Scapim. lielator, o sr. A. 1'aulino. 
Deram provimonto. 

Ilesumo doa prémios da loteria da 
enpitul fedoral, extruliida liontera: 
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10321 o 10323— 40$ 
19(190 o 10092— 20$ 
29083 e 20085— 15$ 
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29081 a 20000—103 

Todos os números terminados em 22 
têm 8S. 

Todos os números terminados om 2 
tOm 2S. 

Tologrammn recobido pelo ageuto 
gorai Julio Antunes ilu Abrou. 
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POLYTIIEVMA-COXCKllTO 
MUe. d'Albans, a cantora que nlti-

mamento so estréou noste thoatro, per 
tonco ú olasso da artistas a quo us 
italianos chamam cantoras finas. 

A maneira porquo esta talentosa ar-
tista trabalha o esmerilha todos os 
períodos, todas as plirases, todos os 
mombrog melódicas, representa nm es-
tudo do canto minucioso o analítico, o 
qual ella conseguo som interromper 
sequer por nm minuto a unidade iu* 
teiriça da melodia quo esta interpre-
tando. 

Dir-so-iam os delicados o microsco-
picos trabalhos da tilligrana, adaptados 
a uma estatua do proporções moiiu-
mentaos. 

A sua voz, fresca no timbro o sufll-
cientemcnto sonora no registro central 
o lio agudo, tem, sobretudo, umas con-
dições do malloabilidado apropriadas 
ao estylo quo D Albans do prelerencia 
cultiva. 

Km todas ns peças quo cantou, foi 
esta artista digna <los maiores iipplau-
sos; mas, cantando as estrophes do 
Mimi, da Jloltciuc do Pucciui, mllo. 
D Albans elovou-so a ulturas a quo 
jiiniais chegaram, cm b. 1'aulo, as in-
terprotos do Mimi. 

Kralik nppareceu logo em seguida, 
nervosa, mas revestida dessa louvável 
unihiçüo do se manter na primeira es-
tadella da arte, entro a trmtpc n quo 
per tenço . . . e foi applaudidissima. 

Assim como no céo ha logar para 
milhares do cstrellas, assim lambem 
lio tirmamento thcatral, cabem é ven-
tado dous ou tres astros do primoira 
grandeza I 

Todos os numoros do prngramma 
foram hontem muito applnudido . 
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Elho!o í i ;a f i id 'gc i ia 
Iu3crûvcrau»-H0 como pocioa da So-

cioilftdo do Ethologiu Indigena os ms. 
<lr. J . C. Gomes Tíiijoiro, Cornélio Sch-
midt, Lai'iiyetto do Tolodo, do Caan 
Branca, c capituo «jeoj Fleury, do lio-
tucatú. 

Foram reeleito 
sollio-íisí al do 
Ti c to. 

< a directoria o o con-
lianco do KiLeiino 

A I Ig c el >c Jo t u rendou hoje 

i'oram eîeitoa ßjntlicos definitivos 
mas.su ce firs. .íonquim Candido 

Gnimarûea e Antonio Correia de Avila 
o membros da eommissâo lineal 03 srs. 
Antonio Tepe <k C.. Martins IJorges 
iv C. e J'heodor Wille A ('. 

O.; aaíoa vão fier remettidos ao con-
tador, i>ara a verilicoçâo ÛOA très 
onartos Ò03 créditos, e, em eegnitfa, 
rtôrûo conclusos ao juiz, para a ho-
mologação da concordata. 

— Por sentença do hontem, o dr. 
.José Maria Bourroul deereton a fal-
lencia de Pereira & C., proprietários 
da L-it aia ßt\i{0 dt Prata, ú rua do 
Com mer cio. 

Os effeitos da fallencia foram sns» 
pensos por estar a jurisdieçáo preven-
ts na far* eomraercUi. psraufce a 

Fa./.em ar,nos hoje : 
A menina Carolina, filln «lo sr. Hei*' 

inan líurchard. 
A sra. <1. i íolena 15. Bulcão, esposa 

do dr. Mario Bulcão. 
I>. Anna Vnoup, respeitável senhor o. 
O dr. João Afrmteiro, illustro vice-

director da nossa Faculdade do J>:-
reiio o ornamento da tribuna brasi-
leira. 

O dr . Joanino Cardoso de Matto. 
O dr. João Monteiro Jnnior . 
—Itealisam-se hoje, em I»Jo#y das 

Cruz?*, os coii3orcios dos srs. Emilio 
Navajus, líicarito Navajas o Doloies 
Navajas, filhos do commerciaute da-
qnolla praça, Basili) Navajas. 

Aos nubentes desde já auguramos 
porennta felicidades. 

- - - " r^ta—• 
O ministério da Fazenda declarou 

ro Encarregado dos Negócios da í t a -
lift, no Itio, qne, para poder auctori» 
sar o despacho livre de direito de vo« 
lume contendo registros de exame e 
matricula para as aulas da Associação 
de Professores Italianos, neste Estado, 
torna-se necessário saber se o mesmo 
estabelecimento é de inatrueçáo popn-
Jar ffiatuiUk J 

C a s a U n s i c a , 1 ri 
Tlennidos hoje nesta cidade, con-

formo estava deliberado, os lavradores 
<!e (.'ata Branca, Mocóca, B. Josó do 
Iíio i'.irdo, Tr.mbabú e Ha».;ta Cruz das 
1'alr «eiras, foi proclamada a mesa que 
f.fj eornpox, dos fcrs : Barão do Bio 
Bardo, presidente, dr. Alfredo Guedes, 
secretario, dr. Aaguato Barreto e ma-
jor I)ain?>so liibeiro. 

Belo sr. coronel Vasconcellos foi 
apresentada rstaa proposta sobre re-
dtteção de h ilários, o polo sr. barão 
do I!io Tardo fortim npre entadas as 

1 medidas srggeridns pc.'o dr. Virente 
j de Carvalho. AqneJía, snbmefctida a 
j votação, foi impugna Ia pelo dr. Bo-

zalvo o capitão Coriolano, e^ta foi ap-
pro vada unanimea:oate. 

A reunião foi be: tun te concorrida. 

S. Í i í i p i h > P i n l i a l , 1 5 
j No proximo dowingo, ao meio-dia, 
j realisa-x'o mais nuw reunião doa lavra-

dores des'e município, ria sala da Ca-
mara Mnuicij aí, para tratar de saíario 

' e ofitros »ft íncopt?« de intere se para a 
classe. 

C a s a fír.inra, ÍTP 
lie -liso >se hoje a annuneiada ren-

nião dos lavradoret, a qnal foi muito 
eoncorrMs. 

Foi a c e i t a pot grande maioria a 
proposta u3 sr. Vteente de Caryaliio. ' 

A Prefoitura deterniinon os soguin-
ies payameiitos: do 7Ji."»00, om rosti-
luif;ao, a Antonio Primsiani ; do 
1:l'."> 11-5 , a Luiz Carbono fo C.; do 
2:r>i:5 i'jy, a Luiz >Iippolyto, o dc 
iOl$472, ao mesmo. 

i n i r s ^ j i i h l ^ c h i s ^ ^ a 

CAM AHA CIVIL 
S e s s a o u r i l i i i a i ' i i i <Ii- l i o n t -m 
I'r^aiilouto, o dr. Ipnacio Ari'Uila. 
tisctotaiio, o ilr. Luiz du Araujo. 

J U U I A M E X T U B 

EinLarjjos 
N. IGiii. I.inieir.i. Kuili.ir^aftto, n 

hcran^n do r-ouim. Josrt I', tin Motta 
Junior; omliargado, capit.'io Manodl do 
Tnlfido Ilarron. ltclat'ir, o sr I ' . I,ima. 
ItQi'f'V.oiarii OB embargo* ]nt a, jnlgaiulo 
lialiiiitadoa OH liariltiiot du t;i,ad<> ,! , . . 
I', da Jlntta Junior, mandat q u j uo-
j.-iin on neanio-i admittidon it Hii]'oilar 
du anntenga do prininiia ina'aneia. 

>i. -J-J.it. Co 1 1 tul. Kinbargante, Au* 
KU. io I I u m I C o m b da Tr i ad« ; Ma-
luiigado, Doraingoa (tnnrillia, ceshio-
rario do Nicola ISorgiani. Helator, o 
nr. I'. I.im-.i. I 'ajeilarum 0» embargo». 

N. Hantoa. Lialiargantea, Jrmo 
Agoatiolio trroio embar^ada, i l o -
rio-la Koaa. lialator, o sr. X. de To!o 
do. N.io toriiarau ronlienimento, pon-
Ira o1 lotos don lis. i i j u r a e f a i r , 
lino. 

N. 2")ir. Itibairao Treto. F.Diliar-
Bante.-", Jlnaoel Coelho doi Santos c 
jcnlhor; embnrRadoi, 0« bei'deiroa de 
I'raneisro lUxIrignoa dos Kantoi Horn 
fim. 1'elator, o sr. I'. Lima. iioceLo-
ram os eiubargos, contra os Totos Uoa 
sra. Frar.r-s, I'attlino • Dalgado. 

N. 2tSi . .Taboticabal. Lmbargante, 
.Toaqtiirn Mano«l Aivas de Lima ; em 
bargado, Franciaco da BaUea Pnpo. 
IUlatoi. 0 tt. A. F r m j a . Kejaitaiam 

F n l S e c i m e n i o s 
Fiilloccrum : 
troiitiiii, ús G horas da tardo, noBta 

ca]iital, :t oxmn. sra. <1. jifnriu liilms 
Sortorio. O H J I O H U do ar. corouol ,Toa-
quim Sertorio o irmã doa srs. drs . 
1'rnncisco do As«is Poixoto (ioinido, 
Josó líodrigues Jluarto Jíibas o da 
eMiiu. sra. d . Loopoidinn liilms, ao* 
gru do sr. d r . l 'aulo Kgydio do Oli-
veira Carvalho, Henndor tsíudoal. 

O onterro ronlisa-so liojc, ús 4 hornn 
d i laide, sitltindo dn rua Heujamin 
Constant, 0, [tara o coinitorio da C.'on 
aolagão. 

Núo lia convites cspeclaca. 
A' familia onlnctada, nossos senti-

moiito» do iio>ni'. 
Ilontein, tnmbcm nosta capital, o ar. 

Josó Carlos Itoiniirilino, oflîciul du 
Secretaria do Interior. O entoiro rea-
lisou-se lioiiteir;, ún 1 horns da tardo, 
saliindo o foretio da ulamoda dos An-
dl-adas. íí:i. 

Também liontem, nosta c.i].ital, a 
fr>. "I. Carolina iiliormons <lo Cauipos, 
esposa do sr. Francisco Lngenio do 
Campos, njmiantn do cliefo do trafego 
da ,S'-7ci l'auto [t'iilwa?/ Co. irmã do 
er. Antonio Leonidas UliormotiH, nina. 
niicnso da Secretdiia da Camara i!o< 
deputados, 0 cunhada do sr. major 
zofrodo Fngnntlcs, chofo politico do 
.Inqnery. 

O enterro rnall«a-sa hojo, ús 3 
horas du tarde, para o Cemiteri > 
iíeh mzinho, f.iliindo o feretro da 
do dr. João Theoiloro, ,'JG, 

Não lrt convites espociaes. 
No liio, o «r. Josó l ' en eira Finto, 

porteiro do Hospital da Misericórdia. 
Km Piracicaba, o monor Josi5, filho 

do sr. João Pereira Cardoso, eoucei-
tu do ceguciante da'iuellu praça. — 

i \ i - o i : m a ç õ i : s 
O T I : ' Í P O - 1 " I d : maio 

7 Ilirâi i"a um l íl, 
(i.'»..'l mm. T'.iit^rr.lBia n 
niealrr... IS",'». \ uto pred.mfniiare, W; ch*a - -Jlu 81 bor»,, a.' BID). 1 lrt:to |eral, ni'iito aaMai-.. 

ror.I.-A PI B1.IC» - r: bo.» «nper i i r ITO ( 1 O 
NI; K. ',r Mrvrtu .cor,o in r«,-aliiuia dam O 
•.11" M I,ur» tjadante il» d,A, cuar.ia d., Palacio 

loiça |,nra ».'ompantiar pru-so» «o / , , 
o I. ' la-albll,, .-. for-ioirJo e tim «nt-lal r a r a a 
E,ii''a .la «ateia, o . , a marta Hôpital 
ma r,m lai para o fa'i«.•>-. «, arpo de l,.,ml,.iro, 
o rerv.'.o'li co.limiî: t , r„ . i no ARIIM da ! o 1 a 

• Wf-çfc. aniuMUde do dia, «a..-at> CuiUt. 

LLITUAB I I V P O r i l l i f A l l U S 
F.Ciedlto Iteal.deO ti|,p I 40» 1 .1<!t 
Idem, pe,.. I | 3P(.'.oa 
Idem, cm I 4.1S I 3"t 
üanio leito I GCf I to* 

DRBKMTUBM 
Ccnip. Xiaçüo 1'aulislii. I I CjJ 

VKMiAH ItKAIilbADAH H0SI'IIU 
17 n<c>"cs da (.'.-niip.-iDiila l'au'lst,-i, a '5 
II Mcm, Idr-ir, rom L'0 i'if, a 4' $ 
• 0 M 1)111, Idem, a lilíS 
l.-i Idem, Idem, n m 20 0|o. a (' 
Ml iiiv7i.>9 da t omp. IHiqia'1.1, Cüiu 4') i!lo,a 7''$ 

l:to letra» do 11 C. iteal, * l'm, cautela, a .DSI>"0 
564 "|( leiras do I'. Crodlt i l u a ' cart, l)j'r„a 4'í 

' ac;l)ce da Curai anliia l 'aul i l ta ,a i'Jt$ 
4 idem. idu.i) a I 
4 iilein, id"-m, a Ui-.ii 

200 id in, Id"li'. a ll'fS 
Síi l iras lio liuni o (r. dlto Iteal, 8 CjO, a 4ui 

.'i Idem, Idem, Idem, a 4'iiS 
4-1 idrm, idem. Idem, a 40« 
t " a c ru." da ( ttr,[i,n'iia r a i . lnta, a ' 0 dias, A 

vou ato do toinpradcr, n l ' i t$ 

A ' LLOLTA O P Y I R I A L . T)A BOI.IA 
lit.as do l anço I redito Real, b , a 41$ 

NOTA — A lio'í.1 llfije nUo 'e abre, por íOt dia 
saotiliiudu. 

raAÇA 1)0 COMUEBCIO 
llejo nfin -n a're a Pr,v;i d) fommer-ln. 
Inspector do mez, N . Aulutuo ilijui 1 li It jdri-

giu-l. 
CAru' r s i SASTOS 

n meivado do lalti atriu bontoiu calmo, nft liltro 
d" 4« 200. 

O mercado esteve, dtiraiiía todo o dia, calmo, na 
liaso d- Ifíuf, e fi chou calino Da aso do 

TKI.KOBAMUi. 
Kit, /.j-A » U'.20 P.ancana, 12 li!|3J;particnUr, 

12 l l | IF , : mercado, frouxo. 
A n - ilaiicario, 12 1|2; rartlcuiar, 12 0,10; 

mercado, calino. 
SAN/OI, /.', -A"! 11.40—Ttancarlo, 12 pa i t ica-

lar, 12 .',|)>; iiieriadu, ralmo, 
A » 12.M) — Hnnrario, 12 7|LFL; |.»it:cular, 12 

9|16: mercado, ealmo. 
A' 1 '') — Oamaiio, 12 112 : parti.'ilar, I2«|IC; 

inen-ado, calmo. 
AV 24n - Iianeario, 12 ' [ ie , itrticular, 12 l | 2 ; 

mercado, frouxo. 
s i a i . a s p a r a a k d r o p a 

rtllANTi: O lll.Z I » K M A I O Dli 1901 
Pura a Europa: 

Diu 2 1 - Oraria 
» n-Mlnutiqu,' 
» 'J'J—Danuljt 

l'ara XcivYurk 
Dia 17—Colrritlyc 

UVRE 
Lltliograplila 

HARTMANN i'c IlKICHKSBACU 

S/lo Paulo,—rua Formosa, n, 20 
Touios a honra de cnnimunicar quo 

ostabelocrinoH nesta capital, rua For-
mosa, ül), sob a firma do Hartmann & 
Ituichoubach, um estabolocimento ur-
tistico de lithographiii. 

Lxperioncias praticas do muitos nn-
nos nesto oíllcio c um arranjo com-
ploto do luachiims modernas nos lia-
bilitani pnru executai- us trabalhos os 
mais perfeitos. 

Alóni dos impresBon simple», noa 
occnpilmoB capcciulmanta de melhores 
oxut tições artísticas em : facturas, lo-
tias, diplomas, cartazes, rotulos, e tc . 
o fornecemos obra aoabatia, tjuo unin 
oxporiunoia feita convencerá comple-
tamente o publico. 

OfTerecondo diligentnmontn os nossos 
serviços, ostanios i)romptos a offuclunr 
ns suas ostimiulas orilena, que tor.i'j 
csnieradnmoiito cumpridas. 

1IA1.TMA.SN & ItEICIIE.MIACTI 3 - 1 . . . 

M-' 
ilo 

run 

<0 Piiarol. 
Hoccbamo.-i o segundo numero desso 

joi nal qno appiirucou em .H, Panlo. 
Tom cinco columiiiis largai, quatro 

paginas—todas do matéria editorial, 6 
bom feito materialmente o do distri-
buição gratuita. K niuilo mal osoripto. 
No sul artigo de fundo, do pre oi.to 
iinmero, Itm-se jilirasosussim , / o / n , 
portanto, os nossos ÍLÍmigus leacs o 

j encapotados, uxarem do todos ou 
meio». ..•—•»,os não caiJeoi, jior 

los nossos nggrcssores. . •» 
Agradecemos a visita do «Piíaro!«, 

no qual dcsejiimoB proopeildaUs 8 
mais graminatifM. 

rl>0 Jornal ilo Coniincríi >, de Juiz 
de Fúra). 1—I 

• Kxu'orlo Fíprclnt» 
( M O S C A M A R A V I L H O S A ) 

Attesta lo 
Attesto quo, corn n appliciçúo 

«Fxutorio J apeiinL, do proprioclau» 
do prof, «latifiel OiratidoD, nianipoin-

- Parcmètre, « o» t , ' '}? P o l ° pbarmacantieo Joaquim A. 1» 
mir . '.' l i d a la'r' e i ' orreira, hintu-nio <|tiasi ro3tabelei id<» 

i-s temperat.i'. de mut bronchite astlia.atic.i, il") 'itia 
solTiia iia muitos anno*, teiulo inailo da 
ontriis mnitoa medicamentoi pt°* 
veito. 

H. Panio, 2 do icnio do l!Ml 
A H T I H R liiiA'.co I N : O U V I I . A A * - » 

(Firma reconhcoida). 
Vende-se nas principasa tlro^ariaa 

da capital. 
uniform«, 4.i 

M»T«I)or no-Fo-A7i abailjr,« bnnt.m ia» »„ i . 
noi. 4'J «uln.» 13 ovir.,,i e 4 »Hello«. ) , , , „ m . 
i".' id. ) I Hua», Si p-jim-e. m s ' , , « 
Unos d.liriidoj ,lo bovino-, IS p'iliiif,«« « i Oj ,^ . 
dp soiiio». 6 

Emblema do eirimbe, mtia-ltim. 
ÏKLcr.RAMUAS «I TH,,, .« remploi la Pan-
«t. do V as Kerreaa e F'avlt s d* Rj),r Pre>-, para Arno«; d. Doo- Orr fos. para .loa 

qii.in Moreira; de Kraut», pai.i Dennari. iPIor» 
41)1 do Araraqnara. per« Crnr-Ire; do l i j a rn pa-
ra Aodr.Mii de Bio Cano., par« Joi. K.f«rl d. 
Arraial dou f.,tum, fr» t„pbu p.oci* de ttbel-
r»o Bonltn. p«r„ Ere.ne. de Ar»r«l,., MII Lebte 
** rtrt* yernlr«, par. Muito. T ' 

Boele lade de Ktb»loi.-la laiiifpna 
A (iirc.it ria |.roviforir» desta fiocíe-

dado pode a ,s eidadüoa, que Bf «joiíere* 
ineerrvar no'inadro do Bce;',B o t H -
Suio do eonimunicar o aeti patriotic» a 
hanianitario intento, ou ao dr < o u t # 

de Magalliáoí,no e-criptono deita MW. 
ou ao sr . Auiras'0 Barjona, r.a Livra-
ria Ci vi' t. ,»ofto, en ao ravmo. sr. coneg* 
.Mareondes. no Reatinar o Epi-copal. 

8. Paulo, 13 da maia de i*A'J. 
6 - â 

I 
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Ul.lbAIIAH IIOtiTK* 
111,11» I'atllUta, « It i j 
20 |||0> a «"I ! S 

20 0|o, n I' t w o 
MOB>aiia, com C i'io.a 7-!« 

teal, « U|n, cautela , a i-OSi'lO 
Credit'» 111»' Ctrl, hyp,,« i ' t 
inliia 1'aulnt.i, a Itifc® 
IK$ 
'US 
( r , i t : tn Ilea:, 8 C;o, a 40« 
I, a <"« 
n, a <01 
in',la r u t liitj. a :o dias, i 
ira der, a ltit$ 
PriCIAL HA B0I.34 
I reJito Real, b I [ . a 41« 
ije nKi • c abre, por sor dta 
DO COUURltCIO 
a P raça d» r r j m n u - r l i 
i r . Antonio Mi j a ' I I; R-ldrl-

Ii* rsi SANTOS 
: abriu homem calmo, na l.vo 
liiraiita tudo n dia, calmo, na 

iu calino D.i aio d<- 1Í-MI. 

[.KOSAVIUAS 
• llaiicano, 12 1 J aJ par t icu lar , 
frouxo. 
o, 12 Iii; particular, 12 0,10; 
10-Hancario, 12 r»rllca-
calrno. 

ario, 12 7tl1; j iSlt :cular, 12 

o, 12 l|2 ; particular, 12»il0 1 
, 12 "lie, ]articular, 12 l |2; 
ARA A IÏU11QPA 
h'£ IH: MAIO n u 1 9 0 1 
I « A'io oj u : 

'í XcwYvrlt 
IC. 

Ã Q " L l V Î Ï i 

liotcrnplila 
& i:K[i.'iiES"B.\rir 

•rua íV»i5!f i , tt. 
r a ile cnmmunicar quo 

lesta capital, rua For» 
firnia do H a r t m a n n «Sc 

1111 estabolocimeiitu ar-

[raphia. 

praticas do muitos an-

.0 e u m arranjo com-

uas modernas nos ha-

ocular un trabalhos os 

m p r e s s o n Mmples, nos 

tcinlraente do mclliorea 

tiens c m : facturas, lo-

cartazes, rótulos, etc. 

obra aoabaiia, quo u m a 

la convencerá complo-

lieo. 

Íi l igentomenln os nossos 
s p romptos a oQuetunr 
us o rdens , quo sarão 
cumpr ida» . 
JtEICIIE.VHACH 3—1. 

) P i n r c I . 
s ecundo numero dessa 

[arecou em H. 1'anlo. 
»liimnim la rga i , qua t ro 
do mater ia editorial , <5 

irialmcnlo o fio dis t r i -
. l i milito mal esc i ip t J . 
de fuudo, do pre onto 
phrnsofl ussim 1 / 0 ' f « , 

I O H H O S in imigos leacs o 
isari'tH do todos 0:1 
w não cuidem, j>0t "'» 
t s so res . . •» 
a visit a d o «Piiarol», 

union prosper idades e 
ta. 
to Couimcrti •, tie »Tu is 

S - l 

irlo Fspfehtl» 
m a r a v i l h o s a ) 
Afletla lo 
com a npi íicaçúo d* 

ninl», de propr iedade 
I Oi raudon , manipula-

i rent ico J o a q u i m A. li-
mo qnas i reatabelei ido 
ito astl in.atica, da <,'i° 
•a anno -, t e n d o i:«ado <la 

e d i c a m e n t o j iota I"'ü* 

e mnio d e PJ"! 
ico »F. Uuv t i i : . « i » » 
heeida). 

p r i n c i p a i s drOijan»* 

t E t M o K l a Indígena 

l.roviforin d - s t a f - o c l e -
ilailãos, que se r;u z^re» 

adro do sr.e os o o » « * 
licar o « e j patriótica • 
sento, o u ao d r « ont» 

o e"criptorio d e - f " I h » -
le'o Barjona, r.a Livre-

on aoreTtno. «r. ceneí* 

fieaiinario Epi-copel. 
'!• maio de 1503. 

i - i . 
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S D X T A B S 

Killltil tie pi ' te-l I 

1 'me. i l i r , Jul» d • IHro to.— 
lM/eiti Manoel d A ne o1«' •» 
* ir, m l ! oi l'ar. d il t (uiitiivi: 11 

t mi" -I I • la 
H. .1 '.ill lit! lio ..>. i lit ' O I ; le; v -
sentit lu por «ou b» (stilo proeni •-
dor a a i \ o , 1 nu l", quo end . 

D I ' | IOH1I« 
rheiinniti^iMii clii inle» i-el,) 

' ilo ra> iiyã de São JoÃa 
da Itiirrn 

Lítio pharniacoii t ioo Oliv ara 
Vau T il março (lo I"!»,'—l'.ti. 
Vri'hanjo iNtiz.iiolli, uttoato que, 

,7.i ihté inilr lie* ai' -hí; dr ali •>: 
íi i/ ''il'Otlir'i, reliai,In a todo o 
ki'», «posai- do tor ou îocor i i -
IliiU'tOM fatultalivos, cujo I r a - , , 

aoonso lhado e " e r n p n l o i . m o u . , P<'-»" flu « n i » p a r t e flo u 
- • - ' d e •"«> iilijiimi'eii nuns ou nu-iiir-, I 

" i m s f ' î j e w ! J a ü i i p ' i 
• h I d ' ^ î ' Î " ^ 

u ü i ' ü ; n i j 

LOTERIAS DOS ESTADOS 
E x t r a c ç õ e s d i a r î a s 

, o do 1er usado uraiidu nu 
medicamentos , que m e for " > ,"» 1 :»">•, 
-„„-, por espuci!.li-tus o pro- V ' ' " , ! l " 1 " ' l 0 ' 

l o l v l lent i t r o uso do Ùcàr U s t n . l o : - A ç o n t o c o q u e , no annu l o i 
laPi', : on <i tt i i de i m en il 0:ii1 », t 
quti (la-,m to Ini at: m por motivo { 
ilo um ( Hino, do (jmtl fóift iiluol- j 
\ i i lo na penúlt ima 1 ã-> 'lo j ' ry 
do , t a t o n i i m u , no jo i i - io iki i t :o 
da- (erra« tios Hiipplic.iat' , b-iii quo J 
ti o j o para i o comontimento, h> | 
fnzeudo I asa d' mornüa, 11 iiitio d" j 

mai l> mil i' lit,s. 

• il- / '"-' Ido .Siio J , ,ao da 
• l o sna proparavSo, o o p e n a i 

n'.ii-, tl rc,ilt uni mttfi'iitH 
• » 'h* clrrlto, o do uma 

» t, il-,:, deix"i as t/i Ohiwoilas 
fcno ( Imanto oito mettes mo vi 
|ii il ar, por arhar-nio complo-
I ontruviidc 

a.'.t-, ..-r. ifi.r.' kt. 

: , - - - t • - > *. WW, ' 

„ I l 
vcxi*.- v-vrrtY 

' lu Si i i t p a j 

m - • 

•t iT~\ 
h' ï 1 - Ù ! f - ' i 

'j h î 
•V-

i . 
t q m n «î 
' ! h i • - ; ; à .i ' • 

* V/ .<• UX A i 

' t s e j ' j f i i i s s - ' c ' iB î — 1 0 : 0 0 0 $ p o r T:»ÎI lii lhîies inleii ' is 

Ik's í f ç a s - f e i r a s - - 1 2 : 0 0 0 ; p o r 7 - 1 0 , uni â [juirroî a Si50 

. J -tfinlJS .tllÜJ N m * l im' i . ) 0 , 831S qnin{53 s SISS 

ft) quifllas f f i r a í -- 1 0 : 0 0 0 $ l»or s a liiiiic'as n'.3iras 

'tj j ' 'Ido"IV«ic.<J i-"» ü í í õ s lim- ciii f) í iuii i!« o SIliO 

fios s a i a d a s -- |MI" 7 v i l . uni i quintos 3 o i i û 

Ü 3 m e l h o r e s p i a n o s d a s l o t e r i a s d o 
i r , d pi ii 

» t t en to cr iado o ag radec i . •' ' ^ , « n i m o ...», ,. i.»..-» 
|.«l du Arehan jo NntnrSth . iun < "» • aupj.li. .a• c. quo O 
ki(io, ». ' i l . iJoposititrios, Aran ' l ' 1 ' <; . . , 
f v & «:., ( l io«iii . tas—Itiin do.i i l tm NOtida das a l i i ' l i : : 

I., m l ' m i.i 

ua iiiu'ti"!' ; iiileii-
das 

liiiiiicitiiiiaB u t- rceiro, com pic-
jlllüo '!• :, direito- do j : uppii allto.S, 

L i : l la rnol .4 C . - K u a Direi ta , fnc lumd . - n e niOJi.iM n - - t a • i«l ;•!'•. 
W, tod,1, as W a s pharmac ias '!«•» " '1' -««»I'M d " 

( I t vex.es, do il cm lia p r ' t e s t o . Primeiro, pi',,tenta haver 
t do : i-iippü'.'iidtiH lino o rriietii, ' lac 
I diirau o i'U/.o iiiit.o tom os men n.ca 

i.i'KciiK.Ttii .jiipoiíczit j lociipifiatlo do-aia - turra • ^o tiinilo., 
J/.ii-'« irgitliada | p ro te t ta lido nccoKar a vouila das I 

an t i a M.iiiati'io i co.iSti- , ' f:t ,t«i ' ,n ,:IÍ- » ant tvöc.- H-. I »f | 
E. ;epnr; ,.-(o a mais olllca/., quo tb ntro do t u , s t - r r u f . »oni ; <.>•, 
l-i-i- p . i - acoml ia t c r a as thma, a, primeiro |>roc dam n Imnia i :1a do 

vt a, a opr.re-aiio. OK anIVoca. l o g a o - Nct-tos t. rm- -, r - u i c r a y . ; 
. ,tn rli os, a I ' , ,omnia o a il Or e s c que. i itail"» us t-uppltcad d o , 

r ..j. o ' i n i n t i d o . i pic.-ctito piotoiito, d t p 1' (lo.tu L'a-i 
b i lan , » r ã s a n ç s . r i d & f . , do p >r Bontençii, nu a onlioirito ao | 

.,i-l ( ' . " o Plmrinnoin d" MI| pii-.mto para lazei- o u . q::o > 
i' | i a u ! „ (f»ae* lin-, ( Olivier. K. I.'. M"10". R-imnfiOj 

P n tu, tl ilo aliiil il s il' 'I. 1 'a , 
r o m j o 'nnlemonic sellatlo com ilua - : 

Ti itauii'iilu M-s.iro C s ' a m i Iiluts o t uloaes, no valor île i 
i van>"0 iniitM pOTomibanomi«»«'» Pill rúli-, inulbiaailaB da eg , ' in to , 
lieu- oF-iMophulosiis o raoliltlias, fnriuii: O procurador, Alexandre 

fn i i i tonms sao : u fra ' juuza pul- Uiiino-i do Abrou, o A., 1 c . 
Ta ilefurmuiilo os-cu, o tiinior. n na roru.n roqitoridn. BilieirAo P r . ' - 1 

^ o oa:- rg , ' amento das giiindula:-, (,,. 11 ilo abril de 1!)'»1. "G. fi . ' 
et' . O Vinho ierf0.ffl>i)ílco jrfioí- Chr is t lano. N". 11". Ao 2 o officio | 

lu glu*crina/lo, do pliariuacoulico lUl.oirii" Proto, 1!—I iiiOl. ','0-
•u. approvado pol» BopartiÇ'Ao que i ra . — Torino do protesto : Aos 
| i i , (i do íiraüik- valur na Hiera- uiu.e dias .io mez ilc abril ilo mil 

,oi,i,indo."0 um calico át: piin- i ovecontü- o um, i n s t a citlnlu ilo 
lorei . oos. Iiiiii ivao 1'ritlo, m i car tór io com- ' 
(itr--. i na pliarmiiciii o droiiaria pnrcccruni .Manoel ilo Abreu -It,-

l o . i i i"ii Primeiro de M a r v , o n j„,- u ,-ua niulliec Candida Qtii-
nci m s druiiarlas do S , P a u l o . , ihcrinlnn 'la i-ii a, k- id ntui cm 

(f'2) São ,lu,io da llua Vit ta, ilo tu 
• i li.-tado, c nesto acto ropro.-ont 11, a 

P . U i p i r Ã O B r a n d ã o 1 por sou Imt-ta ito procurador Al«" 
i MUI Ire (ioiiio do Mirou, por qui m 

I Mi.Di' t' It CIRI'IIOIAO foi dit,,, um nomo dos -eus con.-i-
Ltirola Mtilico liriir/ika t'o l'urlo liiiiiiito--, que pelo prosélito c no 

%K:i th'"tlc r/r Me Heina do Ilio tie molhoros do i l i ici t" , |irotcst:r. i. 
ri'in i'ralictí noa hofjtíta s tia cunio, de lacto, piotcut ido tom d1) : 

[;:«. 1 h n v r do .Toai|Uim do iilivoira Oar-1 
modico-ciruritica o ( Special- cia o sua mulher o tiso fruclo ili> j 

itaii'-''-' li - th • m-jiam» (.'ciiifi "l iiiu- i uze annus do dttzonh a'qnoi"-.- ( 
, dê i elle r Hi/philin. • dn loiras, mala ou nu nos, quu i- t HJ -
IMlult.-is. du I ás ;l, rua t^uiuio ilu occupando na l'n>.cmla Dntir.ulo, ; 
I w i i " . Hl (»I o niuniciplo do San ta ( ü i z úo j 
M l c i i c i a , I n g o da I j iboidadc, ôtl. lüo Pnido. d ' s t o Il-tado, nu c u u - j 
H d i i c , li. tOO. • 0 — 12.. - i ra a vou' > o tlu niu> cointi tnli i tos . 

— J c - l á h n pau d . : bem comi prol o»-1 
' t u contra toda e qualquer alicnaçüo, 
' q u e dito f iarcia o niullc-r qu iram • 

mi/ 'o o sr. id iarmacout ico | l i z ( r de I , nifoimrias u tafe:.a-.--, 
SiUiur—Bio de J a n e i r o , 10 qno teuliar.i en: dita- terra- , i o-

lembro (lo lb!).'».—leulio appl i - m- ia : d • Inzer valer a qualquer \ 
m minlia cl inica dlvot .os pro- d i l o f o poios nioioa j 

I s sous com grauilo vanlagom, | c r u w , o , 0 0 a,, j^nou o. t f . i lu , 
ado o Licor dejni aiuo rie Tuijuá, . Thondoro de Oliveira, osci lvâ . u 
Join, da Harra, (le Clivou'», F i - (,H. |Cvi, — Alosaiidr, « o m e a ilu 1 

B B a p t i s t i , no qual devo o sou Abreu. Ccilltlcn quo, im- t i da t a , , 
pleci inanto o s r . cnpitáo do f r a - | l : | J i (j-, „ ntandailo para c i la .ão do, 

pr testado-', lllliclr,I-' l ' re to . II do • 
.n l i r i l i lo l tml . O • criVAo. ' ih. Oli-
I voira, O doutor Itlij i i i l iui lheini ' ; 
C l i r i â t i a n " . ; " iz d" Diruito c o t a , 
comnica do Ivibcln'"» i i to etc. - , 
M-tudo a ',u.ilqitor doBOtílciaoj d , j 

: J u s iça d'iiitu JUÍZO, a quem cato! 
' lór a jKSenta i lo , ind•» i'Cir mim a— 

• lo .mui rus f i a s c o , do ofticnz me- .,i naflu. passail-, a r (,,i -, im, a: ib-
i n t o foram sonsivois a s me lho ra i M n „ , «; ,!• A l i v u Jut iur e . ua mu. j 
Brito acima, ( lesnpparecon.lo os ;„tlmo u Joaqu im l i a r r i a 
emae (la pe r t i naz oiifeimidiulc. „ M l l l mullior, do i 

M i m o O quo vai dito ó a vordado, t t . r i , , „ ,i„ p i 0 tc.- to , |es : tippli-
.,. f a z t r uso doBt.i doclaia, 'IO , , i l U l ü 8 ,;„ | , a C r do supp i. atl s 

' l ' . u approuver .—Do v. a.-Dr. „ u s o - f i n ' to tic onzo turnos do'.O j 
Bg»'1"8-. . aim e tes ilo torraa (|UC o uppli a -
Cnn- criji to AAAolum. d ü f oceiipain na fazenda Uoi i . td i -

, , : nliu. il Hanta Ci uz do Riu Tardo, 
« w « : l ' a rno l A C. ' „ .,,.., , . > ( m ! a a 0 do» mippllcantcii. 
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«î * 

n 

1,11!' 

lio Cl 0' 
ila I lit." 

o 

5 - 1 ' Î V ' I D ' . I • : T , ,! 1 1 l i ' i i l l f ' . - i , t"(»: v c i l i l i 
u n s - ' » I r u i j i i i ' / . 

lárrlTíí 

> : 

j ^ •'••-^Jr 

P O E , 

' 4 Í 

Í d í i i a «2 i c - î n ». ' i» >:«;» I •'»() Îk , p 
V !• j f j í |>:i*i)ii«> «i« l.'.'e1- - , <>u 

A l.otrjlsi Kshidos r 
l- j'l 0 s i C il I t'.lo > OK Mül'b 
-!a i'- ' b • ' \'t'ii<'V",,''I T 
Ii t a i .ivfio do u-'ivo • 

r- Ol. I ". V. i R .<! ii.O l'Kjil-. , I •• . 
r ,S r^ i j o. o Al " o < A s u 

o i ti ipui • Ii Met..- i oy. 
I/ ' i i ' i in (Ion Kilmlos ifc.o: i!u( ! da-

a f i n , CM!i ioc/stO (l'S miíuís pr . : I < ! o ü m i -i: 
-, t !• ».!»•<•««r uniutiü )ii' (ti; tri; Iii; "» t;u H 

A Lut - I i dos E-tud 'Ç .'.in d'.j'.-.ij iuï.t no 
nt'fi "'.'»' i»?, o no Tli iam'.. 

p u n ' /arani ia d • }>a • unon 
•/! 01 •'•() ii - '! C O ÎC-ÎÎ 1 ft1' II. .;.'. . 

A î.o'firia ''o^ Jisín-íoB < : o, • m a-.wí vOfi 
M O d l )•<>: 111 11: l̂ .'-t C U03 MKlilV ' a . « O Mlti.'li -, d": î'] Ia(l0 :, 

.-ndo Bc-nipro h .hotcw <OM 1 d: ci«- i«.-nei •.. 
o s iitf«*it(es gerao^ ar tendem c m hic idado a qualij .or pedido 

•j* ;;o..a !' i o do iiih r io i , de-d<- \on:.a a onipariliaciti du 
• p ( j\ :i iuij.orfaru ia c a do . - :'o <1 > <••.••.-••.. : >o «jderai o o- t idii:;!. 

'» pf d d ' « do hiihoî'B, oido' .', do c r ç o , l i - ta i jn-nuj tf 
r h;'<»!•» î\r;ô- do .oiü fi t i» •• o* ago i res goj-ao• • 'i 

uni anliia îs'nciona i jo to i iaa uo- H i<:o — i TïElHiï 1 t ' . 
• - ^ î i V k ' i T - ^ / i o B i o A v a n ç o 7 

K . i l - , B £ i • 3 - •«• . ! S U R O i 

onda-, e o i l»ll-< pola • oiio 
h pola ne .int i lisi.-iil taçã') c • or-

. '"t t ipititl Podcral. 
i chiado 'lu Nloliuruy, 
•. i ' - (lo (.•-}, e m i da 

• ei.l i 't - O jrç , a;-. 

•io, isihiailo do .-'"M 
el-i'.'J, io u o iiltll,1» 
', t, -ijs rouiie-.. 
Iie-qino l-'e,'eral a 
S e n t i ; e . a eiinntia 

l"0t,ii - no t 
U-

.1 

i 
tt T ' f ' i '• ' ri'' 

:&As 'of it í 

« 
..- - - »> . . » V W . 

ír^iate I 
^zisrttsrtxfcî^çafî M 

( I h l ï î l î i e i o s :»«'ïi:im-s<> ;'i v c m l a il!) 

A - r e n c i a s e r a i 

N o v e r n ' or 
Perl IIIISA u dolorés» 

U à u » ï i t f " - 1 ! ' » : ,: 

till. 

1 I .rf . {»•;.. t 

O r. ' . ara,. !;odi 1 uo : (lo ' a \ •». 
lho, moia ' lor A l '-ta Maïquoz do San* 
toî «' a ' e o , botlri i 1.1 tei |>, « ( 
uni i'-f i .'•." j er: , -/ quo s- - » luit , 
ila t'r-ini" f i r t p.o*• i :or du i 
C iÇii, e litPi'Ut-i-.;'leinlo o i-otiio »-tj 
lieioiito o uma cu o t a. 

Foi metUcado pordiv, rso-, msdicop, 
silido -.it- c:-" einli. ias, o. nno 
ol'tonil.i rte" oi ' f co .vo i t , t i r o 
il.ai ' ne operador dr. l ' e . - j .'.ionteiiu, 
com e i-rlpturio à rua T de s-- emhro, 
i: :lJ, c, a -o i ' nie ,. - o • oa a 
t, ir o / . i n T" . -, do : . ,1, .»o da 
l 'a: r.,, de OllV-i» F i l l» ll . ipiista, 
, il-Ce ii »iito a ni ' un , . nipi'".'-i. 
i'Uiar-Hi do l ã , leia o ite üinniida 
m ost.a, coi ilo vldtos tia. do 
pie io , /'.-_, , dn O i-." ra, f i l h o 
< f ' [•• .-'a. 

UI R N S I . i t i A n i r t i H A . t 
I iL:. * {•M 

I 
K S ' W I Ü I S i . m l c r i . ' r d t c J p í í i M j i i i i e o 

i E a i l 2 s : a j - v i o c o r r e i o , s : ! ! ' ' - x \ 

f i ineinco aM»tritt (lo l i i t t cncour t , 
ur indicação miuha , o cmpiu-

cavalhoiro padecia lia (lolls an- 1 

Mulestin por t inaz e dolorosa, 
Ip r ivava do nlimentar-HO e do 

tendo s ido viet ima do ropoti-

r o ' t î - F i T o v i i i r i A f . , M w r n « í: í í : - T ! M « í - : s 4 M S 

c o n t r a P F Î I 3 Â C Clfî V S ' E T R E 

1)i"eit:l, 11. 1. 
todos as l)6as plitirmaoia o 

• tij— yT .! om .'», 
»<>•>*>*•>* * * * * * 

I r . l ô r r c i r a Q i i i i i l c l l a • 
Ml Dll'0 ^ 

bcrailor o pa r t e i ro pela U n i - £ 
prnidado do Par is , lauroado * 

a qiodallia dos h o s p i t a i s T 
Iqnel ln capi ta l , lios quaes foi J 
Smit t ido por concuido a cli- + 
Içar »Imante oito annos sa- • 
Ilido.:. Kz-hobs t i tu to da clitil* Î 

oxtorna no Jíiij ilal de .Sn'».'-
Consul tór io (proviso« 

ilTientn" rua 15 »lo Novem-
». — Bosidonoia, rua l lonto 

^oitas, 7. Te lophone , ""2, 

• 
• 

O i.ieilioi l eo i i^ í i tu i i t l e 

contra 
hem e n t r a Ioda o qualquer venda 
nuc os .-upphcail"-- 1 ucir.iiii íi» c r 
ilo qu icsqucr heiiifcitor.as ou p an-
til',- es quo tenham feito cri sua-
ter ras . O quo c i imira . líiíicirão 
f r u t o . II do abril do 1"H1. M ". 
'l'I coilt ro d, Olivella, w i . v t v uo 
eecrovi .Ulvteu (liiill iein.o( hristia-
i i , . Coitilico t|»io intimo! a J t a q u i m 
('o Olivciia ( iarcia c t u a nnilh.-r. 
O oftlcial do Just iça . JosóViconto 
Onça. Em da ta supi i, faço estes 
uutus cviich s u t . ao ih. j u z du I i-
rei to da comaic.i , o dr. 111 h u 
üuilhcritio C-'hris'iaiiO. l t lu. ' l l io du-
ro do (il. io i ra . os- i vão, i . aeesc ru -
\ i. —.Tui -o por i u t s n . a o protes to 
(lc folhas ü. requerido por Manoel 
do Aluou J u n i r . » ntie^atido- a 
a oito ' c aa to . independento do 
traslado, pa r.» a- ( :: tas. Kiboirãu 
P r e t o , à ti" maio do 1001. -/'.'/,v» it 
Guill.ff. •• i .', i.l'ti'0 Mm ilatr. n - o venoodov de S AMP - O N nos .-»en 
p ra . f. ça puUli o cm cartoi io - ' ' — - ' "—• 

P o l y t l i c a i i i a - C o ü c c r t o 

Empresa — PASCIIOAI, S E d l t E T O 
D.lOCeflO lio 

, 8 . « . ' A T M V S S O * 

\ o r c l i e s l r a m ' i ï i l î i . ' i -
i j î i l i i | i e l o c ( » n ! i ( ' c i t ! ( » »• r . j i r e -
c i : i , l o s u s t o u . t r o , s r , 

1 ' r o v o M Í 

S O J E I ! < í - i S 

Q u i n t a - f e i r a , ' .6 d e m a i o 

^ 1..- »l . . .A'i 2 

M l ! l e . A S »"A L I W D a 
cai tora a'imã o 

I v O - X I e . 

cantora fian c-::a 
( oml juo.oxcontriqBo 

C o l o s s a l s u c c p u o d « 

M U , B A L Q A N S 
rhnnhvae n voix. 

I t i rando ene»o "< do ,1 I>uI,h II 
c Part i lie Flummcniie. 

\ 1) l»crc!»l<>s «• l i i c t n d i i i ' 

i - ». : e 
$ 3 i ä i feilst 
ülMII'lo . Ui'tllllOIlt 
ii'-'io , Ii r t i c lav 
vat'i'iiia lo du Í, lb H i 
Horis, l lua Horon io d 

>ar . oi i 
i . re eber'in 

c i- ii.ente do 
. r i , " g r u e . -
H • ra . " il" 

A1-; o-t. I 
1 " - : 

w . l L i S i i i i . ' i I i 
t i l s o r t ' : « , l i y u l c r î s n i o f 

o p . l u j t à.-« 

D ^ s p í - r s i \ s I 
'.omito r o ' o i l o , a 'r-t'-- W ' 
u rti ntnç-io ilo o t ema" " I ciin-t 
ça dos in tes' i. us c dn i ir.iiio 

TltATAMES'TO fM'F.» IA1. 11:1.0 

ßr . Hbwli lis \ h v \ ) ï n ' 
ï ' .-::i IT» d e , \»» \c i i i l i i o» , î ' t 

(Consulta- d \.i Iii à - :: 

3 -
•S'! i; 

i > 
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i l . iJlô 

Û S â i 

I ^ 
I s , 

s«"--

i m 

•/-• ^-y,-' -" • • 

it >: ". . 

I f j ; 7$ a f -: ^ 
RIGA il D 0 C 

P A R I S —8. ruo V 

' i j 
' Pcrfthvis 
ienr.c-, H — 1 

i ! 

5 a n £ •<"> 5 ! 
. ï a r ß § 1 
l i -A 1 t Vu .-: 

• 0 m 

" y . t*1 

'. „ Í ? 
t X f , 

• f rfû f / o n ff n n\'y 

f n ç j f j h .. . n •) r-ff 

••''t 1 
| ! 
'Ai t. 

J i t l i o n 
mt ,',à-' 

au i u ï M w g a , 
• f.) f"; O / / / y i 7 f! i 

do Katmna " 

li f 
- • 

t... : 
V- t *, .fc 'Xi. 

* 1 
w 
ï.i 

Î . 

\ --fr 
• - n -11 ' 
• ' ó r r i i f 

», rua vivieane. s pwicipaes Piurinacias e Srcgarias 

-.ask..* . . • . ' »«» 
: - X —. , 

n -

»jtkC 

:t l o r a c s , J 
Broni. ' i i i tf iri . G r i p p e , R o u : u i ù a o • i I n i l u e n z a . if 

ÛKOOiitù 8, ri,} '/• e m* prh Phtrmaeias 

11—I I 

i'tje\ 

Moléstias lias Creauçoj 

Z à R O P S fia R A B Ã O IODADO 
d" O R 1 B I A U I . T e C ' 

1, .r » J iD'l ,li li;5ií:ia 'lo Km J» 1,.. In. 

o o rgan i smo no per iodo da ' s e r t i nça iprn, c faço entrega de -
i lesconça du molést ias graves o t " au'.-- à p u t e . P.u, ï l iend r,» i 
p i f r aq i i ec imen toe dus p i i lmãM é , do Oliveira , ei ciivAo quo escrovi . 
plu vida o l'in/io i et ontli tilinte tie] 1 - - 1 | 

rttritr, /acln-i ltm/i/iuto tie tae pe- ' 
„ ' . . " ' ' "••'• ". 'lo pharniaceut ico 

Jp.iio, à rna Pr imei ro do Março. 
Inde-no nas pri i icipaes drogar ias de 
sulo. ;5i) 

l< Ifei ieni-r l l i l ' o 'oJail • l ' n r i u r n e / a 
pio Pcaelif i nela ein S . Paul« 

2 ' «MN \ OC tl, vo 
•0 havendo r o n p a r e e i d o numero 
f i n i t » n, u. oci'.d u » r, unia» du 

to r ren te , novi,me-ite e nvido, pur 
hi do . r. piveule "lu. t- (los O-, (ligllOs 
' t r d o ( oii-edio " t . i l ie ra t i .o a 

Îtoin- a i.u . ...'ic.'i oc .,!, na protii-
*i,-a-1 ir.», 1 j ilu cor ren te , à 1 
a .. '.rte, para de ' iborar- o obre 
inaptos ,j,'t aootiti" a io 

l 'an lo, l i do nialu de l ' . 'ùl . 
A. A. M.VBTINS 

Htcr, .trio 

Aos fiiIVrine» do pelit» 
I t ra tan ien to «la • u . i'i •/".•e' oa 

tt'it fl an, 
t-T ad i a 

t-mpie-
' ; 

; :i o ria 

1,3, lit 

l'io '"J: - Il i 
' till" apt . ' , ( . , li.i 

lesai ' j da 
M1'0, t r 1 • i -to :> 

;'• »lo romrtl r». • ,t » 
o meilleur e u t , 

l e t 
| n u n nu ,|U u i- . 

n t iu rdos nu.it-. c 
vo; Iinico , c, fem du 
f npe i t 'a r l f , tr I 

'»u p k a r m a M a t l M '»taoa.1», p r i a 
feena », .. - r .pr», l i t » l o i n mi , 

• ».paai-atulu-: e deste modo a:»o 
t b i r o , cwita precioso t i n j o ont 

f • f . i . • r r -eultmlo». 
' n t r a »e um M l i s l p M M M n 

i P»al« . ç u ) 

I (lo enfci-
t seu c a r s " 
Iatinelus it 
.du, a k a a i s 

A K i r a C I O S " 

Marinoni 

P O R T ï - I O a 
v c n o o J n v di> S A M P - o k n o n 

incríveis oxorcicios (le fe rça . 

i i r a i i ( I c c \ ; i r i i i ( ! i i f i i i i e ç ã o 

S u e c i ' K M a s e m p r e e r e s , 
o c il It; «Ii; t o d l l il (Joi>i]»:i-
i t l t i n , e e m p i i s t n d e : í 
: u ( l . l a - i ilt» î ' ' n r d o n i , 

N ã o h a « e n f i a s 

M iia t i c l ivo i j t iu o x:u'0 |it) | 
ntit i - i ' , i] ' i i i i l i"o. o s r . c i t a o a p - ' 
p e t i t e r e s o l v e o e i i g o r g i -
t . i m o n t . o d a s g l a n a u l a s , I 
c o m b a t o -a p a l l i à a z , t o r n a i 
firmes a s c a r n o s , c u r a o s | 
m ã o s h u m o r e s .• c r o s t o s : 

I de leite das creanças, i 
| ilivi i - . i - ^ o r u p ç ó e s d a p o l l e . 
! Iv-I.l roíl l l i i t l l l ' :l i Vi ;4"t 'I . [ 
| cssitii i . i . t l i i i i t i i lc ( i c p u r . i t i v t. • 

m o l h o r t " i . rinlii i | i i " • : i > Iti-
r c t n ; tio i»i'»t;is.--i lo t o r r o . 
iím /•AftlSi.H. rittn Vivm iiw. | 

3t»X-J 

- ' / , - ^ j 

I I » SüHH 
i f i j . i i 

t i . 
\ o i » « i o - s i . „ . „ : . , t i o ( | r , » i t - Aa Pclyiheama! ío Palytheama! 

f o r i i t i i l » , r c t i r o ç Ã » , e i n 

D r a . M ii r i o Hi' 

p e r í e i l u o - t a t l o , | » o r p i e c o 
i n t i i l i i r a / K s v i ' l . d a r i a s u 
S I . I I . , l i » o s c r i p l o i i o ( l e s -
t a f o l I n t . (10) 

Dorningo, I» do maio. á 1 l.ora Mudou a sua real >nc p 
c m e i a da t»rdo — f r a u d e f r i l l iu l— rua da ( ' roo < ín, ;u . ' - i 
MAT1NI.E FAMÍLIA It. cum pro- bond (la Avotiiila Pa-dista p.. 
ços rt t inxidea e programnt» c;pe-lA sua por ia , assim como 
cialmeiito oivan sailo p a i a as exce l - Consola, to c l l . / i o n a t o i 
le i r i i s imas famílias e eom d i - n l - su'ta . ii- ),:.' d.a áu . hor,,.-. 
l,il:e--|o d ernfei tos As criai paf. 1 ' l i : . o : 

n a a , 
I os I 
•iiiiiii ! 

s da 
( on- • 
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• -' » • i Î 

' I N •"'''« » i 
11» j ] 

• i.» í is . : . 

MATER IAL 
P A B A 
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I - J i j i ^ i 
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f l l l í j 
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( X j I n î i a S o r o c a ^ a r a ) 

M : \ s i i d D E u v \ I O \ r . 
ï crn-'cci202^e3 d s R s p a i l ^ K o île i»r,! r-c c T 

tio L s i n & o e d e t ! C î s r j s C ^ î n c r a „ 

I tu A i ^ l a «la • 'JtJf " <• CI-nj.Tilt! - 1 (JIM' n e i;t»s c m >!• •>'» 
• i i a t r r ï n l | s i n r n l r t - t j - r n o I o i c i i i o «• f> . i ; »n» j i i t r «- j -
|»:i! >.. l i i s - n n i «i,» « ( m l , , c m n ( , s v a l n l i r i - t». m a t e r i a ' t i c - e 
f l t i n t fa « : - , e l J , a , p n d c i n o « i s e n i l e r ««»m ; | r . » n i l e u l a t » m n i » 
«îo-. p r ^ i i s «la n a t h s i n L c I l a . 
« fesa i da -, a tfl.aj»-» de »»: n i» escedha, é J " ' o a q t a i d r î e e i r e • a-se c-,,r,i 

n u a :» tijOBi para "t- cr o r " -r--> Ai («s oa- 'ne i m s - r i ' i i d ' r »• ri i l.-»r o -m. net -
r a m dir - . i r -s - j i fi-'S-i fakrisa ou Aipofj to A r a île H lient«», 6S. H. I aul t, (ortss le e e r S l 
fcji»! s e tv i^M « » t r vOJ bin t j ^ i a p v»nt.tjiit-.o . 1 5 - 1 4 . . 
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L A R G O DO P A Y S A N D U fJ. 6 

D i r e d o r f ) j \ 0 / j ' v c Í J ' ü J > o t c l l l i K 

E s t e S a to . - io q u o -.ir 
o a a u d a v e l o : - a c a r a , tíispòe : o p t : m c i a p e u o 
c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o f ie e l o e n i e s 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o c! :a o u (la r o i t 

C L ! N I C h v 3 n o A u i\~t-i 

P r a t i c a m - s o t o e l a o a s o p e r a ç õ . : - . d a c ^ - i u e n a »• 
E s p e c i a l i d a d e e r n m o i e s í l a s d a s v ias u r i n a r b ? , syph-» t ' c 
e U a p e ! ; e — E s t r e i t a T ^ - r t o d e u r e t h r a , t r a t a m e n t o 
H y e i r o c e l e cura i r a d ea i s e m elór 
c ios o v á r i o s . — T j m o - e : , p . i d r a 
o c a r i e s . — C a n c r o e los »--'ilos 
O p e r a ç õ e s n o s o s i o - j e - a s a r t l c t i ' 

j V I o l è s í í a s m e n t a 

S e c ç ã o e s o e c i n l p a r a a ^ e r a í o s . 
p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s e c r 
á s n e c e s s a r i a s c o n d ç ô - , cie 
P a r a o t r a t a m e r í o d e r r . o i e s ;a*t r r r 
S o n a t o r i o d o p o r l e r c s o r e c u r s o d e 

— T u m c r e s d o u t e r o , d o s e i o 
e e r . t h a r r o d e b e x : g a . — U ' r ^ r ? 
— C-.-ra rari-c ' i1 d a ó h e r n i a n -

r . s e í *.'• a ' V .V 
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Mcssngin-i 
v i Applicciç3es 

/ / tliorapeuticao 
p t j s electricidade 

— * 7 f . 1 

d « m á ? « l i t 

S d U l l H S S ^ O D E 

O f l J l M o s , c b e r u f e S j e f e ^ r r o t t Í J i e t o s [.•••••• 
P r e g o a © e m c a m p e i - s> 

G A i j t ï O A R A U J O 
I S r - s l l t t o r a i e e * ! « » d e J J k r e s i « , 1 * 

QUE 'SOHTE&il 

- õ t e r i a d e S . P a u l o 

f ^ © ^ /' ^ n r - ^ Quando lemos que remediar Basta lançar mão da Emulsfíò de Scott de O!eo de 
- J m p t l J •••> Fígado de Bacalhau com Hypophosphitoo de pai o Soda, que ha j cito cU c. & V * v . * 

T T « ' " * » ! « ! • 
—-J 'u 

.il.iti. I'.Ó\'H e J • 1 

C E r - c l 
g-í|ivClt«t i- fa 

c r*f ca' t u' a 

r I . . . . • 
j 

s r a ü ® i ' " í J .)j O* 

i»:t..T»308» t í C W ü W » 3 3 » í â i -
1 . - Í Ü J L L I ' I . . . . - ' . J ' - Ï - U A ' - ' J J U - ' , 

! ("• 

T l L 

( - í 
/ •:: " " —í,^»-. 1.-BCP ei:» E i » 

' f i t 

_ pophosphitos de íJal e boda, que na j 
está em uso com os mai; gatisfactOJrlQ^ resultados em. todos os casos indicados pela _ 
sua composição. Como reconstituinte ê a preparado favorita dos medico,'. Serve , '.; 
de remedio e alimento ao mesmo tepipo e no arsenal therapeutico diffici; 
arma de efficacia semelhante que combat;: tantas enfermidades. 

Quanto a prevenir:—Quantas Vidas não tem salvo u E u » d e Sco 
mais nâo teria salvo se se applicasse a tempo nos" casos de molesti s< k 
Emulsão de Scott fortalece o corpo, purifica o sangue e é excellente t nico i . 
nervos. Corpos sem força para resistir a doença são prezas fáceis de moléstias e muitas 
vezes victimas lataes. A Emulsão de Scott é um grande preventivo. 

taie© c i - ï l c i i • .-.•.- «ai'.lejc-ac; c tsmpi ïsaf îo , J 
* A V I S Í Í — V . » n ... <(<* i \ : . s l i o j i N i s i i i u t , «i_\ t t r j t f t S o «ht | ^ v S ^ j í 
d r t u i ù u l u t « ! - . a i t ! . » , t» ~ . . i . u 1 n u i u - j ' V v u. j - v í A vunda cn todas ao drojarlac c pharmacias. 

Constipações são uma doença constitucional, que s ó p<5de curar-se cxt lrpandoa infecção escrofi '•••-, n i neraia 
e a uebilidade. A Emulsão de Scott c justamente >> remedio c m tacs casos. Exija-se a marca registrada do 
hoiueia c o m o bacalhau ús> costas, lvccuscm-se as irritações c as "preparações seuisab-r" L •. t^tic nc 
dizem ser J'oie o de f ígado do bacalhau mas ijuc não toem nem gota d'esté. 

<-v ! 

i 
: 

* SCOTT & BOWNE, Chímlccs, Nev • Vork, I I . ü . A. > 

* •"••"--•'»•• -'-Tn 
O \ Al'OXt 

R. W •,. ^ t INI r,;. f , ,» ^ jtM» jjf>». 

il r !• •;, } i-. (•: r i t- . • 
í - V • •• t '\ U; ( li ' r • 

.joxfttlo do a, da.pnittt, em ftO úift ifl, ii. I ". : o. a, par". 
i s , ; , p. , ftp 

ora pau'3!;ciiB o maia lnfortuaç*>es, . ooi os afontoâ : 
n. X'anlo, Oit'5, Aulimet A < , r.ia tio t oi.iniort'to4 1',. m Santos, '>J1\\. Antunes .. <'., rua i-1 do Njvonilit̂ o,,0t>. 

j . ^ - . i f e r . 

BANHOS MEDIC1NAES r ^ 
tâ D U C H A S fVSV Ii/l 

• p Q U Ç N T É S E F R I A S B A / ç s . 

',M Ducha e s c o s s c z a J ^ ^ ^ y 
o G Ducha 

• Diabetes 

EWf. S MRtOS 
.'o os molharei! doccs ntó Itojc» I couhocidos. Empregnni-to com ; grande Kiu-esso na (ii ' dittç lo da-; tea. os, alTorção da garganta o ot 

ígan:3 D I G O ; : . V O B . 

j tiegnudo i ci:: nil dt o hy^iwib-«. 
idotolu tor i'iefeM'idoj a toilos os 
idt'CCB. l̂ or lie alCm da sua pj-oprit.' 
. daelo iiiuiMv iJi isa, cão tio um tio to 
j.ngradal'ili cimo o uae detoiiui'.nii 
; oa doutos. 
j A' lmiii-60 A veudo em toion o• 
Oiliib .lotimentos tio Urasil, 
li ! Ir n ("liitnetUiv l íeis EttSB-

! 
í í . t i n t í - i í u r i ; « I n d t i s i r l u l 

Iiíugo Paisr.ndji 
( C A S A A ' Î P K ï C l i x A 
í liatito no l:rnz -8. PAUi.O 30-i.l 

p m & m f i m m m m 
O ESiT.CIl'ICO XNEALLXVr.lj 

E s r s c i â c o a a i t i - s y p M l i t á c o elo CLA35K\PADRE BK» j l l í ô ,'M . . . . 
' u r a r a d i c a l o d c f i i i i t i T S U i o n t a t o t 1 n o n a f ó r m ^ n t i o ô ü v c í i o ü H " ' ] X — ,4 C> v c u d* 

iiiunfrt t i i l f l i / l " ' ' " : men to do sangue, 
A syphil is pr imaria , se.mad.-na o {or>-i.iria 6 por ollo cota-

p lc lamonlo nana la o expolliua tio s.vstomii orgânico. 
Cura para sempro a syphiiiu toroiarin, doenças dn (i AUG AN-

TA , e rupções ant igas ou recentes liCrau iu>s osso-«, e laudulas oufnr-
t.idas, iulhimmatlas ou suppurant , d, corr i incnto doí • iiYido», utãoa 
rachadas, qual(]iior quo düja a d u r a r ã o »b-s-as molést ias . 

Ei.lo grando rcmodioci i ra r.. iicidujoute, uiOEWo quando tiual-
quer ou t io trai mento lenha fa lhado. 

Ka eua eompoei'. -o núo nutra u e n h u m venono IMlXEIl.Uj, ne,3 
eNelusivumcnto -ub.-t.neiiis tege laes innocentes . Ci cou uso não 
c'irigft o doente a dictu noiilium.i, uwa u qua lque r alter.iQão noa 
n os eostuniua o occupaçoea. 

cuo este e s s s d í i c s é iaíaIJl7sl 
Encoutra-so cni led: at drogar ias o l'lir.rjiia'.ius p r l u c i p a o j 

o cni qua lquer par to ão mundo. 

Dirijiim-to à 

Sypliilis* Ulceras • Gar;e «Catharro 
| < l H içosa: • .ii.ro • Molcrtias 

Ç Enfrâ ucciinentogeral• Anemia 
! ChloroscHeurastheniâ Hysteria-Afreoçôcó 

dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-
tema nervoso*»--....̂ ,.. DYSi-EP3iAr: 

E l i a de S. João II. 4 0 
PAS 8 DA MANEIA AS 10 HORAS DA NOITE 

SÃ O P A U L O • 

tccictlatla eonUmpurailtii. I 
XI—A Cruz» it iiocij i du ordcni ua . 

socici/n.'c (ünleinpon nM. 
XXI—A Cruz <: o ectitimeiito tlci olt- . 

dient ia im socuutade c itlcjiit 'ür.:» ' ^ 
neu. 

L*ii> f . t l l io l«», . o i i t c i n l ü a s "t 
c a n f o r i ' i i c - i a h f . . . 
Ü j I o d u c t o d t t v e n u ' I I O V C I -

t e r ä c m l ic-ucflcio d o L ^ c c u 
d o fcjtlLM'iliio Cül ' t tyäO. 

A' vtinda neste cscripiorio 

jffiAfi 

K H A . I fiP'KH 
... i L'̂ J- M. . i W S. M i.« r ^ 

S ^ B O J i í K T S S 
i \ -le d \ c n m e yv.\ c r - o o 

X)c 6 R ! M J t U i . T i; C ' 

SABONETE SULFUROSO contre as 

rE SULFUno-ALCALINO 
c h a n i i t i . j r::l>oiiete d e Iii ' .rJ-.'.':, 
contia a fiar.iQ, a linho, malhos 
•' ,j • 1 •" jdljrhue du cours 

CC . U C A T B A O O A H O -

RUEß'-'A M . - r . t i b t " , . - * , 
e.. - . • .. ,.R - n:-1. 

S A B O N T T E D I A C Í Ü 0 P Ü T N I C O 
pi-acn ativo e antiepidemko. 

C A ' L E T F . O E A L C A T R A O COM 

B O R A X NTI'II AS 'IFTI' "E" •• .11-

Ii ) '. I . , . crostas 
I du J. iie, il.olios, er» ,.,.i. 

r.- -vi. r t ' V r-'i v • 

i'^libit no dia flo tor rente p"ra 

X t í l o a a . ^ o ^ l c i é o o 
B u e n o s - A i r e s 

Parr. ear£B-, p-f.sagjsiros •• mais Infor " sçflct, trila : rt (b'r,'< 
meiitu cum 

O r e y , A n t u n e s & 
1*111 S a u t u s — ' ! « i : t 1 5 \ i » \ « ! i n l . <», f iT i , 1 > ; r j ' P ü - , 
ï . ' i u S , l ' a i i l o — I t i i a ?!'> C»! iMt io rc - îo , 17». 

í Ko Rio «lo Jnnoiro, Orej, Antunes & C , rua General fan'.•:•», ? ; 

j ifamkrg Süüanierikanisciiö Bamji&sMfi l i^ 

A à i í 
Sor v 1.0 c? pet 1;1 f n t r a Santo «• llambnrio, c o m escalas polo • e. J.i .tiro, liai.ia t Lisboa 

i r.O; v 
. f) do junho 
. 1. : . » 
. l'J » s 

0 CBABE ULMEBIO M!í W m 
P? r ^ •• r g „ ! 

fcsS.ft?1 k " 3 I O r a 
VÉÂ^U' .C ÉJ, K. * 1'- Vt-J.-..- Ç'. V̂ -. J ^ i : : .A '. - ». j vi. .s ; 

O Fei torai de ('milhará, descober ta u p rcpa r rcùo do T. Alvnrc i ' 
do Souza lioarC', ó bojo uni l i e - , io de l'im.' u n i w . - d para a i 

.MUloslias d a s vias rcopira tor ia í . b o u s eii'oitos cia todas e u a a í - 1 
íoc toes 6Üo adr.U-avcis, j-t i••: 

— AUivia pro tnp tomento ns Í C S S M dolorosas, t o r n a n d o - a s b ran-
d a s o deopectorantos , c.tú cur :-as coMniotanionto ; 

^ — FAZ diminui r , uló desuppurecoreui, os aooossos < sihmalkoi í 
üinis terr íveis ; 

— Combato cnorgicamonto as ä f f e -j ;•«?. .«;;«,•<?, ca raudo-as , 
ï iul icnlrncute no pr imeiro o lio segundo período ; 

— XJeúeila Cu 1'órüia l ap ida a lOj t ue.'. , a /ou< <: , i\l<irj:i* 
rjilc, otc. 

O Pei toral de Cumbnrü não conté:.i, nl.-aolut i-.enlo, morpl i ina 
«m ou t ra qua lque r subs tanc ia nociva à saúdo, mesmo *lu oriança 
ílit mais t en ra e la lo l O «t il auch r olTereee a quan t i a do VESTE 
CONTOS U E l lÉXS (20:0 10Í n quom provar o cont rar io 1 

Esto g r a n d o remodio esta approvado p -'a lu. , a : .outrai da j 
Hyg iene .l 'ublica do bu t privi!' rfi;ulo jior decri :o 0o • overno 

p remiado com ó .MEDALliAB do cia t a no Ura.i.1, 
.' j E t n i o s - r u í d o s , 

ir;de n u m e r o do ottestailos d o dís t luoios módicos o dopos 
«i/Au e..eadi.s gurau tem a -aa eji.ieauiu I . . . 

Cuidado C3'si au ii-S>îâç5ez e íaísifs jzoíies ! 
venia em todas as p t a a c i a s 8 "dragarias 

f F 
i.V. -

W. 

O { ) : t i | t t c f f > ;i'/(Mii5; 

r 

\ 
• i BMjyj •• • -

Pii'e.: »1. . y (111! 
m...- .e-- .i. ut. 

rît r.rtJNIT 
.'j ^ V i - ..lit.' 

ra, 1 i î: • I...H 

C'aj'f. J. Iiriilm 
iLaliir.í, 110 éIa. i ßa coir. \ parti o 

I B i o , r l ' A ? , e E A M ^ R G O 

I jFKÇO flai-paasagoct lia i» nlatw p«» CiUMi, IJ5$0W. 
»Mos ct i itiuotoj (l.i Qot'.ijis,nIiÍJ o dejaustt iWjíd m j i i - i » , 

: » "' • ' P» • -'«dJ ejp.oa4i.dM »Mmanttagi» 
; »•;. c8iíi-i:'tt! du ) » eût (tU',,30. 

/ ' t >'<••» pu ; ai r iniou'j par* l'«if, 
j wiuifuuriiu «lo os proyos.om X* cl.tu-;, lbs . - i . l j . a 
; 3 E ? - . " " O T E ^ V O N « S B C O E C . " ? , 

I eo C. I.l.'l'.l I t, 1 , 

.. 1 I M I Ö 
î. .̂ V iSij stoSi- .'—J 

' - u ' - e t - - i -o m a . . d e i u l h o . 
<i ' .l 'e pur» 
Eîiti ne <I»iiu»rt> 

( i w i n u ti 

Xajiolc ; 
arceiianilo passaçoiros para Mar-
io,. .! (• i '.:• fcloi.a, t j . . . u..naiiordo 
u n Geuota. 

U~ îi p a i j u t t e po.' s a o e s p l e n d i 
il u c e m n i o d - v O u - i p . i t a p a s s t 
p e i K W d o 1 » e l o . ; e d i s t u i c t a , 1« , a » 

o i-* e l a t s o •. 

l ' a . a p u s » " ' nu o ill u s i n f o r i i 

Liverpool Brasil anü fe PJafg Steamers 
LXLtü-A i iA i lPOZtT i t Z O Ü E 

• , . u ' i i s j ini'j i X c i v - V o e l : 
J i n ! , a 
V 'or-l : • 
Ii j \c l u; . 

1 (lo juuho 
17 3 > 
2 » Jnlho 

O PAüÜKTHJ 

E n i f j , V a a l o I g L fe' E S g 
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